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Declarado
Morinigo recusa ceder a pressão
ferrerista e planeja organizar um
gabinete militar — São previstos
sangrentos conflitos em Assunção
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• *>e sino no Paraguai

ASSUNÇÃO. II m.l - IW decla-
sartn o estado da sitto am todo o
pais, quands o general Mormleo,
•jwddtnta dt Republica, assumiu o
tomando das forcas armadas a pra-
parou-as para formar um govrme
militar. V alta a traslo no, meios
políticos civis.

ASaUNÇAO, 13 (AFP) — O gover*
no anunciou oficialmente a desço*
berta de uma conspiração extrcmls-
Ia nn Pnrnirual.

A88UNÇAO. 13 (AFP) — O ge-
neral Morinigo, presidente da Repu-
Mico. assumiu o comando supremo
dos Porcas Armadas do pais.

Em seguida, o presidente Morlnl-
go bnlxou uma proclamação anun-
ciando a declararão do estado de
lltlo, pelo proso de 30 dls,-, em face
da existência do uma conspiração
anarco-eomunlita, para perturbar a
ordem no pais.

ASSUNÇÃO, 13 (AFP) — Uma
nota oficial declara que elementos
anarquistas, em llsarllo eom o Par-
tido Comunista, planejavam a per-
turbacão da ordem no Paraguai.

Denunciando essa conspiração ex-
trcmlsta, o governo ocrereenta que
foram tomadas todas os providencias,
para a garantia da tranqüilidade na-
clonal.

ASSUNÇÃO, 13 (AFP) — A situa-
ção no Paraguai agravou-se súbita-
mente, determinando a proclamação
do estado de sitio, por ordem do
presidente Morinigo.

Os primeiros indícios da crise ago-
ra culminada com a declaração do
estado de nitio foram revelados pela
cisão havida no selo do ministério
paraguaio. Com efeito, o Partido
Ferrerista Revolucionário impôs con-
dlções ao governo, para continuar
no Gabinete. Num memorandum
enviado ao presidente Morinigo. os
ferrerlstas revolucionários condido-
návam sua permanência no governo
se o chefe da nação paraguaia re-
tirasse oua candidatura fts próximas
eleições presidenciais.

Ao mesmo tempo, o Partido Ferre-
rista pleiteou a substituição do che-
fo de Policia e do comandante da
Guarda Civil.

Ao que parece, o presidente Morl-
Digo recusou, diretamente, ceder a
qualquer pressão, e em consequen-
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cia o Gabinete paraguaio renuncio»
coletivamente.

Ontem, quando foi conhecida a re*
nuncla, divulgou-se que o preslden-te Morinigo cogitava de formar um
Governo Militar. Parece que essas
Impressões tendem a conflrmar-se,
uma ves que o general Morinigo de-
erctnu o Estado de Sitio por um
mês, em todo o pais, ao mesmo tem-
po em que assumiu o comando su-
premo das Forças Armadas para-
gualoj.

Nessas condições, o general Morl*
nlgo lecorreiia mesmo a um Gover-
no Militar, o qual ficaria responsa-
vel pera direção dos negócios publi-
cos ate as eleições presidenciais.

O ambiento cm Assunção é dos
mais tensos. Sallcnta-sc, por exem-
pio a realização do uma conferen-
cia da Federação Universitária, a
qual se pronunciou contra a forma-
ção de um Governo Militar. Essa
Federação representa Importante for-
ça democrática cm constante atlvl-
dado e, assim, nfio estilo excluídas
as possibilidades de sangrentos con-
filtos, no caso do general Morinigo
tentar, de fato, organizar uma dita-
dura militar no Paraguai.

Opõe-se ao fechamento do Partido Comunista
o Chefe do Estado Maior das forças armadas

hJijU^/ujU. 13 (Air; — A lu-
iqsiavia protestou euiiiru a dèníü-
fa uos aiiaüos na entrega dos cri-
uinusos qe uueiia. partiçularmen-
le dns criminosos iialiaiiosl

A propósito, uniu nota Íol en-
viacia as embaixadas ua Grã Bre-
tunlia e Estauos Unidos e aos mi-
itsterios do Exterior de Loiiai-cs
e Washington, em que a Iubos-
lavia adverte a Grã Bretanha e
os tstauos Unidos quanto à demo-
ra. acentuando que "se a quesiuo
náo lor solucionada imediata-
mente, o caso será levado ao Uoii-
selho de Segurança da ONU".

BELGRADO. 13 (R.) — A agen-
cia noticiosa iugoslava informa
que. após terem sido rejeitados
seus pedidos de clemência, foram
executados hoje três homens sen-
tenciados a morte por fuzilameu-
to sob a acusação de espionagem,
pelo Tribunal da Servia. Eram
eles Zeljko Sust in. antigo oficial
exercito lngoslavo de 23 anos de
Idade; Branko Javanovitch, Jor-
nalista e Milutln Siofanovitch. an-
tlgo Jornalista e funcionário úa
embaixada norte-americana em
Belgrado.

Os três condenados foram Jul-
gados juntamente com um antigo
primeiro ministro do governo iu-*
goslavo exilado em Londres. Miloa
Trifunovitch.

A promotoria afirmou que oa
réus haviam revelado a embaixa-
da norte-americann *°?redüs ac
Estado e segredos militares

Pão puro, seis dias
por semana

O chefe do Serviço de Racio-
n.imenlo do I'ãn levando cm
conta que, no momento, as dls-
Poiiibilidades de farinha de trl-
go já permitem o aumento do
numero de dias da entrega do
pão, baixou uma resolução de-
terminando que a fabricação do
alimento seja feita seis dias por
semana o sua distribuição, no
balcão nu a domicilia, durante
a semana Ioda. com exceção
dos domingos.

Com a alteração, apenas, da
data da entrega por parle dos
padeiros das relações de novos
fregueses que passa a ser du
25 a 28 de cada 11163, ficam as
demais disposições relativas ao
fornecimento do pão na Capi-
tal, em pleno vigor, inclusive
o horário de sua fàbricabãò; ou
seja das G às 15 horas exceto
às sesundas-feiras que terá ini-
cio, no máximo, até às 0 horas.
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Importantes declarações do general
César Obino — Reunião ministerial
antes do pleito — Isenção absoluta
recomenda o ministro da Justiça

RIO, 13 (Asapress) —_ Soubemos

"MOUNTY" VIAJA PARA A RÚSSIA. — O marechal Montgomery, qne
permaneceu vari03 dias em Moscou, onde avistou-se com Stalln, fotografado
momentos antes de sua partida do acrodromo de Bassingbournc. Ao sen
lado o interprete, coronel 1. P. Gorshov. (Foto ACME, para o JORNAL

DE NOTICIAS).

I*. RIO, 13 (Asapress) — O ge.
nettsl César Oblno, chefe do Esta.
4o Mslnr das Forças Armadas, que
regressou ontem dos Estados Uni-
dos, foi hoje. Interrogado pelo
repórter sobre o momento político
brasileiro • na .rumores em tor-
no do fechamento do Partido
Comunista, tendo nos dito o se-
gnlnte:"Estamos numa democracia • o
regime não comporta Interven-
ções de força. O exercito nada tem
a ver com a política partidária,
sendo o sen papel manter a or-
dem legal. Fora disso, seria cau-
dllhixnm. Eu não tolera caudl-
Ihlsmo, nem de rasaea o nem de
farda. Sou radicalmente ¦ contra-
rio. Não creio que com compre--
são resolvam alguma cousa. Sou
pela existência de todos os parti-
dos c Já d conhecida minha ali-
tude contraria a violências. O
papel do Exercito é restabelecer a
ordem, quando alterada e paran-
tlr o livre funcionamento da De-
mocracia".

Mudando de assunto, o general
César Oblno disse que nos Es-
tados Unidos não se fala em ter-
celra guerra e que todas as gran-
dr* potências trabalham para a
pai.

Sebre a nomeação do general
Marshall para o Departamento do
Estado, frisou que conhece-o per-
fcltamentc, acrescentando quc ele
pstó ao par da contribuição «ido
Brasil a sruerra, do modo que a
su.-v nomeação será ótima para
nosso pnís.

RIO, 13 (Asapress) — O Minls-
tcrr> da Justiça manteve lonsa
conferência com o residente da
República no Guanabara. Soube-
me* que foi abordada a situação
poiCira do pa|s.

Adianta-se também, quo ficou
reVÓlvido convocar-so uma reunião
do ministério ainda esta semana,
pafi examinar a situação jreral
do*país cm véspera das eleições.

reiterar aos Interventores aa Ins-
truçí.* sobre a Isenção absoluta
cm torno do pleito de 10 de ia-
neiro. recomendondo-lhes. tam-
bem que dêem à Justiça Eleitoral
todas as garantias, sem poupar es-
forço*.

Por seu lado, o ministro Josí
Linhares na qualidade de presl-
dente dn Supremo Tribunal Elei-
toral, dlrlgir-se-i, pelo radio, ao
povo brasileiro, exortando-" a cum-
prlr seu dever cívico no próximo
dia 19, dentro da maior ordem
e disciplina.

Mennilin di Brasil sibm tratado
le paz cn a JUeiaaha será entregue
aes suplentes dos quatro chanceleres
Instalar-se-á hoje a Conferência

I&NDKK.S, 13 (AFP) — Animcli-.se quo 0.1 pontos ik> vislo do
llrasil sobro o tratado cio paz com n Alemanha M-rfto ex|>osto.s aos
Quatro Orandcs tob a forma de um memonuiiluni.

LONDRES. 13 (AFP) — Foi revelado quo o embaixador Monte
de ArngAo recebeu Instruções do seu governo para entregar aos
suplentes dos Quatro Grandes, que re r:imlft'j amanhã cm Lanais-
ter H"" e. um memorandum consubstanciando os pontos de vista
do Brasil, no que se refere a preparação tia Conferência de Mo'-
cou que discutirá o tratado de Pu/, eom a Alemanha.

Nessas condições, o memorandum brasileiro será prlmelramcn-to examinado pelos suplentes dos quatro clianceleres.
LONDRKS, 13 <AFP) — Amanhã, 11 tarde, o sr. Erncst BCVÜI

devora presidir, em Lancastcr Hòusc, a sessfio inaugural c'>i con-
ferencla dos Suplentes do.s Ministros (Io Exterior dos Quatro Gran-
de», encarregada de preparar os trabalhos d 1 próxima conferência
do Conselho de Ministros, cm Moscou. Os suplentes dos mini tros
do Exterior examinarão, de um lado, a questão oa Alemanha, c deoutro, a questão da Áustria. No que concerne nos problemas ale-
mães, o sr. Murphy, sir Wllll im Strahg, o sr. Couyo do Mürvllle eo sr. Qouseg, tím como tarefa o estabelecimento das linhas go-r.ils do processo e da ordem 1I0 dia a serem observados na Con-ferencla de Moscou

Destruído por violenta explosão o
Quartel General de policia em Haifa
Oito mortos e cerca de cem feridos
em conseqüência do novo atenta

ml. cm novo comunicado, decla-
ra que "há mementos em que ai
razoes políticas e militares neces-
sltam de un;a pausa na ação".

JERUSALÉM. 13 (AFP) — Ex-
plodiu uma bomba no quartel-
rao do quartel general da poli-
cia em Haifa. As comunicações
ficaram Interrompidas entre a ei-
dade Alia e a Cidade Baixa.

A bomba, que era de grande po-
der, destruiu o edifício da poli-
cia. Foram consideráveis os pre-
juizos causados nos edifícios vi-
zinhos, e todas as casas de gran-
de parte da cidade ficaram com
as vidraças partidas.

Segundo os rumores que circu-
Iam. uma pequena viatura teria
conseguido penetrar no pátio do
quartel general da policia, ocor-
rondo a explosão três minutos
depois.

A explosfio da bomba causou 8

Ameaçado de grave crise o governo italiano em
" ¦' da cisão jio Partido Socialistaconseqüência

SOMA. 13 (AFP) — Anuncia-
se uma crise provável no gover-
nn italiano, em conseqüência da
cisão no Partido Socialista..

De acordo cnm informações
hoje publicadas, o sr. Pietro
Nenni pediria demissão do ml-
nisterio do exterior, sendo se-
guido pelos ministros socialistas
DaraRcna. do trabalho, e Roml-
ta. das obras publicas.

Igualmente, demitir-se-âo outros
elementos socialistas, que exer-

cem funções de sub-secretarios do
Estado.

ROMA. 13 (AFP) — Admite-se
a possibilidade de que o Partido
Socialista Italiano, depois da cl-
são havida em suas fileiras, ve-
nha a fazer a sua fusão com o
Partido Comunista Italiano.

ROMA, 13 (AFP) — Foi con-
firmada pelo sr. Giuseppe Sarr^
gat sua demissão das funções üe
presidenie da Assembléia Consti-
tuinte.

Ao contrario, os membros do
S. I. O. (Secção Italiana da In-
ternacional Operaria) não re-
nunciarão a nenhum dos cargos
que ocupam, quer sejam os de
deputados da Assembléia Consti-
tuinte. e.uer sejam os de prefel-

O
tos ou de Conselheiros Munici-
Pais e Provinciais.

UOMA, 13 (AFP) - "Seguin-
do o exemplo do sr. Giuseppe Sa-
ragafe que se demitiu hoje de suas
funções de presidenie da Assem-
bléia Constituinte o sr. Pietro
Nenni também renunciaria ao
seu cargo de ministro do Exte-
rlor, escreve o "Giornale Delia
Será", que acrescenta que os ml-
nistros socialistas Daragona. da
pasta do Trabalho, e Romita. das
Obras Publicas, assim como os
sub secretários Corsl, do Interior.
e Tremelloni, da Industria, assim
como o sr. Canevlre. presidente
da Uni&o das Cooperativas, tam-
bem pediriam demiss&o de seus
cargos.

O pedido de demissão do sr.
Pietro Nenni. segundo o mesmo
Jornal, seria apresentado após o
regresso do sr. Alclde De Gas-
perl dos Estados Unidos.

ROMA. 13 (AFP) — O sr. Pie-
tro Nenni declarou à France
Presse que a cisão do Partido
Socialista Já era um fato consu-
mado há dois meses atrás.

O presidente do Partido Sócia-

Contra-atacam na China
as forcas nacionalistas

•* ¦• 1 1 nr municie om nnnracões de euer-

Ocupada a localidade de Kwanyuan
NANKIM, 13 (R.) — As forças

nacionalistas chinesas, conquista-
tam a localidade de Kwanyuan. 19
quilômetros ao sul de Haichow, no
norte da província de Kiangsu.
ponto terminal de uma estrada de
•erro. ..

Em conseqüência, o novo 4."
«weieilo comunista, retirou-se para

ULTIMAS
NOTICIAS

SEVERAS MEDIDAS SERÃO
IMPOSTAS NA PALESTINA

JERUSALÉM. 13 (R.) — Slr
Hanry Gnrney. ofldal Admlni* ra-
«Tor do governo da Palestina avl-
«ca hoje ao ar. David Ben Gurlon,
presidente d* Executivo da Agencia
Judaica, de qne at mala MTerai
medida*, quase a lei marcial, oe-

rr-ee-fco 
a qualquer ontro surto

terrorismo na Palestina.
WALLACE IRA' A LONDRES
NOVA YORK, 13 (AFP) — O

¦r. Henry Wallace, antigo oeere-
iõrio do comercio antmcion qne
lencionava Ir A Grã-Bretanha em

Sbril 
próximo» na qualidade de

epresentanfe de ama parte da

Sniío 
pabUra americana qne

ta serem possíveis relações pa-
eas com a URSS.

O sr. Wallace declarou qne fa-
Ma essa viagem a convite de•om grupo qne representa oa ele*
•aentos progressistas do Partido
trabalhista Britânico e ontres li-
•erals independentes".

a região de Taierchaung, na fron-
teira das províncias de Shantung
Kiangsu na China Central.

NANKIN, 13 (R.) — O minl3-
terio da Defesa Nacional, con-
firmou a noticia de que as tropas
do generallssimo Chiang-Kal-
Shek. ocuparam a localidade de
Kwanyuan.

NANKIM, 13 (R.) —' Os naclo-
nallstas chineses quc conquista-
ram aos comunistas a localidade
de Kwanyuan. 19 quilômetros ao
sul de Haichow no norte da pro-
vlncla de Kiangsu, fizeram Junção
com as guarnições nacionalistr.s
de Haichow e Llenyunkong na
mesma região, privando assim os
comunistas de seu ultimo centro de
importância dessa secções da ea-
trada de ferro de Lunghai.

NANKIM, 13 (R.) — Telegra-
mas publicados pela lmprema chi-
nesa desta cidade informam que
desde a queda de Shuyuang, 40
quilômetros ao sul de Haichow, em
poder das forças nacionalistas chi-
nesas. o general Chen-YI, coman-
dante do novo 4.° exercito comu-
nlsta vem retirando o grosso de
suas forcas para Taierchaung.
teatro da vitoria chinesa sobre oi
Japoneses em 1937.

NANKIM, 13 (R.) — Fonte»
chinesas bem toformadas anunciam
eue o general Chen-Yl. comandante
do novo 4.» exercito f™-"*».
desfechara em breve J^to 

oa-,
tra-alaque na região de Shuyuang.
como parte da oblleMlva «*»«
du forças comunistas, ao sul de
^ÍonSres. 

(R.) - segundo a.
Informa um comunicado do »-
tado Maior do "Exercito De*ocra*
tico na Mandchurla", citado pe-
lo radio de Moscou, aa forças co-

munlstas, em operações de guer-
ra' na Mandchurla, contra os na-
clonalistas chineses, durante o
ano de 1948. exterminaram 30.178
soldados, feriram outros 44.439 e
efetuaram 68.722 prisões entre as
tropas do "Knomlntang", no curso
de 1-826 batalhai.

Cimento polonês
para 6 Brasil

VARSOVIA, 13 (R.) — Cerci
de 9.000 toneladas de cimento
polonês, destinados «o Brasil,
foram' embarcadas ontem a bor*
do do Paquete norte-anteriea-
no "Patrlck Whalen", em Gdjr*
nla.

sr. Pietro
lista aoiesceh.foil,.ique. por esse

motivo, a declsáo-.do sr. Giuseppe
Saragat e de seus' camaradas não
o surpreendeu.

"A cisão do Partido Socialista
não prejudicará a coesão das
nossas fileiras — acrescentou o
sr; Nenni, frisando que "os opera-
rios saberão distinguir de que la-
do se encontra o verdadeiro so-
ciallsmo".

Roma. 13 (AFP) — O sr. Pietro
Nenni. ministro do Exterior, o sr.
Giuseppe Romita, ministro dos
Trabalhos Públicos, o sr. Lizzardi.
secretario da C. G. T., o sr. Ro-
dolfo Morandi, ministro do Comer- >
cio e da Industria e o sr. Lelllo-
basso, encontra-se entre os mem-
bros eleitos esta tarde para a no-
va direção do Partido Socialista
Italiano. A nova direção eleita
reunlr-se-á amanha ao meio-dia,
a fim de proceder ás eleições do
secretario e vlce-secretarlo do
Partido.
•PARIS. 13 (AFP) — "O Partido jComunista não opreseiitará candi-
dato á presidência da Assembléia
Nacional" — declarou nos corre-
dores do Palácio Bourbon o sr.
Jacques Duelos, líder da bancada
comunista.

Acrescentou o sr, Jacques Duelos
que os comunistas apresentarão,
contudo, a candidatura do sr. Ma-
ranne á presidência' do Conselho
da Republica.

ROMA. 13 (AFP) — O Partido
Socialista dissidente 8.1. I. O. —
secçfio italiana da Internado. Ope-
rarla — publicou um manifesto
em que afirma o seu desejo de
crar na Itália "um grande parti-
do autônomo dos trabalhadores".
Esse manifesto declara que. "após
tantos anos de ditadura, de guer-
ra e de dominação estrangeira- as
esperanças nascidas da libertação
malograram. Temos a certeza de
que a salvação do pais está hoje
ao nosso alcance se a massa tra*
balhadwa retomar o controle da
situação".

ROMA. 13 (AFP) — A facçfto
da esquerda, que reúne os par-
tidarlos do sr. Pietro Nenni, obte-
ve grande maioria no Congresso'
Socialista.

Nenni — Renunciou Saragat
FLORENÇA. 13 (AFP) — "Se-

ria preferível que não houvesse ne-
nhuma crise ministerial" —- decla-
rou o iider comunista Palniiro To-
gliatti, em discurso pronunciado
em Prato, localidade situada perto
do Florença. fazendo alusão ás de-
clarações feitas pelo presidente do
Conselho De Gasperl. nos Estados
Unidos, onde se encontra em vlsl-
ta a convite do governo norte-
americano. '

"£' certo — acrescentou — que.
quando o presidente do Conselho
regressar de sua viagem, o progra-

ma do governo deve ser esclareci-
do, necessariamente. Não é pus-
sivel. por exemplo, que haja ainda
na Itália tal quantidade de Jor-
nais fascistas".

Togliatti atacou em seguida vi-
vãmente o sr. Giuseppe Saragat. até
há pouco presidente da Assem-
bléia Constituinte, e chefe da ala
anll-fuslonlsta e dissidente do
Partido Socialista, "autor prínci-
pai dessa cls&o no seio do Partido
Socialista de Unidade Operaria e
que certamente não soube apre-
ciar em toda a sua gravidade as
conseqüências que tal atitude po-
dera ter no fundo da classe opera-
ria Italiana e européia".

mortos c centenas de feridos.
Acredita-se que o atentado seria
obra de um sô homem, pertehcen-te ao grupo "Siern". E' pi^va-
vel que esse atentado, um doJ
mais mortíferos üa Paleslma, te-
rá como conseqüência a decrela-
cão do estado ue sitio.

O tcque le recolher foi estabe-
lecido para a cidade de Haiía.

3ERUSALEM, 1J (R.) — Duas
horas dejjuis do ataque terrorista
realizado ònlem contra o Q. O.
üa policia du Haifa, a "irgum
ííwai Ltumi" transmitiu através
de sua racúo secreta um desníen-
tido sobre a existência de tréguas
uos ataques ás forças armadas
britânicas, estacionídas na Pa-
lestiiui.

"Nossa guerra — disse a emis-
sora — é uma guerra continua
que apenas terminará quando
nossa pátria estiver libertada".

JERUSALÉM, 13 (R.) — Embo-
ra ainda nãu seju possível ahr-
mar cem segurança, acredila-se
que o numero de feridos cm re-
sultado do atentado de ontem a
noile contra o Q. O. da policia
de Haifa. eleva-se a cerca de lUü.

JERUSALÉM, 13 IR.) — Dois
JERUSALÉM. 13 (APP) — Fe-

ram hoje hospitalizados msis
quatro policiais britânicos de Hai-
fa. Das três grandes cidades da
Palestina. Haifa foi durante mui-
to tempo uma das mais atingida';
pelas atividades terroristas ser.-
do a explosão de ontem, um doa
mais graves incidentes desse ge-
nero ali ocorrido.

O local da explosão apresenta-
va um aspecto desolador: escem-
bros e ruínas.

JERUSALÉM, 13 (AFP) — Se-
lientando a ce^iírTuldade da sua
luta e deixando entrever que se
chegará finalmente a uma "re-
volta" aberta, a Irgun Zwai Leu-

Bjjj EHgeou a «es
AF*MDR ACTAR-SgfBM
CLBÉf.TAÍTLÜEEBÍiVil«

CONVERSAÇÕES S03i;E Oá
PROBLEMAS FRANCO.

BRITÂNICOS
LONDRES. 13 (Ai'P) — Convi-

dado peb governo britânico, che-
güu heje u Luiiures o presidente
provisório da Kepublica ua 1-Tan-
ça. sr. Leqn isjum, que vem reaii-
zar importunles conversações, so-
bre os prebieinas frarico-britanl-
COS.

anunciou-se oficialmente, depois
da chegada do sr. Leon Blum- quí
tais conversações serão iniciadas
amanhã.

LOiNDRES, 13 (AFP) — As con-
versações do sr. Leon Blum com o
sr. Clement Áttlee começarão as
10 horas de amanhã, em "Dowhing
Street", ná presença do sr. Ernest
Bevin. ministro oo Exterior da
Grã Bretanha, do sr. Massigli. cm-
baixadòr da França nesta capitai.
e provavelmente do sr. Duíf Cu-
opêr, embaixador da Grã Brèta-
nha em Paris.

Será em seguida oferecido uo
i presidente do governo francês pelo

sr. Bevin- na Câmara dos Comuns;
uni almoço intima. As conversa-
ções prosseguirão depois na res.-
ciência do titular do "ForeígTJ
Office".

quarta feira, o primeiro minls-
tro da Grã Bretanha oferecerá um
almoço em homenagem ao sr.
Leon Blum. As 17 30 horas, do
mesmo dia (erá lugar uma grande
recepção, em sua honra, promovi-
da pelo governo britânico.

Alastra-se
greves na
Utilizadas tropas para transporte de gêneros nas docas de Londres

a onda de
Inglaterra

LONDRES, 13 (APP) — Aumen-
ta assustadoramente a onda grevls-
ta na OrS-Bretanha. Nesta capital
mais de dois mil trabalhadores de-
cldiram por unanimidade continuar
a greve enquanto os militares n&o
forem retirados dos mercados. Foi
lançado um apelo para que- todos os
sindicatos britânicos sigam o seu
exemplo.

Os motoristas e seus áuxiliares, os
funcionários dos depósitos de mer-
eadorlas de Kings Cross e Somers
Town também entraram em greve,
Imediatamente, em sinal de solida-
rleaade com os trabalhadores Já em
greve.

Os funcionários dos mercados de
Manchester e Liverpool seguirão
esse exemplo.' Por outro lado, sabe-se que os fun-
eJonorlos de 15 estabelecimentos de
Brktal resolveram Juntar-se ao mo-
Ylmento grevista lançado por ele*
menu» condutores de caminhões
deste cidade. Eleva-se a mato de mil
o numero de grevistas.".' 

"\
I Ira conseqüência do fechamento

do mercado de legumes dé "Covent
Oatdsn", * possível qu» os retalhls-
tas 'desta capital sé vejam obrigados
• cerrar suas portas em virtude da
falta de produto. O fornecimento de

batatas reduz-se Já a uma libra por
pessoa.

LONDRES, 13 (AFP) — Agravou-
se a situação criada pela greve dos
motoristas na Inglaterra. Os opera-
rios empregados no mercado de fru-
tos e legumes de Covent Garden
abandonaram o trabalho em sinal
de solidariedade com os seus cama-
radas do mercado de corne de Smith-
fleld e de protesto contra a utiliza-
çfio de soldados do exercito para
substituir os grevistas.

Os doqueiros de Southampton re-
cusaram-se a descarregar certas mer-
eadorlas. Em Doncaster, Brtstol, Ox-
ford e Blrmlngham irrompeu uma
greve parcial.

Os grevistas esperam obter o apoio
dos ferroviários e os empregados da
linha férrea que liga Londres a
Mldlonds Já se reuniram para exo-
minar o pedido de resistência "pos-
slva" que lhes foi dirigido pelos gre-
vistas.

Deve-se observar que as relvlndl-
cações dos ferroviários s&o análogas
ia dos motoristas de caminhões: se-
mana de trabalho mais curta e férias
pagas mais longas.

Até o presente, os contactoa esta-
belecldos entre os membros do D»-
partamento do Trabalho, os empre-

Lançam à luta os vietnamitas
recursos que dispõem

AO POVO DE SAO PAULO
Depois de gloriosa excursão pelo Interior, o professor AN-

TONIO DE ALMEIDA PRADO, candidato da V. O. N.. da M-
qnerdi Democrallca" e dos cidadãos independentes de »•«"'"
a governador constitucional do Estad... encerrara a sua campa-
nha política no dia 15 do corrente, às 20 horas, no recinto do
"Trianon- à avenida Paulista.

A ü. D. N. convida o Povo de S. Paulo para essa ««^nldade
em que falarão, alem de outros oradores, o eminente candidato a
-Trernador. professor ANTÔNIO DE ALSTEIDA JBADO, que dls-
correrá mais uma vci, sobre o seu programa de governo e so-
bre a situação política.

todos os
Novos reforços franceses rumaram para a Indochina---Mobilização geral
KOMINO, 13 (AFP) — Foi decre-
tada a rnohllliaçao total daa forçai
materiais e morais do pais a fim
de Intensificar a luta pela lndepen-
dencla do Vietnam" revela o Jor*
nal "Voa de Vietnam".
KÜMTNO. 13 (AFF) — De açor-
do com o Jornal "Vos do Vletnan",
o Conselho de Ministros vletnan-
mlta dlcldiu empregar todas as
suas forças morais e materiais na
ultima cartada pela» lndependen-
oia da Republica,
HANOI. 13 (AFP) — Um decreto
do governo acaba de derterminar
sejam evacuadas das cidades as
pessoas que sejam dispensáveis
a sua vida normal, a fim de que
seja evitada e evasão prematura
dos estoques de vlveres e seja pos-
sivel limitar ao mínimo as neces-
sldades dos transportes para os
abastecimentos.

O decreto estabelece ainda san-
ções para todos os que desobede-
cerem a esta medida de contlgen-
cia nacional.

KDMING. 13 (AFP) — O comu-
nlcado militar das forças vlet-

nJvMtfj dKlaioM qis) st inMfnínf

republicanos lutam encarniçada-
mente com as tropas francesas
aero-transportadas • qua foram
lançadas em sua retaguarda.
Acentuam que nio obstante estes
reforços as forças vietnamitas con-.
tlnuam o cerco de Nandmh.

HANOI. 13 (R.) — Todo o nor-
te da Indochina está transformada
hoje em um inferno. Dezenas de
colunas da fumaça negra sobem
para o céu. erguendo-ae doa pon*
tos onde os vietnamitas aplica-
ram em suas aldeias a tática de
terra devastada, ou onde as bom-
baa francesas atingiram as cabanas
dos nativos..

Os franceses estao conqulstan-
do Hanoi em feroz batalha, avan-
çando palmo a palmo.

Em um "Jeep" blindado equipa-
do com duas metralhadoras, che-
guel hoje até a orla da terra de
ninguém, onde o' vietnamitas
acabavam de abandonar alguns
embasamentos de artilharia Japo-
nesas. Centenas de ninhos de
metralhadoras extendlam-se en-

tre o rio Vermelho • canal Dea

.Embora os arrotais • o mato et-
tajam em enamu os íracesea dl-
sim que oa vlenamltas voltara*
Um vietnamita permaneceu mer-
galhado na água até o pescoço es-
-arando a oportunidade para ma-
tar um oficial francês, com uma
granada a prova d'agua. O vlet*
namHa foi também morto, mas •
essa a maneira como combatem
eles: fantástica e fanatleamente.

Em outra parte da frente de ba-
talha, pude ver a Unha de frente
vietnamita. "Rlcksha". mesas da
co&lnhas, camas, escrivaninhas •
cadeiras de balanço estavam empl-
Ihadas formando barricadas por
trás das quais os vitnamltas resls-
tirao até morrerem.

A guerra que se trava na Indo-
china tem um caráter desesperado
• consegue abalar os nervos, mes-
mo dos mais corajosos.

TOULON. 13 (AFP) — O vapor
"De de France". tendo a bordo um
contigente militar de 8 mil ho-
mens, deixou eS|e porto'tom des-

PARIS. 13 (APP) — filamentos
da Quarta Internacional conhe-
cldoe como terroristas st*
riam oe responsáveis pelas hostt-
lidades da Indocvhina. de acordo
com as declarações feitas à"France Presse" pelo er. Leon
Boutolan, membro do Comitê
Executivo do Partido Socialista,
que acompanhou o ministro ala-
rius Moutet em sua viagem de
inspeção na Indochina.

PARIS. 13 (APP) — O sr Ma-
rius Moutet. ministro da França
para o Ultramar, chegou esta
tarde a Paris procedente da In-
dochina tendo imediatamente si-
do recebido pelo presidente Leon
Blun. com quem conferenclou.

Também chegou o general Le-
clerc. encarregado da missão ml-
litar na Indochina pelo governo
francês.

Não obstante, o grande inferes-
se despertado pela viagem de
inspeção do sr. Moutet. ele nada
revelou ainda sebre a situação que
impera entre as forças francesas

gadores e empregados, não levaram
a nenhum resultado.

LONDRES, 13 (R) — As docas do
porto de Londres apresentavam esta
manhã um aspecto semelhante ao
dos dias da guerra. Comboio após
comboio de tropas militares através-
savam as docas em direção aos mer-
cados, para iniciar o transporte dos
gêneros alimentícios imobilizados
pela greve dos empregados em trans-
portes. Contudo, as pessoas que se
encontravam no local, ao invés de
aplaudir os soldados, observaram-nos
com aparência seria. Centenas de
carregadores e lojistas que até agora
não foram afetados pela greve dos
transportes, reuniram-se sob o arco

central do mercado de Southfield,
para observar a chegada das tropas.

LONDRES, 13 (AFP) — Salienta-
se que as reuniões do gabinete brl-
tanico de hojo e de amanhã não são
motivadas eA^ecialmente pela situa-
ção criada com a greve dos '-•am;-
portes. Em reunião anterior, Já ha-
via ficado decidido utilizarem-se as
tropas nesse serviço.

LONDRES, 13 (APP) — Os em-
pregados de hotéis e restaurantes de
Londres acabam de prometer intei-
ro apoio aos empregados de trans-
porte que se encontram em greve,
a menos que seja encontrada uma
solução imediata para o termino do
movimento.
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Airniltmr foi allrada para lira do aulo em «íiienlo

O porto de Santos
Volia-sf ti fiilar. corri ovldeh*

le* iiiluilu* alarmistas, da si*
Inação dc contjMllonaiucnlo do
porlo ile Saiitui. Não c e*ta a
primeira vos, nem será « ulU-
ma, que importantes empresas
do nnvcgnçao notificaiii ns auto*
rldadci federais, através ds
Comissão de Marinha Mercante,
que os seus navios deixarão de
fazer escala naquele porlo, i«b
não se modificar o regime nn-
Hquailo ile loinadn dc carga o
descarna ali existente há lon*
jjos unos. Para os que conhecem
ns condições prccnrlsslmaa dos
serviços porluarios de Santos,
essas advertências lêm Ioda a
razãu do ser. Como Ioda gente
sabe, a Companhia Docas de
Santos, concessionária (loque-
les serviços, nunca fez o me-
nor esforço por se por em dia
com o crescente desenvolvi-
mento do nosso comercio de
Importação e exportação. Tem-
se limitado a usufruir cômoda-
mente os fabulosos lucros que
lhe advem daquela concessão.

Até fins do ano pnssndo. a
Cia. Docas, que sempre teve na
São Paulo Hailway uma aliada
contra o progresso do nosso Es-
tado c, portanto, do pais, pôde
descarregar sobre esla, sempre
que lhe eram feitas acusações
diretas, as culpas mais graves
pelus congestionamentos pcrlo-
dicos do porto de Santos. Ago-
ra, não sabemos se s politica
continua a mesma, visto que a
estrada passou ao domínio da
União. O que é certo é que a
crise, que antes era ali periodi-
ca, passou agora a ser perma-
nente. E Isto é tanto mais gra-
ve, quanto é certo que a direção
da Cia. Docas já não poderá in-
vocar, como vinha fazendo nos
últimos anos, a impossibilidade
que lhe era criada pela guerra,
para a importação de maquinas
e outros materiais indispensa-
veis ao seu reaparelhamcnto.
Dirá a empresa concessionária
do porto de Santos que o fe-
nomeiio não ocorre apenas na-
quele ancoradouro nacional.
Mas que a mesma situação está
sendo verificada no Rio de .la-
neiro e outros portos do pais.
ü argumento não seria proce-
dente, antes viria demonstrar
que realmente existe um pru-
posito preconcebido de entra-
yar o ritmo dos transportes ma-
ritimos, em detrimento da li-
yre expansão do nosso comercio.

Nenhum porlo no lirasil tem
a importância do porlo de San-
tos. Assim, não se compreende
que na exploração dos seus ser-
viçós; uma empresa concessio-
liaria atenda simplesmente, e
sempre em primeiro lugar, aos
seus próprios interesses, rcle-
garidò a plano secundário os
interesses superiores do país

Ii li preciso que se diga cia-
ramenle o que está ocorrendo
cm Santos, As embarcações qua
ali tocam, para fazer descarga
ou receber carregamento, per-
manecem no porto, ao largo, por
impossibilidade de espaço pa-
ra atracar, nunca menos de
quinze dias, o que acarreta às
empresas de navegação despe-
sas e prejuízos fáceis de ima-
ginar. Por outro lado, a pre*
cariedade do aparelhamento tec
nico do porto, tão conhecida dos
nossos importadores, é motivo
constante para estragos e ava-
rias cm mercadorias de eleva-
do custo, sem contar os des-

. vios que esses acidentes lnevl-
tavels determinam. . Tudo isso ,!;;,deçòrre d» incapacidade nqto»H
ria da empresa concessionária,*-

tr.i.i mlu ainda como coMoquoii"
cia u constante ameaça de um«
iulorrnpçflo do trafego por par*
Io das empresas possuidoras iln»
mais pov-anles e eficientes uni-
dailes de transporte com isca-
Ia naquele porto.

A vitima Meou cm estado grave o Sol
internada no Hospital das Clínicas — Q\\
carro, que parece ser de Santo André, nao I
£ol ide.itlíicado — Prosseguem os deli- ,

ncnclas policiais
passou. Tal em a velocidade
com que legal» o veiculo que
não houve possibilidade de *ft
iin.ii.iil.i o numero do suas cha-
pas, linvondo, entretanto, a lu-
Jmlese de que O mesmo perten*
ça ii Suiilo André.

ATIRADA PARA IÓRA DO
CABRO

Jullo Ferreira do Ollvelrii,,clo*

Aos primeiro* mliiulos do *m-
tem i. »r. Pluln de Castro, riu*
lnrldiidv «le serviço mi Central,
i  ruiiliiT1!!! nio de estra*
nlm ocorrendo, verificada nn
rua Vergueiro, trecho com.
preemlido entre a osttiçfio de
bonde' dn Vila Mminnii e a
iivfiililn l.lns do Vasconcelos.
Uma mulher foi iogada para ."•
ra de um automóvel que por ali

iiilciliado a rua Jnguarlbo, MHC
piitmnmlo por nquele local, per*
cobcü que um carro de rôr
cinta, cora "•> fsrõl* apatia*
dos, milila a rua Vergueiro, em
velocidade excessiva Ao che*
gar o carro em frenle no prédio
II. 1711, seu latia**- iliiuiiiiihi ii
iitnrrlin, nlirindo-K, enláu, num
das poria* do veicula, por oride
fui iilirailn uma imillier. Em se*

ipiIiIh, o motorista auinenluu uo
vãmente « marcho, desaparo*
condo pólos lailn» do bairro Pa*
falso,

QUBM IV A VITIMA
Julid que estava ncomponha*

do de Julleln Nunes VI-lia mu*
railiirn A rua Vergueiro, 2Mi
tintou de prestar socorros a
mulher, listava ela ferida na
cabeça e, a uma pergunta de

Jiilin, dK<i» ser uni mime nent
|t beiro e residir em Siinlu An»
dio, Depois do proferir »•*»»*
palavra», Irene, QUO npiirriila
ler 35 nnos de lda*f*>. perdOU «
seulliliis, «elido, nosso OllflUO,
removida para o lloipllal d»«
Clinicas, onde »o tnconlra ate o
imiiiieiilu. li' lumlvel que ••Ia
lenha sofrido fralura na baw
d» crnulo.

No local da ocorrenela, a ro.
ferida éulorldadi oneontrou um
jinné de couro marrom, mie »mi.
ba ler »«i«l<> do carro, Na «ar*
ntlra do ineimo v*M'u a septn-
tr inicriçAuí "Pertence a l.iiii
Serrano l'ill»«». delegado de po*
lida — Campanha — líiiad" d*
Minas Gorais". I<' *"i*». ''a'"*
ralmcnte, um iMolin» Irnporlan»
tu com o que <» titular da ild»-
mela de Segurança Pewml po*
dera resolver p mistério <!»•
envolvo n caio, apurando o no*
me de quem dirtg'a " carro.

Repressão A
mendicância

IM.i-se ugrãvando de iai um*
nelra o problema da mendican»
cia cm São Paulo que se lorua
necessário uma pronta lhtcrven.
ção da policia no caso. Pululam
pelas cidades os mendigos a
abordar os transeuntes com pe*
diilos de esmolas. MultOS have.
rá rcalmenU necessitados; ou-
Iros, porem, mio passam de
simples exploradores ila pieda-
de alheia. Outro aspecto não
menos grave, Óu antes, o mais
grave, 6 o numero de menores
que se encontram pelas ruas da
metrópole a praticar mendican-
cia.

Não ignoramos que o feiiomc*
no, cm grande parte, se explica
pelo regime de Inflação cm que
vivemos. Toda a vez que se ve*
riflca uma nltrs inesperada do
custo de vida, acontece que mui*
ta gente não possui capacidade
do ganho para acompanhar essa
alta, ficando ussim, dc certo
modo, posta a margem, com gra*
ve injustiça. O sentimento dessa
injustiça cria-lhe no animo um
espirito de revolta, fazendo-a
abandonar o trabalho, com que
não ganha o suficiente para vi*
ver, e apelar para todos os
meios a seu alcance, a fim de
poder obter o necessário para
ocorrer às suas despesas força-
das.

A essa altura o recurso a
mendicância surge como um ex-
pcdlente lncvitovel, no pnncl*
pio apenas utilizado por poucos,
a que se seguem numerosos. E'
o que está se verificando atual*
mente na Capital. A cada dia
que passa, vemos aumentar o
numero dc mendigos. Como,
afinal, essa modalidade de ex-
ploração é bastante rendosa,
transforma-se ela num verdadei-
ro comercio, havendo "mendl-
gos" que compram pontos ou
tèm vários auxHiarcs, principal-
mente menores, n seu serviço..

Assume lais proporções de
gravidade o problema que não
se pode evitar a Intervenção po-
licial como único meio de lm-
pedí-Io. limbora, inicialmente,
produto dü uma lamentável in-
justiça social, a sua generaliza-
ção, de que entram a participar
consumados malandres e vadios
contumazes, transforma-se num
caso policial, sobretudo no (pie
diz respeito á exploração de
menores. Sc é abominável a de-
cadência moral dos adultos.
muito mais lastimável é ela, e
mais perniciosa em ruas conse-
qtiencias, quando se trata de
menores, cijt, espirito em for-'
inação pede ficar Inutilizado
para sempre, ao contacto dc
maus exemplos.

Anuncia-se que a policia,
coadjuvada nelo Juizado de Me-
nores, vai agir com rigor. E'
o que se deve fazer. Aqueles
que realmente necessitam, dar
se-á o auxilio preciso. Quanto
aos demais, obrigar-se-fio a que
voltem ao trabalho, se se verl-
ficar qun foram compelidos a
mendicância por circunstancia»
ocasionais. Se se trata de ma-
landros fichados, apllquem-se,
lhes as penalidades que a lei
impõe, limpando a cidade desses
maus elementos que, alem ds
abusarem da boa Té alheia, en-
fetamis siiás ruas cora o es-
petaculo. que 

"apresentam; 
|

PAULISTA!
Tens um patrimônio moral e cconô-

mico a defender! A tua terra *}*">*'"?

iamílla iiinrada, o teu sentimento de dlg-
nidade nacional, exigem a tua defesa.
OMilrmo social ntjmatwna»*»

ZrZTnle otenti-m contra a SnflMSp»
do Famífio e o sentimentoidtrPdtr o, no

sua tentativa de escalada do poder!J£r
pele, paulista, os que quiseram, tentaram
ou realizaram alianças ^concebiveisje^
tro de uma linha de coerência e de dlgnl-
dade político!

Sindicato dos Condutores
Antônoaos de Vekedos Ro-
doviários de Sio Paulo

EDITAL PARA RECOLH»fflHXO.DO

Pela defesa da
de São Paulo

deifiocratiatj
e do Brasil

Eloqüente oração pronunciada domingo último pelo «r. Mario Tavares na

grande concentração de Bauru, que- > 
_ 

«eguor ^nscjevemos: _

SINDICAL BB
,>IP0ST? ^^^^eet^rrn^

de veículos rodoviário» J^oíort"»"jSStowsdo cerroças, que traba-
cUlnhOes «le.-^íWâtfdo^S? m coXrmíaade do art 588. I *•.
lham por conta P/oprl»»- « iSlo de 1943. deverão recolher, no pro-
do Dec. Lei «•««í.Jfei í ^'%ntrlhulçao correspondente ao IM*
xlmo mês de FEVERiraO. a sua 

^""^eaitiis pubUcados na lm*
F08TO SINDICAL, DE *^''^'^'5^ autoridade competente do
prensa local, íol í-*^.™" g?5°I^trdl ní importância de Cri
Ministério do Trababio. Industria e »«m ,culos , motor -
100.00 -°cem «^^^»^^^£^ta animal.

dePever^o--^elta?^o^b^^ta^^ ^ ^^
"*^ ' .„n*nl xln «Tll f con-

jartlções puDiicaa. ex-v .u"."',;-.n'í-"n..-'(,nlrr'enovaçfto, da aUv|
gtstro ou llccnws para o exe ciclo Meia ou em reno ç n^

^SSS^S qufsejaâ exibidas as prova.
de 
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Escola Técnica de
Comércio "30 de

Outubro"
Realizou-se onlem à noite, na

Sala Azul do Clne Odeon. a tes-
ta de formatura dos conladoran-
dos da Escola Técnica de Co-
mercio "30 de Outubro". A
sessão foi aberta pelo sr. Der-
ville Alegretti, diretor do aludi-

do estabelecimento de ensino.
Em seguida, teve Inicio a entre-
ga de diplomas, depois do que
foiiliilwypeio prof. Anselmo Fa-
nabuílni Júnior, o termo de com-
promissórios, novos conladure».
Eminomc da turma falou o con-
tadtíranüo José Maria de Souza.
Pelos 'professores, expressou-se
O prgfY Jacob Sveibil. Encer-
ranciõa cerimonia, usou da^pa-
lavra ò paraninfo, Vrot-^.°^é
ÁboJafio. '^y j

pai,

Resultado do Concurso de Monografias
sobre Folclore Musical Brasileiro, insti-
tuido pela Discoteca Pública Muiiici-

em 1946
Menção Honrosa ao dr. José Nas-
cimento de Almeida Prado, pelo
seu trabalho "Cantadores PaulU-
tas de Porfia ou Desafio", inseri-
to com o pseudônimo de "Germa-
no de Sousa".

A Discoteca Publica Municipal
já entregou os prêmios aos con-
correntes.

As monografias seráo publicadas
na "Revista do Arquivo Municl-
pai".

São Paulo nunca foi gover-
nado por inespertos. Se*

pngresso foi obra segara
dos homens de visão que «*
dirigiraitto

MARIO TAVA*IS|
reatará essa tradição!"

Kxmas. Senhora*
Meus Senhores,
O meu primeiro contacto com esta formosa cidade ocor-

reu ha unos, em missão politica do Partido llepubllcuno Pais-
lista, que eu tinha a lionra insigne de presidir. A rapina
Impressüo fez-me presagtar o espetáculo onobrecedor para a
energia da nossa gente, ipic agora nos empolga. A glelia
lentamente"1 trabalha a fazer transbordar u celeiro a
vida agraria n se upulcntar cada dia, o cafó. sempre o calo, a
ropontar generoso cm Rida quadrante mesmo longínquo do
São Paulo e o algodão como uma linda toalha niteccnte n en*
volver mi caricla de suas plumas a terra uberlosa, abençoada
por Deus e em conseqüência a aristocracia rural, estudada por
oliveira Viannn; a seguir os campos povoados dc rebanhos
bovinos, ovinos e lanigeros, dão no imenso panorama, quando
us horas erepusculares chegam mansamente, docemente, a visão
dc que sobre aquelas vidas de inocentes porque n3o pecam, de
felizes porque não pensam, ma» sentem, vibram e Se agitam
para o bem da humanidade, desce no silencio misterioso das
sombras noturna*, quando o ultimo balido se perdeu no espa-
co. um pastor celeste • Invisível, lsmentoso • triste porque o
rebanho das almu bumanaa embora crentes, nio tem a tran-
quilidade desse sono que se prolonga até que o rosicler aos
primeiros tons ds madrugada, venha a tingir a» serras • as
cercanias, para que a vida dessas vidas recomeça . na faina
diária, infatlgada a, sa mpausa contínua.

Dai as celebradas exposições festivamente • pomposamen-
te aqui realizadas, desde o saudoso • Inesquecível espoente dt
vontade popular. Fernando Costa, dos prospero*) municípios
vizinhos, documentação publica qua repercute em todo o Bra*
ali criador e na admiração doa qua apuram a refinam a exceien*
cia das raças. a

Contemplo • seguir i forja tícloplca doada emergem as
maquinarias, obedientes a inteligência • vontade humanas, pa*
ra atingir aa realidades da concepção dos homens, ferro • aço
no ritmo sublime de sua atividade, ssm intermitencias horas
a fio desde o alvorecer até oa minutos finais do dia e, quantas
vezes, sob a luz vinda da eletricidade» Afina) em a nave, nas
ogivas, nos capiteis, nos zimbórlos, dests imensa catedral do
trabalho, a palpitação, a vibração qua sobe, se altela, contagia
aos insensíveis e se desdobra e se espalha pelos ângulos dests
oficina prodigioso do labor, de Inteligência de energia*, d*
vontado decidida da vencer, para colher dia a dia, frutos da
audácia da coragem do* habitantes de Piratininga.

SSo o leque de vias férreas. Paulista, Sorocabana e No-
roeste, da mais alta expressão no Estado, que aqui se reúne e
se desdobra no majestoso edifício que recebe os seus hospe-
des. Erra no ambiente um nome evocado na minha saudado
funda, meu amigo fraterno que aqui irradiou também o seu
prestigio e a sua Infatigavel dedicação pela causa publica:
Ataliba Leonel a quem o destino levou para a colheita das
bênçãos do ceu, junto do meu Deus, transferindo a flama de
sua ação constante e Intrépida, ao preclaro e nunca por demais
aclamado chefe prestigioso destes rincões privilegiados: Dr.
Vergueiro de Lorena.

E assim revejo, transfigurada a Bauru que conheci há anos,
hoje com o diadema de Princesa da Noroeste.

Honremos, repetindo o príncipe dos nossos poetas, aos
violadores de sertões e semeadores de cidades.

Caberá a quem elegerdes governador de São Paulo, a
missão de estar, ao vosso lado, prestigiando as vossas inicia-
tivas úteis e"as' dos municípios aqui representados, aterMendo
às necessidades crescentes com o empolgante progresso coletivo.

Falando a um centro de intensa atividade fabril, devo dirl-
gir-me aos meus colegas, como eu trabalhadores, convidando-
os a medlt'arern,:sôbre as teses das Constituição Federal em
que todas aá"'fíi,f\indicações operárias foram defendidas e as
suas aspiraçoes^légitimas constituíram objeto de preceitos Inl-
lüdivels que dispõem imperativamente; sobre a defesa do que
consta estatuído na Consolidação das Leis do Trabalho, prole-
ção à saúde dps .trabalhadores e desenvolvimento da organiza-
ção sindical. Está prevista a valorização do trabalho humano,
previdência social, ferias remuneradas, higiene e segurança do
trabalho, direito da gestante e descanso antes e depois do parto.
Consigna o direito de greve regulada por lei.

Consenti que me reproduza dizendo: rezam os Estatutos do
meu Partido ser dever indeclinável do Estado reduzir as dife-
renças sociais. Uma delas e a separação que se cria com a
designação de trabalhadores. Todos somos trabalhadores.
A aspiração doa maiores espíritos vai sendo a união dos ho-

men'ouPonroas 
altol dl «ente quo defendem a bandeira traba*

tf^viscejl^

nua dá coletividade, dr. AlUno Arantes, que por iBu« ™

Ui!
e

no^lHorài pãüiiMa." devo dizer-lhes que se as urnas me

?., vlns mar iuns de nossa frota paulista que nos apro-

"dotesaTogrS urn e Ia induítria da França: "Tem,,

mmmmmM
az entre oi

nou no 
"aplauso 

e na merecida veneraçSo
d° 

Sa"'ainda Bauru a nossa Interprete para dizermos quo
tudo deverá fSzer quem vier a ser o nosso futuro Governador
ün?o dos poderes Competentes para que cesse a anormal dade

Knte níquo concerne ao fornecimento de ««ergla elétrica.
,nH..,-n*avelI V vida e prosperida dos mumclptos. Insta

SSSSêndida. u exfgencfas 
"d. 

maiores dlsponibMU**
sendo ouvidos os reclamos que ae e eyam «n ttda ¦ P"rt«- *
lettUlacão atual vinda do regime ditatorial, deve ser modifica*
d r industria da eletricidade é básica e da qual quase todas
!s outras dependem. A escasses do financiamento para ai*

serviçovdo remuneração demorada, cria para essa industria
situação que deve ser modificada. „.„m»«,« rin

Já temos dito e afirmamos de novo que o 
problema 

do

transporte constitui uma das nossas maiores P™cupaçfte9 .des*
de a vlação aérea, marítima a terrestre. Promoveremos meio»

par" facilitar credito ao» concessionários de linhas de trans-
Dorte coletivo dc passageiros ou carga.P 

Há os que discordam de nos atseberarmos nas fontes do pas-
sado donde viemos e do qual estamos sempre próximos, admi-
tfndo ci cancelamento dos dias que se foram e da experiência

QUe 
ne°centEémcnte o chefe de um partido que conclama o seu

eleitorado para a pugna próxima, dizia a imprensa: Nós cs-

quecemos o passado, para nós só existe o Presente
Não concebemos presente sem passado e sem futuro. A

ausência do culto e do respeito no passado é a negação da Pa-
tria Lamartino escrevera que as cinzas dos mortos criam o
^"'SàrdteS 

disse em "Créer": "nada é mais artificial
nem mais perigoso que separar na vida de um povo, o passa-
do o presente c o futuro. A tradição c o progresso no passado,
o progresso no futuro será a tradição. Todo o esforço de cria-
cão para ser eficaz supõe a lição dos antecedentes. Para bem
conhecer um rio é necessário procurar a sua origem. Nunca
olvidemos o heroísmo criador". ... , . „ „„,,.„

laúrés em pensamento exato e inspirado esculpira entre
caninas niodelares esta sentença: "Sois Usados ao solo pelo que
procede (le vós e pelo que vos segue, pelo que vos criou e pelo
que crlaste, pelo presente e pelo futuro, pela imobilidade dos
túmulos e pelo balanço (los berços".

Com o pensamento em Deus nos exemplos do passado e nas
esperanças no futuro, iremos as urnas a 19 do corrente: Ireis
conosco, confiamos. Daqui onde o clima e o ceu convidam a
perseverar lutar semear, lavrar e vencer, para que o homem
possa dizer como o antigo guerreiro que com a sua lança ven-
cia semeava e vindinava; daqui onde a terra abençoada se
povoa de valores humanos, multiplicados e da atividade e da
audácia dos paulistas que vieram antes de nós falanges do pas-
sado. legiões autenticas de heróis; daqui senhores que me hon-
rals ouvindo-me aos canglores da vitoria, levantarels a fia-
mula do nosso Partido a 19 do corrente, pela defesa da Demo-
cracia, pela defesa de SSo Paulo e do Brasil.

I. ütíSMm^

*»
Conforme publicação feita nos

jornais desta capital, de 25 e 25 do
mès de dezembro p. £>., a Corrus-
são Julgadora do "Concurso üe
Monografias sobre Folclore Musi-
cal Brasileiro" conferiu 1." prêmio
e Menção Honrosa, respeetivamen-
te nos trabalhos assinaqos com
03 psèndõnimós de "Elias Velo-
so" e "Germano de Sousa". Nao
tendo essas monografias sido
acompanhadas do envelope fecha-
co que devia conter nome tivesi-
dencia dos concorrente, resolveu
a Comissão psdir aos seus auto-
res que se apresentassem, forne-
cendu prova de autoria.

Procurou assim a Comissão o dr.
José Nascimento de Almeiaa Pra-
do, medico psiquiatra do üerviço
do Assistência a PsicoPatas do Es-
tado de São Paulo, residente à rua
Dr. O-icar Freire, 705. que (ieclaroa
ser o autor das. duas monografias
referidas, apresentando como pro-
va as notas e rascunhos dos ira-
biilhos. A Comissão Julgadora
considerou provada a autoria,
seiiüo pois o seguinte o resulüdo
do coneurso:

1.» prêmio, de CrS 5.UUü,0ü ao dr.
Jo;é Nascimento de Almeida Pra-
do, qae apresentou, com o pseudo-
nlnio de "Elias Veloso". a mono-
grafia "Trabalhos Fúnebres na
Roça". — 2.° prêmio, de 2.5D0,cü
ao sr. João Chiarini. que apresen-
tou, com o pseudônimo de "Pátrio-
ta". a monografia "Cururu". —

A posse dos direto-
res de grupos escola-

res recentemente
nomeados

Comunicam-nos do Departamen.
de Educação: ."O Departamento de Educação
comunica aos senhores Delegados
do Ensino que poderão dar posse
e exercício aos diretores de gru-
pos escolares recentemente nomea-

dos ou removidos- Independente

pela Imprensa oficial.
Os primeiros deverão apresen-

tar laudo de saúde, que poderá
ser fornecida também pelas re-
partiçõs competentes do interior.,
qultaçãíjriRftMj.-serviço inWterifJ
recibo do material, em se tratah-
do de professor de escola Isolada.
.Os removidos apresentarãç«aigSj
nas o documento de quitaçaWnll*
Utar e o recibo do materlalj.. e

* íj$m?>
..!ilu

Chá em homenagem
a Cândido Portinari

Realizj-se na tarde de hoje. às
18,30 horas, um chá oferecido por
d. Yainha Pereira Gomes ao con-
sagrado pintor paulista. Cândido
Portinari. por motivo cn grande
êxito alcançado pela mostra de
ecus trabalhos, recentemente reall-
lida em Paris, e por seu regresso
ao Brasil- x ,, . ¦

A homenagem será realizada na
lesidcncla daquela dama. a rua
Quilombo, 109 e é extensiva, tam-
bem aos candidatos que recebem
o apoio do Comitê Pró-Candldatu-
ras- Adhemar-Portinart-Pomar-
Camani Perrelrs. respectivamente
à presidência do Estado. »o Sen*-
«Io Federal, por B. Pauto. » Ca.
•nari do» i>Psstados «> *•-*¦*
blé'» L»gisla»iva do Estado, nas
*>r..Vm<s ,-le!cV<! Ho dia 19.

is invasores, sem Deus e
sem Pátria, de São Paulo
encontram os oportunistas
que lhes servem de quinta-
coluna. A 19 de Janeiro
expulsemos, com o voto,
os comuno-ademaristas.

Li°S;
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Aos Artistas e m Povo de São Paulo
Oi abaixo asiinados. artistas, considerando à necessidade patriótica de interessar-se pelas pró-

xintas eleições em lace dos momentos decisivos qjae atravessamos, resolveram, na seleção de ya-
lores que devem ser conduzidos à Câmara Estadual, distinguir 6 nome de Honorio de Sylos, cujos
serviços à causa pública são sobejamente conhecidos, particularmente no que respeita à cultura
artística»

Criador da Pinacoteca da Associação Paulista de Imprensa, como diretor do Departamento
de Informações e como intelectual, tem prestigiado àí artes è os artiitas, instituindo prêmios em

4 ííivlpsos^sálôes de bèlas-artes, adquirindo obras nas exposições, revelando-se, afinal, aquele ele-
mento indispensável e imprescindível ao desenvolvimento da cultura em geral e da cultura artística

•;:em• ijPyMS-ár.-- Ainda há pouco, na reforma do Departamento que superintende, criou o serviço
de divulgação cultural e artística, cujo alcance dispensa comentários.

Pelas razões expostas e a certeza de que Honorio de Sylos continuará na Câmara Estadual
a propugnar por sua obra de educação e divulgação cultural e artística, os artistas abaixo, — pin-

ítpresyeiesííúltores, —- resolveram não só apoiar, como recomendar áòs seus colegas de todas as ar-
tes sufragarem o nome de Honorio de Sylos para Deputado Estadual, na certeza de que prestarão
iim real serviço às artes, ao Estado e à Pátria.

£. OSCAR CAMPIGLIA
AMADEU ÁCCIOLY — (íuhdiaí)
MARIO PACHECO
VIRGIUO DELLA MONICA
JOAQUIM GONÇALVES DE ATHAYDE
I. BORGHESE
MARIO ZANINI ~-', ""
iANGELO SIMÒNE
R. MANZKE
BERNARDINO DE SOUZA PEREIRA
ORLANDO TARQUINIO
RICARDO CIPICCHIA
CAETANO FRACAROL1
ROQUE DE MINGO
TÚLIO MUGNAINI
HENRIQUE MANZO
LUIZ MARRONI
FRANCISCO PRIORÈ.
DARIO MACHADO
NICOLA PETTI
ANTÔNIO MARX
LUIZ A. FIORE
SYLVIO ALVES
JOÃO SANCHES
FELISBERTO FRAGALE
ATTILIO BALDOCCHI
ARUNDO CASTELLANE ¦
EDMUNDO FRANCISCO NICODEMO MIGLIACCIO
ACACIO GOUVEIA
GIOVANB OPPIDO
LAURINDO GALANTB
GÜIOMAR FAGUNDES

-....-... .:'. .. ..._. ..- :....,..,: . ...\^.',...-, ^v;:;-:^l
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MOTIDADU POLÍTICAS

PAMUAI

Em plena fase final a campai.;,a políticados candidatos à presidência de São Paulo
Estamos a poucos diss do

grande plello eleitoral que de*
•Idirá os destinos do 8. 1'aulo.
• J4 os partido* e oa candidatos
•o preparara psr» • encerra-
menlo da irande campanka qu*
?eat empolgando o povo.

A eldadt «14 cheia de alio*
falantes, as roaa eslio alapr-
lede* de cédulas e volantes, aa
praças esl4o cheias do falsas e
cartas**. Oo sr. Alsaeida Prado
ao sr. ilorghi, do sr. Mario Ta.
«arai M ar. Adhemar de Bar*
ros, a contribuição para que a
campanha se caracterlse pelo
eapirilo democrático é a saes-
ms, senio no volume da propa-
ganda, pelo menos na Intenção
de elucidar, de esclarecer a
massa eleitoral.

Ja agora, que o pleito se
aproxima, os prognostico» cir-
culam, as previsões proliferam.
Na realidsde, todos têm cape-
ranças e duvidas cm rclnção à
vitoria, e é preciso reconhecer
que todos podem alcançá-la,
pois o verdadeiro pensamento
do povo somente será decifrado
através daa urnas. E* inegável
que determinados candidatos se
apresentam com maiores posai-
bilidadea. Mas, qualquer previ-
não fundada cm aparências elei-
Corais, poderá desmoronar qual
uma cosa de areia.

Quem não se lembra do pleito
de dexembro de 1945?

* * *
No que se refere h Csmara

Estadual, tudo indica que ne-
nhum partido levará àquela ca-
sa representantes em numero
capar de constituir maioria ab-
soluta. O congresso paulista dis.
¦olvido em 1937 compunha-se
de uma maioria peeeista, uma
minoria perreplsta, um depu-
tado Integralista o outro soe».

Amanhã e depois serão realizados os últimos comícios — A convenção-relampago do PTB ratificou a
candidatura do sr. Hugo Borghi. registrada pelo PTN — A UDN surpreende S. Paulo com um manifesto
inexpressivo — Borghi reafirma a sua confiança na vitória — Coroado de êxito, em Bauru, o comicio
do «r. Mario Tavares — Adhemar de Barros c Prestes em excursão eleitoral — O Diretório Nacional
do PTN não fez nenhuma exigência referente ao candidato do Teatro Colombo — Falará hoje em

Jaú o sr. Almeida Prado.lista, o ar. Campoa Vergai. Isto,
alem doa representantes elasels.
tas.

Na proslma Assembléia Le-
gtslativa o panorama ser4 dl-
verão. Ilaver4 provavelmente
representantes de des partidos
o a maioria o»cliará de acordo
com as circunstancias. Tudo le-
va a crer que as bancadas msls
fortes serão aa do PSD e do
PCB.

* *
Ontem, em Sorocaba, o sena-

dor l.uie Carlos Prestes e o sr.
Adhemar de llarros, candidato
a governador do Estado, compa-
recernm a um grande comício
de propaganda eleitoral. O can-
dldato e o secretario geral do
PCB pronunciaram expressivos
discursos, tendo sido largamcn-
le ovacionados.

Hoje, com a presença doa mes-
mou personagens políticos ha-
verá um comicio em Santos.
Amanhã, finalmente, será reali-
zado um grande comicio de en-
cerramento da campanha eleito,
ral do sr. Adhemar de Barros,
no Vsle do Anhangabaú, com a
presença de Prestes e dos prln-
cipais proceres do PCB o do
PSP.

* *
Realizou-ae anteontem, em

Bauru, o anunciado comido de
propaganda eleitoral do PSD,
que contou eom a presença
¦r. Mario Tavares, candidato ma
Joritario ¦ governador do

do

Es*

Honorio de Sylos

\\\\\W'WsW

Para Deputado Estadual voto em Honorio de Sylos,

personalidade que tem se destacado sobremaneira na luta

pela solução dos nossos grandes problemas «o cultura.

Honorio de Sylos, candidato a Deputado Estadual pelo

P.S.D. (Partido Social Democrático), constitui um «<ww»*

tia para as grandes aspirações da coletividade.

Vote pois em HONORIO DE SYLOS.

BRASILEIRO DE SAO PAULO l
O Partido Social Democrático man-
tem intacta a coerência de suas atí-
tudes e a pureza do seu programa
brasileiro e democrático. Nãoprocu-
rou os votos de partidos anti-demo-
craticos e dependentes de organiza-
ções políticas estrangeiras!

rm **" "¦" .^_——

Prefeitura do Município
de São Paulo
Licença para veiados

EDITAL
/aço publico que a reparticío arrecadadora da -»"W»nt'«;

sita Iroa SSo Bento n.' 378, 4 estt arrecadando, das « 4s
17 horas - «os sábados das 9 às 11 horas - o^ impostaide"cinca" 

«rS veículos, nos termos do Ato 994, da 
J 

* tawjw
de 1936. sendo os seguinte» os praios para as diferentes
espécies: . . .

Até 15 de janeiro - veículos de propulsao humana; _
até 31 de Janeiro - veículos fluviais e tração a motor,

para passageiros, de uso particular;
até 15 de fevereiro - veículos de Vraçío «110181; 

^
até 28 de fevereiro - veículos de Iração a morto, para

cargas;
até 10 de março — veículos a mortor, para passageiros,

de aluguel e auto-onibus.
Depois desses praios, aB licenças da veículos serio cobra-

das com a multa de 10%.
Sâo Paulo, 2 de Janeiro de 1947.

tado, t do Inúmeros elementos
da projeção do Partido Social
Democrático.

Falando ao povo de Bauru
que, em grande numero e repre*
asnlado por elementos do Iodas
aa suas classes, compareceu à
importante concenlraçio poli-
tiea, o ar. Mario Tavares teve
oportunidade de espor vários
doa pontos capitais do seu pro-
grama de governo. O conlacto
direto do candidato do P3D
com o seu eleitorado bsuruense
foi, sem duvida, msls ums eta*
pa vitoriosa da nossa de.nocra-
cia, que marcha agora a passos
largo paru a sua maioridade.

Os pessedistas de Bauri ouvi-
ram o aplaudiram o sr. Mario
Tavares a os demais oradores
do PSD, tendo mostrado, com
entusiasmo a sua confiança na
campanha política do partido em
que estão inteirados.

* *
Conforme fora anunciado, rea-

lizou-se anteontem, na Radio
Cruzeiro do Sul, uma convençio
doa diretório» do Partido Tra*
balhista Brasileiro, cujos dele*
gados foram chamados apressa-
damente a esta Capital psra ra-
tlflcsr a candidatura do sr.
Hugo Borghi.

O programa da reuniio foi
cumprido à rises. O grupo Fro-
ta-Pedroso participou doa tra-
balhos, que foram presididos pe*
lo ar. Cannto Mendes do Almel*
da. A candidatura do sr. Bor*
ghl, cuja responsabilidade <or*
re agora à conta do PTN, foi
ratificada. Foncos dias depois
do Getulio classificar o PTN
antro os partidos "slopers" da"tralçio • do suborno", viu-se
o PTB na contingência de se
abrigar à sombra da nova ar-
vora plantada em Sio Paulo pe-
lo sr. Antônio P. Lopes...

A convenção da Cruzeiro do
Sul está sendo Interpretada em
certo» meios ooliticos como uma
experiência d sr. Borghi para
observsr até onde se mantém
ainda vivo o entusiasmo e a
confiança doa elementos do ln*
terlor do Estado, em face da
sua candidatura. E, ao que se
dis, os resultado» da experien-
cia nio foram nada animadores.
Em conseqüência, reanimaram-
se os boatos relativos a uma
possível desistência de Borghi,
em beneficio de Adhemar.

* *
Declarações de Borghi à re-

portagem do JORNAL DE NI-
TICIAS:

"No dia 19, a reaçío será
derrotada pelos trabalhistas. So
os partidos que contam com o
apoio das massas poderão Ie-
var de vencida esta campanha
eleitoral em que, sem duvida, o
trabalhiamo e o comunismo cons-
tltuem fstores novos e decisivos.
A luta está travada entre os ro-
munlatas e nós, trabalhistas, que,
sem dn ida, venceremos os tos*
aos rlvsls sérios e temíveis".

Interrogado sobre os seus
prognorMeos referente» ao re-
soltado das próximas eleições,
declsrou o ar. Borghi:

"Vencerá o PTB. Em se*
gundo lugsr, virá o PCB. Em
terceiro, teremos o PSD e seus
aliados | em quarto, finalmente,
a UDN".

Depola de uma nausa, o sr.
Hugo eont'-.iv

"Convoco todos oj trtbs*
lhadorea de Bio Paulo para da*
rem, no dia 16 uma demonn-
Iraçio publica <!• que o co*
munlsmo nio vencerá. Resllia*
remos o maior comido da ali*
torla paulista".

Indagado • respeito da fer-
«a eleitoral que atribula st
PSD, Borghi .-firmou sorri*
dente:

"Os partidos conservadores,
eu nio conto. Já dla.<4 e repl-
to, a parada é entre nós, t.ala-
lhiatas, o os comunistas. Os ou*
tros fiesm de hdo, |ioi« es''*
mos no Umiar de po>.a nova
era, conforme diz Getulio
Vargas".

Chega do Sergipe a noticia do
que oa líderes udenistas, que
acabam de receber o apoio do
PCB, declinaram do apoio que e
Liga Eleitoral Católica oferecera
aos acua candidatos. E a LEC,
surpreendida eu í ema atitude,
está hesitr-to, pa.ccend i en-
tu*. '¦> que manterá a sua '-t•
dicaçio a favor dos candidato*
da UDN, a despeito da solida-
rledade comunista quo m mes-
mos acabam de aceitar.

* * *
O ar. César Lacerda de Ver-

guelro, secretario interino do
PSD o candidato a senador fc-
deral pelo mesmo partido, viaja
no presente momento, em ex-
cursio eleitoral, pelo interior

do Ealsdo, Ontem, o ar. César
Vergueiro presidiu duas concen*
traços* políticas: uma em Jau

oulra em Barretos. Roje, o ae-
cretarlo pessedlata deverá falar
em Olímpia, Catanduva, Bebe*
douro e Sio Carlos. Amanhi,

sr. César Vergueiro o aua co*
saltlva dsverlo regressar a sala
capital.

* * *
0 sr. Almeida Prado, cândida-

to udeno-c:i|uerdisln. presidiu
ontem, em Piracicaba, um ca-
saldo de sua propa ;anda eleito
ral. Hoje, cm Jau, o r-, Ali i
Prado dev.-í pronundsr <
diacurr: , ene*rrn-"ta ssslm s
sus csmpsnha política no inte-
rlor do Estad . AmanM ••
panha eleitoral da UDN aerá
encerrada com uma «esaáo . i-
vlea, que terá lugar, *s 20 ho-
ras, no Trlanon.

(Concluo na 4.' pai,'.)

O MAIOR PINTOR BRASILEIRO

NO SENADO
AO LADO

DE
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Portinari

\ Prestes
COMITÊ PRO* CANDmATURAS

Mim - Portinari - tomar - Câmara Ferrem - Fine. 6-207.

O P. I. D. de Goiás
conta com o apoio comunista
O candidato à governança de Goiás pelo P.S.D. ataca os
integralistas — "O P.C. deve ser mantido e acatado por

todos os bons democratas"
pleito* não quero dever minha vi-
torla A trapaça e à mentira.

Tendo para mim como ponto de
honra o cumprimento da palavra
empenhada, mesmo quando o ou-
tro candidato aquele cargo pro-
mete tudo, só prometo o que sei
estar na possibilidade de ser exe-

Carta dirigida pelo sr, «Toso Lu-
dovlco de Almeida, candidato do
PSD de Golas ao governo do Ks-
tado, ao Comitê Estadual do Par-
tido Comunista:"Goiânia. 4 de Janeiro de 1847.

Prezado e Ilustre PfWclo: .„„ Mlttr w y{jmuuivm^ UD ... -.-
Apresso-me em .Wonder-U» ^ ^ q foono_

& carta, de»^1*?,, .$%££ mlco-ílnaneelra do Istsdo o o que
em que o PCB, por seu interina- ^onuejo ter capacidade para
dlo, peda minha apreclaçAo am oumprjrr
torno das questões nela, lormuia- àj^, VoSt0 prometer o garan-
das. tlr. ao seu Partido, como a todos

Escolhido pelo PSD. Para seu os demais ooostaduanos nossos,
candidato a governador do Esta- um governo de probidade admints*
do, tenho, na campanha eleito- tratlva. de Intenso trabalho pela
ral em que estou empenhado, da grandeza de Goiás e. sobretudo,
acordo mesmo oom meu tempera* de Liberdade o Justiça;
mento • formação moral, manl- Entendo ser medida profunda-
testado meu pensament e meu manto antidemocrática o fecha-
programa com absoluta lealdade, manto de partidos políticos, espe-
franqueza e sinceridade. Isto dalmente aqueles cuja finalidade
porque., se vencedor no próximo 4 a luta pelo bem-estar do povoe

pela prosperidade de nossa Pátria
comum. Assim o PCB, de cujos
sadios propósitos em prol da De-
mocracia. do povo e do Brasil 6
lmpsslvel duvidar-se. deve ser
mantido e acatado por todos os
bons democratas.

A Constituição, por cuja con-
quisto tonto se lutou, será por
mim e meu governo- se eleito,
defendida Intraslgentemente,. Mas
apesar disto e dos direitos e ga-
rantlas que ela a todos assegura,
entendo que o Integrallsmo. arre*
medo do nasl-íasclsmo. que en-
cheu o mundo de dor e de opro-
Wo. nio deve medrar Jamais em
nossa terra, nio devendo apenas
ser relegado 10 desprezo, mas
combatido em todas as suas manl
festaooes de ressurgimento ou
rearllculaçio.

Anteclosamente.
(a.) José Ludovlco de Almeida".

As classes Produtoras
A Comissão IncwnbMa dos serviços eleitorais em prol dos candidatos

CÉDULAS PARA AS ELEIÇÕES DO DIA 19

S Auro Soares de Moura Andrade
Brasilio Machado Neto
Caio Luís Pereira de Sousa
Francisco Carlos de Castro Neves
José Luiz de Almeida Nogueira Porto

VIADUTO BOA VISTA, 67 (portaria) — Telefone 3-1112, onde

podem ser procuradas diariamente das 9 às 18 horas.

avisa aos sons colegas das classes produtores o ao eleitorado em geral fue as

CÉDULAS desses candidatos sio encontradas no

42 feridos e 10 ml-
lhões de cruzeiros
de prejuízos em mn

Incêndio no Pará

BELÉM, 13 (Asapress) - Bo-
mente A noite, depois de varias ho-
ras de luta, foi debelado o lncen-
dlo que devorou o Armazém An-
cora e ameaçou seis outros esta-
belecimcntos comerciais vizinhos.
Os prejuízos sobem a 10 milhões
de cruzeiros, havendo 42 feridos.
O combate ao fogo, Inicialmente,
foi prejudicado com a ruptura de
nae mangueiras.

Suborno,
intrigas

e
opressão
NADA
valem

o
VOTO

E»
SECRETO

Vote
em

ADHEMAR
CANDIDATO

do
POVO
Leite coasnmldo na

Capital na última
semana de 1946

A população da Capital consu-
mlu, no período de 29 a 39 de de-
sembro de 1M6. 1.551.861 litros de
leite, sendo 83.673 litros do tipo-A". 35.602 litros do tipo "B" •
1.433286 litro do «po -O".

Afogado
trlal pernambucano

KEC1FE, IS (Asapress) — 0
industrial Lula de Monde Dl-
dier, no momento en troe aa ba-
nhava na praia de Boa Viagem,
morreu afogado.

LAVRADORES! recusemos seus votos
a demagogos e oportunistas!

_^_^ta&iiSi^ii -. ^.^¦airtm^.-' ri ív in iriiMiíffMii
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ADVERTÊNCIA DA LIGA
ELEITORAL CAT©UCA
GOIÂNIA, 11 (Meridional. - A Usa Eleitoral Catollcn ad*

vertlu mal» urrm voz no eleitorado católico de Ciolnz que n 1»-

slçfto pewool de um prelado, de um sacerdote ou de qualquer

outra autoridade eclesiástica, relativamente a determinado Par*

tido ou Líder político, nfto Importa em apoio oficial dos cato-

llcos a esse Partido ou Líder cm virtude da orientação da

lurojn. Já se encontrar firmada nos preceitos gerais de cnclcll*

cos papaia. A Liga Eleitoral Católica avisou ainda que a sim-

patln a quaisquer políticos, manifestada em qualquer parto «o

Estado, por um ou outro membro do clero nfto deve nem pode

ser considerada como preferencia oficial, pois que a Igreja

está fora e acima dos Partidos.

(Dlnrlo de 8. Paulo de 13*1-1947)

Continuam as intervenções do Ministé-
rio do Trabalho na vida sindical do pais
Desta ves a Intervenção foi no Sindicato dos

Metalúrgicos de Porto Alegre
PORTO ALEORE. 13 (Asapress i

- o Mlnlserlo do Trabalho decre*
tou hole a intorvençSo do Slndi-
esto dos Metalúrgicos, apreenden.
do grande copia dc correspondência
mantida entre o mesmo e o Par-
tido Comunista dn Brasil.

Foi constnUdo, também, que em

agosto de l«-i« liavla em caixa cer-
ca d» 200 mil crusclro», reduzidos
agora a 87 mil cruzeiros. As dlv»
das do sindicato, no comercio, ntin-
gem a 20 mil cruzeiros.

Anuncia-se que o ex-presidente
daquele sindicato, sr. José Çcsiir
Mesquita, ser A rcspnn«nblllwido
pelos desvios verificados.

Diretório Universitário Inter-Parti-

dário Pró-Candidatura
Mario Tavares

S®iiEüiicafio
Os acadêmicos da Faculdade de

Medicina da Universidade de São

Paulo aue quiserem colaborar na

campanha em pró! da candidatura

Mario Tavares, deverão dar o seu

liome aos colegas Niíò Foschi ou

Álvaro Macedo.

NOVIDADES
if»»ilH»ã.> da 9,a >»«••¦ *

t-A.it.KV. A MMINOIA
neultw.e-a amanha-, às W no*

mi uu Vale d? Anluiiigohau, o
niuinelado eomMiO. t-m que 9Jt.
Adnemar d» Hitrro» o o unaoor
LUlI Carlos Pr«Mes fntnrAo so po*
vu d» e»o Palito.

Como ato preparatório desse co*
miolo o (-omito Distrital do Cen*
tro, do Partido Comunista dn Mr#j*
Jil, ,. o» Diretório» Centrai» 'Io
PaWilo aoriai pnaro^n»-niram um grande desfile ,um.lno*
so que partira da largo do Arou*
cli» rumo so Anhamabu. percor-
rriido a nm Vitorio t» a avenida
Sá» JoAo, elo o local do comício.
Elementos do ombo» o» r»rtMoe
iwrtlalpaiio da passeata .U"»«tó*
m. òuetsr* a «nlmà-la um contin*
¦ente de clsrlns. PunclonanVo. .-o-
mo bítedores o -Caminhão fun*
tasma" de t. O. D. e cem moto*
cldetas.

Arouche aa farà Aa 1M° noras.

A POLICIA ntmWnjptÊM
COMÍCIOS do r. c. ».

RIO, U (A»apre«s> -g^ZL*
rwUe a PoUc*» «¦*¦« três comU"kTdo 

Partido OomunlsU. tiito
nao poasulrtm oa promotores dos
nwmoTsesuiv*» ™'ar** P* P°~
llclato. a Indlspensovel autorlso-
cão da Divirto -íWM»'*»
o Social. Oa comícios dissolvidos
estavam sendo reallatdoa em Bo*
tafogo. no Meyer e na Pruca 7.
No Meyer, à chegada do carro da
Pollcb Especial, houve correria,
nnda se registrando de mal».
APOIO DE GETULIO A CANDI*

DATURA DO «K. "ARB08A
LIMA SOBRINHO

RECIFE. 13 (Asapress) — 6o-
mente as 10.30 horas Íol quo o sr-
Oetullo Vargas chegou a esta ça*
Bltol, sendo recebido por adeptos
ào PTB e do PSD. tendo à írcn-
t> os srs. Agamenon Magalhães e

: Barbosa Lima Sobrinho. Formou-
se após um cortejo pela av. do
Boa Viagem nté o centro da claa-
de. tendo sido o sr. Getulio Var-
uns nclimada por grande massa
popular. Dal, o cortejo seguiu
para o parque 13 de Maio, onde
considerável multidão aguardav.
o senador gnuchn. Rcnullzou-se,
cniâo, um comício, tendo fnlndo
vários oradores do PTB e do PSD.
O sr. Getulio Vargas pronunciou
um longo discurso, «bordando -o
problema da industria açucareira
o do aproveitamento da Cachoeira
de Paulo Afonso. Fazendo a pro*' pagando dos candidatas petebistas
declarou que o «eu partido, o PTB
apoht a candidatura do sr. Barbo*
sa Lima Sobrinho no .gover.no
Estado.

sIORMaU. W NOTICIAS
.... .-*.

nicawiou, M i* JAmmo jm ih?

Não foi resolvido nada ainda

sobre o aumento dos enfermeiros
Com referencia ao pedido de au-

mento de salários e oulras rei-
vindicações dirigidas pelo Slndi-
cato dos Enfermeiros, reuniram-se
na ultima sexla-feira cs repre-
sentantes da classe patronal paru
deliberarem sobre a questão.

REUNIÃO VEDADA A'
IMPRENSA

A reunião acima foi realizada às
ocultas e com as porta» fechadas,
tendo sido proibida a entrada de
representante» da imprensa.

Segundo conseguimos apurar, no
entanto, naquela sessão discutiram-
se os pedidos de aumento dos en-
fermelros: Porem, no sindicato

dos empregados nada se sabe a
respeito dos resultados. 
AS REIVINDICAÇÕES SERÃO

SATISFEITAS EM PARTE
Por um porta-voz oficial fica-

mos sabendo que o entendimento
entre os empregados e patrões terá
uma solução satisfatória. Senão ds
maneira Integral, serão pelo menos
satisfeitas em parte os reivindica-
ções pleiteadas pelo Sindicato dos
Enfermeiros e Empregados em
Hospitais e Casas de Saude de
São Paulo. Aliás, foi este próprio* sindicato que autorizou uma solu-
ção favorável, declarando que
aceitariam uma contra-proposta
para o dissídio.

Um homem público deve viver em
casa de cristal. E* a velha e verda-
delra máxima, que quer dizer que a
vida do homem público deve ser
clara, límpida, sem apresentar nego-
cios mal explicados, confusos, sujei-
tos a dúvidas quanto a sua legitimi-
dade. A vida de MARIO TAVARES,
que nunca foi acusado de uma nego-
ciata, é a casa de cristal em que ele
sempre viveu. São Paulo não levará
ao governo quem não apresenta essa
indispensável credencial.

Carvalho Sobrinho
->- --•«.¦..¦•..•¦¦ -*/• •*'.'•• •*•¦...-.:¦ 

;•;;•.'•:.;¦•¦•':

Para Deputado Federal vote em Carvalho
Sobrinho, um dos mais dinâmicos batalhadores
pelo bem da coletividade e um dos mais ativos
reivindicadores dos direitos da classe traba-
lhadora.

União Sindical dos
Trabalhadores do
município de São

Paulo
A União -Sindical aos Trabalha-

lores do Município de São Paulo
•onvida os diretores de todos o»
lindicaies e issoeaiçôes profissio-
oals desta Capital, seus cônsul-
»res jurídicos e os delegados Jun-
» ã União dos Sindicatos filiados,
para debaterem os 157 e seus pa-
«grafos 158 e 159 da Constituição
Brasileira, em reunião que será
.(•alizada no dia li do corrente.
V. ?n horsu. no Sindicato dos Uu-

'* * r ís 3*n B»ntn. 405 — i.

POLÍTICO
COMUNICAM) AO R. T, R,J>
KKOIÜTIIO IIA CANIilIMWlÁ

ns noiuiiu míu» rm «
RIO, 13 lAsaprew) — A "errata*

ri» do Tribunal Superior KiféWiral
rreebru Mo a eomunlcaçllt» • vdo
Tribunal Regional da Dao i-.hiI».
tefír+nte ao rfBlstro da earMUja*
tura llum noretit pelo PTN.. E»te
tomara conlterlmento ds matéria
(imiiiilift. ,», ..
I.rc.*l, O RKIHHTKO I»A fuM*

DIDATURA MAR FORTKH
BW>0 HORIZONTE. 13 «Asa*

press) — a nroposlto do r*oJb<rl*
mento do PTN sobro o ennoela*
mento do registro da candidatura
nio» Fortes, a reportagem ouviu
n denembargodor Aleldes Pereira,
do Tribunal Rattonsl Rleltoral,
que declarou o seguinte: j ,"Nlo poaso opinar sobre . a

Íuaston 
sutcltada pelo recurso

o PTN. porquanto ainda nlo eo*
rtheço o* seus Urmn». **ntr«tan*
to. aeerea da candidatura Btss
Partas, Pelo PTB. da qual M re-
l»tor. afirmo que o registro da
mesma foi fctto dentro da lei".

Procurarão» também ouvir » pa*
lavra do or. Babasttlo Sousa rela*
tor do mrlstro daquela esmUdatu*
ra, qua assim ss espreneu: ^ '

"Meu pensamento a easa tu-
fdstro solicitado pelo PTB. O *Trl-
feunal acatou, por unanimidade,
o meu voto. De»»» forma, entendo
que o registro é legal.
TENTARAM AORRDIR O DBPÜ*

TADO lOBr BONIFÁCIO
BARBAORNA. 13 (Asaprcwi -

Um desconhecido tentou agre-
dlr o deputado federal José Bo*
nlfaelo Pilho, que estsva na Janela
do sua residência. Amigos dn psr*
lamentar udenlsta e praças, da
Forca Policial desarmaram o {?•ferido Indivíduo, O deputado Jo-
sé Bonifácio Filho nada sofreu,"
tendo reagido energicamente.
Ainda nfio foi fornecida pela po*
lida a Identidade do agressor.

Palestras de Bons
: «Vizinhos

Danilo prnBscffulmcnto & tírle de I
rntrovU*»*.,rt(llnfínlcns qu» » R«ílo
Gozet» spresenU semanalment» «os
sou» ouvinte» sob o titulo de "POle»-

troa d» Bons Vizinhos", seri entre-
vlstado amanhS, ás 19 hora», Í'ér.
Henry H»r» C»rt;r, adldp cultural
do Con4ul»àó AnierleSno eni S/Píiuío,
formado pe!» Universidade (de^Penji-
sylvanls." e 'tendo"Hímnínl es«M«ío
nas.Universidade» d» .Madrld, .Çarls.
Romã e Colinbr».

ííJ- ..* t v-.;,\Vf--r >'.?'* d? .•¦n.míT-»'• t.

Paulista!
Você porá em perigo a sua vida,

entregando a direção do seu automo-
vel a um inexperiente ou a um impru-
dente?

Como poderá você pôr em perigo
os seus interesses mais fundamentais
— econômicos, políticos e morais —
entregando o governo de São Paulo
ã aventura ou à demagogia?

•raSSftSSiltOll o ws agressor
'•mo 4e pulo"

Absolvida por unanimidade a criminosa
 .. . ._ -?-L» «.¦_ ***—. Mm. *.***•»Am áM*trt«M n

Em
foi ontem

do Tribunal do Jurl
Julgada Rita BatutaJlils-fj-siMsè» S>*-a--i> •--¦¦¦¦¦"

de Araulo. processada por ter, no
dia 15 de Março do ano Pussdo
no prédio **.° 605 da rua Peixoto
Oomlde» assassinado, com uma
"mfto de plllo". Teodoro Bacelar
que contra ela Investira.

Os trabalhos do Jurl foram pre*
sldidos pelo sr. Joaquim de Silo»
Cintra, tendo funcionado como
promotor o sr. Rafael Plrajé. e
servido do escrivão o sr. Inocio
Lucas.

Na defesa da acusada esteve o
advogado Bru do Revoredo Jr.
Após os debates em ouo acusação
e defesa apresentaram seus argu-
mentos, o Conselho d eSentença
composto pelos srs. José Data»
Bolfort de Matos. José Sebastião
Campos Marques, Fernando Rud-
ge Leite. Decio Ferrar. Alvlm, Ma-
xlmo Moura Santos. Braullo Oou-
lart e Eplteto Fontes, absol.
vcu » ré. por 7 votos, tendo
reconhecido a legitima defesa pro-
prla.

PARA DEPUTADO ESTADUAL

Í-Ü.D.N. .
^VOTE EM

José da Costa Boneitihas
(Economista-Contador)

UM TÉCNICO-cuja colaboração é necessária para a perfeita

solução dos problemas econômicos financeiros e administrativos.

üj!

0 sr. Armando de Arruda Pereira, candidato a deputa-
estadual pelo P.S.D.. preSèriu ontem, ao microfone da

Mdio América; a seguinte «locução
• ?5 í.iv

O alicerce da civilização material sobre a. qual apoiamos -

tudo está abalado pela deslocação econômica. Tudo que sobre .¦

cie estiver apoiado ruira — nossos planos, nossas csperarrtjas,
nosso futuro — cederão e tombarão ruidosamente se não +erl- í

ficarmos antes, ter tudo apoiado no esteio errado — falso,
esteio do materialismo. Deveríamos ter buscado apoio .çm
Deus, porque tal como Ele se mantém firme diante de todas
as tempestades do universo, tudo sem seu auxilio fracassa..;

Verificaremos talves tardiamente, que se nos absttvermos
de Deus, tud ornais que prezamos também desaparece pois tal-
ta-lhe a base, o sustentaculó verdadeiro, permanência, razão
dc ser. Estamos vendo que os esteios sobre os quais construi-
mos a civilização moderna estão ruindo, e o Mundo passou
pelas catástrofes e desgraças conseqüentes desta ultima guerra,
justamente porque a sociedade se esqji^eft.de Deus, exaurida
diante das vicissitudes da vido mc-deflOO^' Que éposslvej fazer ,
para salvar-nos? Aproximamo-nos mais 'da religião, de oeui;
pais feliz será àquele em que o povo, obedient/s aos ^manda-,
mentos divinos como Idéia básica, os ponha em pratica era ,

todas suas atividades sociais ou profissionais, onde o homem,
qualquer homem, todo homem possa ser dono de dirigir o seu

próprio destino, onde o esforço e a coragem sejam premiados
onde um indivíduo possa trabalhar uôilppuco mais do que oJeú
vizinho c gosar o produto do seu trabalho. Enfim, onde solu tf
bênçãos de Deus possa viver numa Democracia, garantido, pres*
tigiado, auxiliado e protegido por Leis a Autoridades para ai

quais ele livremente concorre, defende e colabora na mana*
tenção. Bor Democracia, é preciso que se entenda o quei Isso
venha a ser. Um destes dias ouvi um chefe duma entidade
civil chamar a atenção dum funcionário uniformizado, duenrw*
lhe que não ficava bem, que não era correto, ele estar com o
dolmam e o colarinho desabotoados durante as horas em mu
estava em serviço. A resposta foi esta: Afinal, estamos ou nfio
numa Democracia? Sim. Já estamos numa Democracia, Deus
seta Louvado, consubstanciada numa Constituição, consequen-
cia ainda da exigência feita pelos Paulistas de armas na mfio,
nesse glorioso ano de 1932, movimento sublime, a cujos prl*
meiros apelos do Instituto d» Engenharia e da Federação das
Industrias acorri para servir desinteressadamente, sem medir
sacrifícios, debaixo de fogo, orgulhando-me de ter tido a gran»
de felicidade de tê-lo feito naquele setor heróico que foi o
"Tuncl da Serra da Mantiqueira". Mas Democracia não é ab*.o-
latamente sinônimo tle desordem, falta de disciplina, bagunça.

Para organizarmos nossa vida é preciso termos um siste*
ma estabelecido. Uma locomotiva é construída para correr
sobre trilhos. Enquanto ela se mantiver sobre eles, possuirá
sua liberdade de ação, Isto é, correrá livremente, carregando
sua carga até o destino, mas so ela, para ganhar liberdade de
ação, pular fora dos trilhos, o resultado não será a obtenção
dessa liberdade, e sim, a ruína própria e a de todos dependentes
dela. Existe como que uma via sobre trilhos para atingirmos a
Liberdade, a Eficiência, o Direito à vida' sã. *

Está ao nosso alcance. Depende exclusivamente de como
vivamos nossa vida. Temos que começar no principio. A
formação começa no Lar e na Escola Primaria. Deus ;•--
Pátria — Família — Justiça — Igualdade -r Dever — Senso de
Responsabilidade — Ordem — Disciplina.._.

Edwin Markham um sábio e mavioso ppeta de barbas bran-
cas escreveu uns versos, cuja tradução em prosa é esta: Cegos
estaremos até que possamos perceber que ao construirmos. 0
plano social, todo esforço serã nulo se dele nfio resultar um
homem melhor. ,

Para que construir cidades maravilhosas se não aperfevr
çoamos o homem? Em vão, tentaremos construir um mundíj
melhor, se não melhorarmos seus construtores , i; ¦".'

Esta é a filosofia que cabe aplicar nos dias que correm.
Na vida, no campo, na cidade, na industria, se não melhorarmos
o homem ao mesmo tempo que construirmos maquinas, es|á*,
remos fracassando lamentavelmente cm nosso..objetivo principal,

Estas palavras foram ditas por Henry JcToJÍd, e constituem,
sem duvida, uma verdade verdadeira, sim, pòrqoe por ai andam
sendo espalhadas muitas verdades... que não;são verdadeiras

Como melhorar o homem que trabalha? foiòii?
Como melhorar Os produtos? uívbig uri
Comn intensificar a produção? ; - •• !o..ti
Tudo isso pode ser resolvido, conjuntamente, desde que haja

perfeito entendimento de vistas e finalidades entre emprega-
dores e empregados. Compreensão mntua e colaboração dentro
da mais absoluta lealdade dos reciprocos direitos e deveres que>
cabe a cada um e a todos em particular. Direitos são direitos,
e devores são deveres. Não podem nem uns nem outros espe*i
rar indefinidamente pela execução ou cumprimnto de atos aos;
quais fizerem jtiz. j:

Se existem erros de rotina ou burocracia, que sejam corri-.
gldos e sanados. Que uma aposentadoria não chegue, por'
exemplo após o missa de 30* dia do infeliz impetrante...

Durante minha vida profissional alguns milhares de traba-
lhadores estiveram sob minhas ordens em vários Estados da
Federação. Vivi quase 20 anos, residindo dentro duma fabri-
ca. Conheço os problemas e as necessidades do Trabalhador

porque com orgulho c prazer cnverguel o mesmo macacão de
zuarte participando das mesmas vicissitudes o convivência
(iiutiirna. Em 1934 tive oportunidade de apresentar num Con-

gresso na cidade de Recife uma tese "Relações entre o Capital
e o Trabalho" o elemento humano na Industria, onde sallen-
lava e pedia cumprimento por parte de todo industrial dos
anseios da classe operaria, exemplificando que não havia difi-
culdadcs em cumpri-los porquanto, de há multo tempo o fa*
ziamos. Dizia então: A vida ó mais do que um salário e o pro-
blcma que se apresenta aos Industriais de todo o mundo é o
criar uma sociedade, não de capital, mas de interesse, amlza-
de e auxilio. E' preciso que se estabeleçam meios práticos e
que os patrões,'reconheçam e prezem o "elemento humano" em
todos os seus empreendimentos.

E'-.preciso,, diante das obrigações e das responsabilidades
novas que se apresentem, que quando o patrão as enfrente, ele
encontre apoio e"encorajamento por parte dos seus operários.
Constitui uma crença popular que o único Incentivo que lnte-
ressíí b sêr humano é o dinheiro. Conquanto seja natural que
o trabalhadòruque necessita cumprir com suas obrigações fl*
nancelras tem que se Interessar pelo ordenado que recebe, o
dinheiro nfio ocupa, absolutamente, em seus pensamentos, o
grande lugar que muitos supõem. Pela sua cabeça passam
multas outras coisas:

A garantia de aua saude a « dos seus;
A Instrução dos filhos;
Uma casinha confortável onde passar suas horas de

descanso; , . . ,
Estar seguro contra acidentes, e mais do que tudo, ele pen-

sa no futuro, Isto e. como garantir a sua velhice.
E, terminava eu pedindo que para um perfeito entendi-

mento e mais solida ligação entre o capital e o trabalho, pro*
curassem os patrões promover em suas empresas:

Escolas para os filhos dos operários;
Prêmios como incentivo para as crianças estudiosas;
Play grounds para os filhos dos operários;
Compôs de esportes para os adultos: .
Medalhas nos. que completassem 20 anos na empresa cora

«m aumento de 10% no ordenado mensal;
Reuniões entre os encarregados, mestres, empregados de.

escritório para melhor entendimento e camaradagem entre

todos; ,
De lá para cá, evoluções e revoluções tiveram Jugar e ho*

ie cm dia já existe um multo maior numero de patrões que pen-
sara e agem de outra forma diferente àquela de então.

Soluções modernas vieram enriquecer o patrimônio das

Leis Sociais, durante e após a guerra.
Entretanto, não é demais martelar sempre a tecla de que

- o bem-estar de todos, o bem-estar comum •- deve sobre*

por-se aos interesses particulares ou de grupos. O privilegio e

a responsabilidade de cada cidadão numa sociedade demova-

tlca não é só o de participar na definição do que seja o bem.

o de prestar serviço para que se concretize esse bem comum.

A maior vitoria social foi aviela que se chama a Carta do
Atlântico, pois dali partiu tuVi que de justo e bom foi sendo
feito sobre Direito Social Moderno, no que se refere ao Ele-
mento Humano como trabalhador. Como candidato da Indus-
tria a Deputado sob a Legenda do Partido Social Democrático,
se fôr eleito,, pugnarei por toda causa justa, tal como na Tese

que apresentei no Recife cm 1934, tal como constam dos 14
itens sobre Política Social aprovados na Conferência de Tere-
zopolis, defenderei os direitos e os aspirações de Empregados
c Empregadores tal como defendi e constam da Ata de Cha-
pultepec, tudo farei para que a classe produtora cada vez mais
se aperfeiçoe • progrida, para qe possamos passar de nação
exportadora de matérias-primas a nação exportadora de pro*
dutos manufaturados em grande escala e de alta qualidade.
Através o bem-estar do trabalhador o progresso da Industria
é o meuilema. Todos os problemas que se relacionem com o
Interesse í-èoletivo e das comunidades terão sempre a miftha
colaboração e apoio, e nunca serão sobrepujados pelos de inte-
resse meramente individual ou particular.

A h'o'ra que atravessamos, necessita, exige todo o esforço
c até mesmo sacrifício dos verdadeiros patriotas.

Nirirla, época sedenta de dinheiro e apaixonada pela desor-
dem e pela indisciplina, vivamos na disciplina por amor a
ordem, entregues ao trabalho para conseguirmos elevar bem
alto o nome do Brasil. Não existe barreira que o idealismo não
vença. Não há dificuldade que a abnegação não supere, e não
há obstáculo que prevaleço contra a tenacidade, pois que ela
é invencível. E* sse idealismo, essa abnegação e essa tenacl-
dade enérgica e invencível que devem constituir como que 0
catecismo daqueles que desejam uma grande Pátria, forte e
respeitada. O que nos dará força será a união de todos bra-
sileiros que mereçam esse nome, num sô pensamento: O Brasil.

Somente assim poderemos ser felises. reverentes a Deus, e
respeitando e fazendo respeitar as Leis e as Autoridades, para
sermos dignos de nós mesmos e ds Pátria maravilhoso que o
Criador nos presenteou e nossos antepassados edificaram.

Aqueles
que-,..,, «.- *. * 
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Liga pela moral dai
praias

RIO. II (ASAPRESS) — Inau-
guroa-a» ontem em Ipanema a li*
ia Ni Moral doa Praias Cario-
cas.

Essa associação manterá bor-
roca» noa praias do Rio a desen-

volverá grande campanha pela;
moralidade nos banhos do mor.
Oi sócios da nova agremiação slo
obrigados a usar maios ds deter-,
minadas proporções- que evitem
o» exageros atuais. Os bomens
alem da ealcOe» comprido», terão
quoi

LAVRADORES!
Votem em Mario Tayares e trabalhem tranqüilos
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G dirandioso comício pro-
candidatura Mario Tavares em Bauru
A' siia chegada àquela Importante cidade o candidato do P.i J>. lol Incessantemente
aclamado pela população local e representantes de municípios vizinhos — Solenidade!
realizadas — Consagração dos srs. Vergueiro de Lorena e César Vergueiro — Manlfes-
tarào empolgante ao sr. Roberto Slmonsen — Discurso do sr. Mario Tavares
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Em propaganda de sua can-
dldatura ao gove/no dó Esta-
do, viajou sábado ultimo, A noi-
te, pela Estrada de Ferro Soro-
cabana, com destino a Bauru, o
ar. Mario Tavares. Acompanha-
ram o candidato do Partido So-
olal Democrático, os srs. César
Vergueiro, Vergueiro de Lorena,
Carvalho Sobrinho, João Ab-
dala, Machado Coelho, e outras
personalidades de destaque no
cenário político de São Paulo.

A numerosa comitiva chegou
a Bauru às 8 h. 30 do dia sç-
gulnte, sendo recebida por ai-
tas autoridades locais, comis-
sões de diretórios do Partida
Social Democrático da cidade e
de numerosos municípios cir-
cunvizinhos, representantes de
entidades culturais, classistas e
esportistas, alem de outras pes-
soas de destaque e compacta
massa popular, que aplaudiu ln-
cessantenicnte o sr. Mario la-
vares, mostrando o quanto sua
pessoa é estimada naquela im-
portanto e rica zona do Estado.

Da estação, a comitiva seguiu
para o Hotel Cariani, onde foi-
lhe oferecido um lanche. Duran-
te o percurso, a população, nas
ruas todas embandeiradas e nas
janelas, cm s'ua maioria apresen-
tando dísticos, fotografias e car.
tazes do propaganda do ilustre
candidato do Partido Social Dc-
mocratico e dc outros membros
de sua comitiva, saudou o sr.
Mario Tavares.

O BANQUETE
As 12 h. 30, realizou-se o

banquete oferecido aos visitan-
tes pelos diretórios e mais cor-
rellglonarios das zonas Norocs-
te e Alta Paulista. Durante o
agape, que esteve bastante con-
corrido, verificaram-se grandes
manifestações de apreço aos srs.
Mario Tavares, Vergueiro de
Lorena, César Vargueiro elo-
berto Simonscn, esles, cândida-
tos do Partido Social Democra-
tico ao Senado Federal. O sr.
Roberto Simonscn, por motivos
imperiosos, não pode compare-
cer, sendo representado, cm to-
dos os atos realizados, pelo sr.
Paulo de Campos Moura. S. s.
teve seu nome aclamado mume-
ras vezes, sendo muita scnlida
a sua ausência, pois diversas lio-

menagens estavam preparadas,
pára recebê-lo. -

A sobremesa, usaram da pa-
lavra os srs. Vítor Curvelo Ju-
níor, membros do diretório lo-!
cal do P.S.D., que saudaram a
comitiva. Falou após o sr. Hll-
mar Machado, candidato do
Partido Social Democrático a
deputado estadual, pela cidade
de Garça e cidades vizinhas.
Ouviu-se, a seguir, o capitão
Danilo Lopes, em nome do co-
roncl José de Lima Figueiredo,
diretor da Estrada de Ferro No-
roeste. Agradecendo as maní-
'estações, fez-se ouvir o sr. Ma-
rio Tavares, que pronunciou ex-
pressiva e convincente oração,
sobremodo aplaudida.
RECEPÇÃO AOS DIRETÓRIOS

E VISITAS A CIDADE
As 14 h. 30, na sede do

P.S.D., à av. Rodrigues Alves,
teve lugar a recepção, pelo sr.
Mario Tavares concedida a to-
dos os diretórios presentes. Na
reunião, que se prolongou até
às 1(5 horas, foram trocadas
idéias entre os presentes, fican-
do assim, o candidato do
P iS.D. ao par de numerosas
reivindicações e necessidades
das cidades ali representadas.

À seguir, foi realizada uma vi-
sita ao Baurii Radio Clube, onde
o sr Mario Tavares dirigiu uma
saudação às populações das bo-
nas da Alta Paulista e Noroeste.

Após, os visitantes realizaram
diversas visitas na cidade, ten-
do o sr. Mario Tavares observa-
do os melhoramentos e o # verti-
ginoso progresso de Bauru. Ob-
servou s. s. também as necessl-
dades que se fazem sentir na
Capital da Terra Branca o que,
segundo suas palavras, esforçar-
se-á por sanar.
GRANDE COMÍCIO NO TEA-

TRO SAO PAULO ,
Às 19 horas, no Teatro Sao

Paulo, realizou-se um grande
comício, estando aquele próprio
municipal completamente lota-
do vendo-se numerosas pessoas
de' pé e grande massa popular
às portas, impossibilitadas de
entrar dada a falta absoluta de
mais acomodações.

À mesa que presiduà sessão
viam-se os srs. Mario Tavares
César Vergueiro, Vergueiro de
Lorena Paulo de Campos Mou-

ra, representando o sr. Roberto
Slmonsen, Carvalho Sobrinho.
José Abdala, deputado federal
pelo P.S.D., Mario Tavares Fi-
Iho, deputado Machado Coelho,
cel. José Lima Figueiredo, di-
retor da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil, Ernesto Mon-
te, candidato a deputado «sta*
dual pela sona de Bauru e ad-
Jacencias e outras figuras re-
presentatlvas da sociedade da
região.

Abrindo a solenidade falou o
sr. Brcno Ribas, membro do
P.S.D. local, dando as boas-
vindas ao sr. Mario Tavares e
comitiva. Fez-se ouvir, após,
com. a habitual eloqüência que o
caracteriza, o sr. Carvalho So-
brlnbo, candidato a deputado
federal pelo Partido Social De-
mocratico.

A seguir, o locutor Blota Ju-
nior anunciou que o sr. Rober-
to Slmonsen, candidato a sena-
dor federal pelo P.S.D., por
motivos alheios à sua vontade,
não pudera comparecer, encar-
regando-se de ler seu discurso.
O não comparcclmento do ihis-

tre homem de letras e economia
ta foi bastante lamentado, pois
diversas homenagens aguarda*
vam a presença de i. s. para
serem-Ihe prestadas. O nome
do sr. Roberto Slmonsen rece-
beu verdadeira consagração, do
eminente paulista, homem pro»
bo • conhecedor profundo dos
problemas do Estado e da Na-
ção, digno representante de São
Paulo no Senado Federal. Se-
gutu-so com a palavra o pe.
João Batista de Aqulno, prefel-
to do município de Agudos.

DISCURSO DO SR. MARIO
TAVARES

Encerrando a solenidade usou
da palavra o sr. Mario Tavares,
candidato do Partido Social De-
mocrtlco, Ilustre filho de São
Paulo, que cada dia vê mais flr-
me e prestigiada sua candldatu-
ra ao governo do Estado, cujo
discurso publicamos nesta edl-
cão.

REGRESSO DA COMITIVA
As 21 h. 5ÕUa,comitiva vlsl-

tante regressou a esta Capital
tendo o sr.„ César Vergueiro,
acompanhado^íjè^outres proce-

Inaugurado en Mocóca, mis
mi posto de abastecimento do
SÉSI - Amtta • SCSI a soa
atividade so interior - Pre*
sente o sr. Honorio de Sylos,

diretor do SÉSI
MOCOCA, 12 (do correspondente) — ltealUmi.se boje,

com grande numero de populares, e com n presença'de ' autoridade e delegações operárias, a Inauguração do
faoslo dc abastecimento do Serviço Social dn Industria -•
SESI —, que assim estende, niiidn mais, para o Interior do Es-
•lado o âmbito dc stias atividades. A fltn dn Inauguração foi
cortada, sol» aplausos entusiásticos dn assistência numerosa, pela
gentil operaria Ivone Masco, c a l»cnção do posto do nUnsIccl*
mento foi realizada pelo padrão João Gonçalves Bucno, vigário
da paroquia, e dc «rando prestigio local. No ato dnJmujwt..
ção discursaram os srs. Artur de Lucca. clinico desta cidade,
e o operário ítalo Bucarclli, cm nome do,i operários de Moco-
ca «ue exaltou a obra de isslstencla do SESI. Encerrando a
í*lenhndc, falou o dr. Honorio do Sylos, diretor da Divisão de
Edheação% Divulgação do SESI, que realçou n missão ml*.
terteiaI do SESI, acentuando, em particular, n ação pessoal, e
nfaâgavel do dr. Roberto Slmonsen, Idcall-ndor e criador

SES le que agora, pelos serviços que tem prestado no pais foi
1nlIcmmTan. o Senado da Republica, sob a legenda do Pa li-
do Social Dcn.ocn.lko. Ao concluir a sua oração o si•. Ilonorio
do Sylos foi cumprimentado com entusiasmo,. Mndo cm 

^e-pc*
ciai, aplaudido nela multidão, o nome do sr. Roberto,Slmonsen
nor ter atendido à solicitação dos dirigentes e autoridades IO
cais par* que fosse instalado um posto de abastecimento do

SESI.

Trabalhador!
O PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO

tem um programa e dentro dele encontra-
ras as soluções equilibradas dos tens pro-
blentas. Ele te promete sinceramente os

benefícios «ne te pode fazer. Mio te IIu-
das com promessas de realização Impôs-
sWel, feitas apenas para apanhar o ten
voto.

FOI APAZIGUAR A BRIGA E
ACABOU MATANDO UMA
PESSOA E

RIO. 13 <A*»im'-»> - Registrou-
se na Fraca do Carmo, w» penha,
um serio conflito resultando um
morto e seis ferido». O falo foi
provocado por um «brio fl,u* nfen-
dia nutras pessnss. ABrrdlndo-ns
a sigulr O comerrlarlo Eduardo da
fillvii. que apreciava iodo o tatu.
Interveio psra paclflcsr os Animo*,
mu», cm dado nwmwitn. enralvi*.

rendo-se. sacou tl« uma faca, pM'

st.ndit a agredir varls* pcososs.
Terminado o conflito lloleo Ferrei,
ra esUva caldo no chão. lendo
lido socorrido no llosp|'al Oeiullo
Var«*i>. onde velo a falecer. As
demais vlilmns. em numero da
seis, receberam ferimentos, sen.
do sftroriidas pela AMlstrnrla.

O criminoso foi preso,

Confederação Ma-
donal do Comércio
RIO, 13 (Asapress) - Espera-se

IWffflSW»
do Oomerçlo. sr. J?io Daudt de
Oliveira de a resposta doa empre-
gadores ao Sindicato dos co-
merclarlos. a respeito da exten-
sfio do aum6_to dos salários dos
empregados no comercio de ge-
neros alimentícios.

Caso não sela encontrada uma
solução satisfatória, entrar» sex-
ta-felra próxima na Justiça do
Trabslho o pedido da extensão de
dissídio coletivo.

res pessedistas, prosseguidd via-
gem de propaganda politica.
S.'-í:. percorrerá, entre o/utras,
as cidades de Barretos, Catan-
duva, Jaú e Olímpia. '1. *,'

Reunião dos traba-
Ihadores aeroviários

A Coml-sfto dos Aerovlarlds
Pró-Bmdlcato, convida todos os
trabalhadores em empresas de
transporte aéreo para uma impor-
tante reunião hoje, na sede so-
ciai do Sindicato dos Bancários, a
rua Sâo Bento. 405 - 5.° andar.

Suando 
serão assentadas ss bases

e criação de um órgão de classe e
discutidas as reivindicações mau
sentidas da categoria profissional,
como sejam, pagamento do des-
canso semanal remunerado, parti-
clpação nos lucros das empresas,
melhoria de condições de trabalho
(refeitórios, vestiários. Instalações
sanitárias), melhor conduçSo para
o aeroporto etc.

EStarão presentes a reunião um
diretor do Sindicato dos Aerovia-
rios do Rio de Janeiro e o lider
sindical Roque Trevisan, vlce-pre-
sidente da Confederação dos Tra-

' balhadores do Brasil.

Manifestação ao sr. Antônio Pevisate

Antônio Devisate
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Diretor da Federação das Industrias, Su\yerinUn9mi*
do IHSM. Social "ÇJW* «Si 
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baUlhadores pelos mais altos ta«re^_?3LOTJ"" "^,,0

aX rei-indieador dos direitos; doa'Meánon, tem como

programa principal na Câmara *-^du^-Iu^1^^2í.
fáoSpletà doPanalfabetlsmo, mZggfâgSR
proteção e crédito rural aos 1-wadores, peto 1to »-»««•,_
abertura de estradas, atendendo assim as mais altos aspi

rações do povo de S. Paulo.

Vote pois em ANTÔNIO DEVISATE.

O sr. Antônio Devisate, candidato a deputado estadual pelo
P.S.l)., recebeu ontem, do esporte varzeano, expressiva ma-
nlfcslação dc apreço, por ocasião da competição que dez clubes
da Mooca, Alto da Mooca e Água Raza promoveram com suces-
so extraordinário. O sr. Antônio Devisate, radicado na Mdbca
há cinqüenta anos, tendo exercido nesse populoso bairro, fun-
rões publicas de relevo e prestado os mais assinalados serviços
à sua população, foi, assim, carinhosamente homenageado pc-
los futebolistas que, pelas suas entidades e diretorias, formu-
laram ao sr. Antônio Devisate as principais reivindicações do
esporte varzeano. Agradecendo, o sr. Antônio Devisate, em pa-
lavras proferidas em meio dos esportistas, manifestou o seu
empenho, se eleito, de estimular e amparar o esporte várzea-
no "E" com prazer sincero — disse o sr. Antônio Devisate —
que participo, comovido e grato, desta festa esportiva. _o a
pratica leal- dos esportes poderia sugerir-lhes, ao meu nome
modesto e obscuro, esta homenagem que tanto me toca. Com
o espirito sadio e com o corpo adestrado pelos exercícios gl-
nasUcos que o futebol modernamente reclama, são Iodos vocês,
meus bons amigos, professores de um novo culto, de que tanto
necessita o pais: o culto do corpo para torná-lo forte a serviço
da nação e da nossa raça. .

Não exercitam vocês o futebol por mera recreação, mas «sta
festividade iâ nos ensina que, aqui, o esporte distrai e educa, e
aproxima, com cordialidade e cavalheirismo, os homens de uma
mesma família desportista, unindo-os pelos mesmos princípios
de solidariedade social". „o-„,»

. A PRIMEIRA BOLA DE COURO DA MOOCA
"E neste instante, de convívio com vocês nesta praça onde

buscamos, nas horas do nosso lazer, o tônico para o corpoii
para o espirito - prosseguiu - «u recordo, o Inicio na Mooca,
da introdução do futebol entre os moradores desse mmMi
e populoso bairro. E tenho orgulho de dizer que rui, nessa
época, como o sou hoje, um entusiasta do futebol, e dos espor.

tes cm geral, e posso falar, neste momento, que também prestei
um desinteressado serviço ao nosso futebol, modesto mas de tra-
cões Bloriosas, que se pratica nos bairros: fui eu o introdutor,
para uso, na Mooca, da primeira bola de couro com que então
se jogou futebol. Da bola dc pano, arranjada pelos valentes
moleques de oulrora, pioneiros anônimos do nosso futebol glo-
rioso dc hoje, ã bola de couro, há toda uma etapa de sacrifl-
cios e lutas. Deles e delas participei também, c hoje em melo
de novos amigos, agrada-me recordar os velhos e queridos com-
panhclros, muitos já tombados, outros felizmente ainda vivos,
que, no passado, ajudaram a introduzir, entre nós, o futebol tao
apreciado, justamente, pelas multidões e pelas elites .

POLÍTICA ESPORTISTA VARZEANA
"Candidato que sou à Assembléia Legislativa do Estado,

ócio Partido Social Democrático — continuou o sr. Antônio
Devisate — se merecer os sufrágios de meus concidadãos, espero
molevar para a Câmara o meu devotamento aos interesses dos
nossos bairros, porque, acima de tudo, sou um homem de balr-
ro sem ser "bairrista", e, em relação aos esportes, reivindica-
rei. dos poderes públicos, maior atenção aos clubes e entida-
des recreativas de bairro, com dotações para as suas condignas
sedes e, sobretudo, com uma polillca de estimulo ao amadorls-
mo quo é, promlssoramente, a primeira etapa do profissiona-
lismo. mas que representa, em entusiasmo em civismo, em de-
dlcaçáo. em sacrifício pelas cores de seu clube, com deslntercs-
se e renuncia, as melhores e mais belas tradições de nosso fu-
tebol. .

Deixo, aqui, nícus amigos — concluiu o sr. Antomo Devi-
sale — o meu agradecimento. Esta homenagem vocês prestam
simplesmente, pela bondade de seus corações, a um amigo. E
eu na minha vida publica e particular sempre cultivei, como a
primeira virtude, a Amizade. Saberei, pois, retribuir o que ago-
ra generosamente recebo de vocês. Muito obrigado 
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cargo de delegado de Policia des-
ta cidade, o sr. Bruno Bcehelli.

Po-to sanitário — Brevemente
será criado o Posto Sanitário Mu-
ídclpal. cujos serviços ficarão a
cargo do medico Ulisses Ferreiro.

Sci-^o eleitoral - O BunlciPio
eonta 1-S8 eleitores, sendo «5
dodlstrlto de Roberto. *^ci°-
Sirâo cinco seccoes eleitorais,
sendo uma naquele distrito.

Ferias — Estão na cidade, em
lozo de ferias, os estudantes Erio
Jorge. Francisco Agidos Filho,
Antônio Casimlro. ArisUdes uo-
das. Elba Izlque. Silvia Sargen-
tini Walter e Fernadi A?udo.
Arlr :¦ Ari At:aa

Vote com o Brasil contra os
comunistas e seus amigos p rtunistas
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Aos industriais do marcenaria, de torre-
facão e moagem de cafié, de con5ecçào de
roupcs e chapéus de senhovas, üc lavanes-
ria o linturaria do vestuário, do lactlcinlos
o produtos derivados, de rejísrasio do
veículos e acessórios, do móveis de Junco
e v.mc e vassouras, de Joalherla e ourl-
vesarEa, de luvas, bolsas c peles de res-
f-uar-do, de cortinados c estoSos, de alfaia-
tarla e de confecção do roubas de homem:

So^u&cteuúes

Sr. Roberto Simonsen

A CANDIDATURA DO filtANDE PATRONO DA IXDl STKIA
Os industriais abaixo nomeados, constituídos cm (.omissão

e sem propósitos partidários, cohcilnhi seus colegas e amigos,

que sejam eleitores, n levarem às urnns, no pleito do dia 10 de

Janeiro, ns seus votos a favor do Partido de sua shnpnlio, —

dando entretanto preferencio aos qm-, rm Assembléia Lcgisloti-
va Estadual, possam defender os Interesses dn Industria e do
Comercio.

Para o SENADO FEDERAL, no entanto, quaisquer que se-

jam as simpatias partidárias daqueles que exercem suas ativi-
dades na industria,

votar cm ROBERTO SIMONSEN
é uni dever que se impõe, pela magnífica oportunidade que se
apresenta, a cada industrial, de render um preito de reconhe-
cida homenagem àquele que tantos e tão relevantes serviços
tem prestado à classe.

Foi liara que a Industria pudesse retribuir, numa deinons-
tração de agradecimento e confiança, unia parcela dos grandes
trabalhos c serviços recebidos de Roberto Simonsen. que esta
Comissão se constituiu e vem pedir aos seus colegas e nmigòs
os seus votos, e mais os votos (pie puderem angariar, em prol
da candidatura i!o grande patrono da Industria, que assim po-
dera levar ao Senado Federal, como representante Paulista, o
concurso da sua cultura, da sua inteligência, do seu dcvotaníen-
lo ao trabalho e da sua lar.ua experiência dos nossos problc-
mas sociais e econômicos.

Esperamos assim que,- entre as cédulas escolhidas peles
nossos colegas o amigos* haja sempre um voto consciente a
favor de Roberto Simonsen, para Senador Federal.

São Paulo, janeiro de 1047.
(aa) Luiz MpdpHn

José Vilela de Almeida
Acflcio de Freitas
Agostinho Solimene
Francisco da Silva Villcla
Francisco Rigoriello
Francisco Dal Pont
Armando Meclli
Rruno Caslellani
Oswaldo Mullcr
Vicente B. Farina

ANIVRRBAMOs'
Paietn mim hoje:
Br»,: Admito domes franco, Pe-

dra de Ssiuu e Juvenal «to MuiaU
Carilo». „ .

umb.: Emitia <!,. Alencar Pedro*
ao. i> po?» do ar, Sérgio Pedro» e
p<«>a Maríii do Carvalho, esposa
do s.\ Domínios de Oarwlho,

Meninas: Amelln, mim do sr, s&o-
sinto do 1'ud'ia Torrei e Zilíu, li*
Um do tr. Dimlfto cusentlno.

CASAMENTOS
Cnnutrgo-Cerquclra Ccwir —

Reali/.a-tíO amanha, as 17410 lior.i».
na Btullioj de 8. neiilo o enlaça
niutriinoiiial da Sita. Marli)» ao
C.MimrutJ- filha do sr. Francí co ds
Paul.» Camargo o da ura. Allna
Ciimimo com o sr. Roberto do
C^niurira Cisar, filho do *r. Bento
d» CerQiiéiro Oesar e da srn. Dona*
na de Cerquelra Ctwir.

Dtos-VlcjM - RenUra-se dm
Zl aa 17 horas, o onlueo matrimo*
nial do »r. Cícero Vlcs is. Illlm oa
viuva Jcilo Vlcgaa Junior, com u
srta. Frauslua Dias, filha do sr.
Jtiso Marlonn Dias e da sra. Mi-
ria Inaciu Dias.

Ma*sarente*Tcsia — Rsallia-iO.
gabado, na lisreja de S. .iojó do
Ipiranga, o cnlice matrimonial do
sr. VirKlnio Tesla. lílho (!o s.\
PlDrencio Testa c da tra. Maria
Boldrln Testa com a :.rta. Mntlld»
Masinrento,, ttlha rio sr- Francisco
Mnssarcntn e da sra. In*lru G.
Mossarcnte.

ALMOÇO DE CONTRA-
TERNIZAÇAO

Rcallza-se a 1.° Ca fevereiro, às
11! lio. üs c mela. o almoço anual
do confraternização dos ex- dunas
do CüIcbIo de S. Dento, dcstii «pi-
tal. O o;ape será. efetuado na ra-
lüo do próprio colcglo, com a cor-
diolldadc do costume; Os lnterca-

Dentista na Lapa
â) li. .1 O S I-: ROCHA

[tua 12 de Outubro n." 4U

i ü-, . que is, •¦).¦:. m participar
•i> \ festa div.i.i.i comunKmi¦•-<¦•'
com a possível niü'-ura com o »r.
Roberto Vítor Cordeiro, prosltlcn-to o • Ai i-n doa Aiuisos Alu-
in» do Colégio de 8. Bento, a rua
Jopfl Um.».-. oi 309, 10.» and., fmie
:¦ •ü-1'.i ou rom o sr. Terclo de Bar-
rm 1'iniriiicl. A maça da Sé. M,
7." niuliir, tone MÍM.

ARTES PLÁSTICAS
Encerramento da Expoflelo de

It.irrii». o Mídiiio — Kmp rrs-re
qiiln|ii-fe|ra, oa aa horas, i exno-
tlçfto de paisagens argentinas, In*-
tilada por Dnròs, o Mulato, na
Osleria Itjipetlnlniia, A rua liarão
de Itapctlnuvi i. 273, O artLsto pu-
trlelo. que e.«t.\ expondo cerca de
43 leias. In;plrfldas nos mais bploi
retantew de Cordoln. Porlloclie «
EanU Fe. atraiu a vhltnçAo «Je
Brando publico para rua exposição,
qiü» revela » facilidade cnm uitc se
adapta fcs mal» variadas cnmblan-
tes rcnlonals. O êxito desta mos-
tro de Carros, o Mulato, reafirma
eu;'a nntcrlor.'s vitorias o Ju.tlflca
ns louvores teclios A sua pertona-
lidado pc'a critica argenuna.
Mnssareiitc c riu sra. Iznlra O.

Cxpósl$3o de pintura Italiana,
íinticn o moderna — Acha-se nb<T-
ta, A rua Veiga F.llio. 422, uma ex-
poslçüo da plntorr> ltillanos atr.S-
g03 c niiidrrnoi. A!rm da port? do
pintura, n, exposição indul lambim
unia mostra dp objetos de ar'e:
cerâmica, mosaicos, camiifeus, c'c.
A exposição rcha-sn eberta todos
os rila.s úteis rias 0 30 As 12 c das
14,30 fts 10 lior is. Sendo a sua vi-
cita írnnqu"aria a todos cs Inte-
ressados.

Uma atitude cristã
Eduardo Polmério

IMPUREZAS UO SANGUE
E!<Uú£* úe Nogueira

O sr. Honorio de Sylos, em sua excursão
eleitoral pelo interior do Estado, tem

recebido expressivas homenagens

A beitcuo papal que recebeu liâ «liai u ir. Atllienior iIo Unr*
ros, níiu foi pnr coílo Imoreclda. Afírninr lato «orla uuvltlar, ja
mio diurnos du Inínllbllltlaüo ile Sim Banlldado, mni ojà mo»*
mo dn mui iilln roípoiisabllldailo como chofo da Igreja (.alollcii.
Ou ,suá quo a l.inviU. iiannl ã dUlrJbuidn com a mesma hei*
liiludu nun «mu n Fnculdatío de Odonloloulu de NMteról dislrllmt
diiilouuis do clrurulAo-dontiila?

Sabemos, puniu, o Isto as irmnndadei calolleai nfto nega-
rflo. (|iiu o sr. Adhemnr do liarros, titier como çldadfto pnrll*
culiir, «itier como cheio do govornoi gempro jurulou subuian*
cioso mixllio íi Igreja o às suas congrcaaçots. li rol om viriutio
douos loui idos de uiiiiKo du roll4llflo„o miulu mais por ycr um
católico prntlcoiilo, ipie Adhemar de Barros f»l ngruciado com
o honroso documento papal.

Portanto, negar o íú católica de um homem «uo uie on*
tem ora lido como um liei cristão a um crlslfio fiel, 6 .unii ato
du hiipiedudo, uma prallea crroncn rios ensinamentos de uris-
lo, que mandam, iiciuia do tudo, respeitar a verdade.

1'rpcura-so IncompollbllUar um homem eom n sua reli-
jiiiio, isto por ntollvos dcclarndainciilo políticos. Iv uma In-
taini.i. '

Urlslo nasceu em umu estrebaria: mnmi os humildes o com-
bateu os poleniados. Pregou a Igualdade enlre os homens, h
disso que havia mais alígrlo no Ceu com a entrada do um pe-
cadoj' do quo com ti de mu justo.

Assistimos neste pleito político de Sõo Puulo uma inversão
riagrnnlo dos postulados crlslilos. Trama-se no interior dos pa*
lacios. contra òs humildes o eom a ajuda dos potentados, a rui.
nu do um crlslfio verdadeiro, de um católico praticante que 6
Adhemnr de Barros.

Mesmo assim, caluniado, difamado, humilhado na sua le
cristã, Adhemar nfto leve uma palavra de rebeldia para com
o* mus detratores. Ao contrario, cm uma caria que ó um ver-
dadeiro nio do submissão religiosa, renova os mus protestos do
fidelidade » Igreja o ã fé que .sempre professou. Maior exera-
pio de fibra cristã culro homem não poderia testemunhar.
Adheiiiar teve » coragem suprema de não rebelar, o serenl-
ilade erislã para aceitar sem um gesto de desafronto o análema
quo lhe lançaram aqueles n quem oiilein, prestava «onerosa-
i.iinte serviços o mais serviços, no ponto de ser agraciado cnm
a benção dó Pontífice Supremo.

Gostaríamos do saber qiuinlos católicos seriam capazes de
proceder mm tamanha honestidade, tão rigorosamente dentro
dos ensinamentos de Cristo.

De tudo islo, fica afirmado: Adhemar de Barros à frente rio
governo de São Paulo serã o maior garantia de que a Igreja
continuará n ier o apoio o 0 respeito oficiais.

¦ »»»a*a*a*a»aSSBa«a-»ia»"aa*»»*<a<jjB»*-**-*'SB l^^^^,....1^l,t^>>>>>aa*a*a*a»a*'>*aa*aa*aa*a*a*aM

GRAMA, 12 (do correspon
dente) — 0 sr. Honorio de Sy-
los, candidato a Deputado Es-
fadual pelo Partido Social De-
hiocrallco, está realizando, em
amplas zonas do Estado, .mi (pie
é largàiiientc estimado, excursão
de propaganda de sua cândida-
tura ao Legislativo. O sr. lio-
norio de Sylos, cuja candidotu-
ra- nessas prosperas regiões;
tem sido recebida com simpa-
tia o solidariedade, já visitou
Campinas, Pedreira, Amparo,
Serra Negra, Llndoiã, Itapira,
Mògi-Mirim; Mogi-Guassú, S.
João da Boa Vista, Vargom
Grande. Nessas cidades o sr.
Honorio de Sylos tem sido roce-
liido carinhosamente pelos dire-
toriòs rio P.S.D.

Em drama, prospera ciilai e
da Mogiana, o sr. Honorio de
Sylos foi homenageado com um
banquete, no Hotel do Comercio,
a que compareceram as perso-
naíidades m;iis representativas
,1a cidade e da região, liem como
delegados de todos os partidos
políticos. Xesse agape que

Cmipheu ãe Azevedo Marques
Existe nas soc,e.dades qualquer

coisa que as eterniza. Algo que re-
siste ás mais profundas reformas-
aos mais totais processos de reno-
vação. Qualquer coisa que não po-
demos cendensas. que não semi-
mos como se fosse um corpo con-
creto. E' fluidica. Fere os nossos
sentidos da mesma maneira que
o perfume. Impalpavel. Porte
porém, como o berilo. Capaz de
enfrentar cs maiores choques
sociais, zombando da força des-
traidora do atrito. E' um tênue
fio que une. de maneira perfeita
uma sociedade à outra; uma épo-
ca à outra éposa. Não se adapta
para sobreviver. Transfere-se, no
tempo e no espaço guardando as
suas mais Intimas qualidades. E'
o eterno. A força que conduziu
o animal-homem. numa marcha
continua e ascendente, do pri-
meiro dia em que surgiu no mun-
do telúrico que se agitava pro-
curando a sua forma, aos tempos
civilizados de hoje. Enquanto os
demais seres, companheiros do
animal-homem no gênesis desa-
pareciam, estacionavam ou re-
gradlam. eoube. somente a este
a tarefa de marchar a procura de
uma constante. E realizou-se Isto
mercê desta força, deste algo que
preside o destino da espécie des-
de as nossas origens.

Hegel. sentlndo-a anunciou que
a historia se repete pelo menos
duas vezes, conclusão que revolu-
clonou a filosofia da historia.

Dar-lhe um neme é desnecessa-
rio. Chamemo-la como os Poe-
tas. perfume dos tempos. Ou co-
mo os demolidores. bolor dos
tempos. Ou como os românticos
poeira dos tempos. Ou, ainda,
como os cientistas, conservação da
espécie. Senti-la é tudo, isto es-
ta reservado a uma elite de pre-
destinados.

* * *
Formulamos tais considerações

ao sair ua um des almoços de Ce-
sar Vergueiro, tíao qualquer coi-
sa de extraordinário dentro de S
Paulo. Imaginemos uma casa-
Grande dis saudosos tempos do
iJ.-asil menino nesta pauliceia agi-
t:'.da. "maior centro industrial da
America Uo Sul", como está es-
crito nos bondes para fazer rai-
va aos n. ses amigos argentinos
Pois está cisa exisie. ali na rua
Jaudaia. Dela já ouvira falar, mus
;;:ciici a informação cem ò mes-
mo cct.císmo com que cuvlmos
noticia de tesouros enterrados cm
escuros subterrâneos de velhos
convertes de jKuitr.s.

Vv.i vi e acriditei.
Tm piem .r.iiodo agudo dasia

Ksaátía g-uerra mundial; neste
r.ioiiiuiio em ç.ue as comissões .;e
tcltolsmcatos e os coordenadores
s?.o impsiéhfcs para impedir a
p.üa des viverrs; época de raeien-a-
mento de teta r.úalidade- em que
o a7.:;te rnarece e desaparece nó
marcado com", mil comuarando.
outra Kantn Tereiánha. existe uma

casa cm que as portas estão aber-
tas de par em par aos amigos in-
times e aos simples conhecidos; a
mesa sempre posta para o con-
viva que não precisa siquer se fa-
zer anunciar.

E' assim a casa de César Ver-
gueiro. ali na rua Jandaia.

Aqui escrevo isto porque fui e
vi. Hoje acredito.

Tudo tem seu motivo. O es-
tránhò falo provocou-me a anali-
se e fui encontrar, então a coisa
naquela força que atravessa os
'tempos. César Vergueiro é bem

o interprete desta coisa. A sua
origem vamos encontrar aqui, nas
terras brasileiras, quasi ao lado
dos cruzeiros plantados no solo
virgem pelos descobridores, em
nome de Deus e do rei. Nobre,
porem, ele Já era nas terras dos
homens brancos. A educação eu-
ropela. as viagens pelos mais dis-
tantes e exóticos ângulos do mun-
do, a cultura, cs altos cargos pu-
blicos. n&o matavam no rebelde
ilustre de tão nobre clan. as for-
ças telúricas da raça. Elas ali
estão, naquela casa da rua Jan-
dala. como puro ouro de lei. Ce-
sar Vergueiro é. em pleno cosmo-
polltismo paulista, um homem da
casa-grande.

Muita coisa má recebemos dos
nossos avoengos. O que de bom
iiuo legaram, porem, constitue um
ààsrvò maior. Das qualidades
destacam-se a franqueza e o in-
teresse em fazer amigos. Conta-
mos os brasileiros — aqueles que
ainda conservam puras as orl-
gens — fazer amigos, criar sem-
pre novas relações. E elas Inicia-
das nas salas de visitas passam
logo para a sala de jantar. Bio
Branco teve no seu bom apetite
o maior aliado de sua política
diplomática, que tão utels servi-
ços prestou ao Brasil. Conversa
com amigos à mesa o responsa-
vel pelos constantes almoços que
enchem, diariamente, as colunas
dos jodnals, habito que resistiu a
sanha "robesperiana" dos "revo-
lucionai-ios históricos" Só lhe faz
competência a inauguração de re-
tratos.

César Vergueiro é um feticeiro
ria arte de fazer amigos. Detalhe
interessante: — fala pouco e bai-
ko. Uma na sua tarefa, acredito.
ri hipnotlsmo ou tem cu.nnlici-
;inde ci.m o Saci E. pela força
rio atovismo' a sua nova àmlzàdè
é lrjço selada à mesa ria rua .lan-
cMa.

Sõ indo lá poderemes saber co-
ma é. Escrever e rii;:er de nada
valem. César Vergueiro não e
bem o tipo do anfitrião. O tipti
cosmopolita çue encontramos no
dnnqucte de Platão, nas celas de
Luculo. ras mesas redondas dos
«veihpirrs da Idade JJerila. nas
roradas de chupes de Heldeiberg.
nrs salões renuíntados das damas
do Segundo Impório ou nas salas
burguesas e de mau gesto dos mi-

lionariòs "yankees". Ele não 6
assim. E' o anfitrião brasileiro,
aquele produzido pela fartura da
casa grande.

A mesa não é posta para servir
à sua vaidade, mas sim. para ter
mais perto de si os amigos e os
amigos de seu amigo. Para pres-
tar culto ã deusa amizade, cuja
religião o tempo vai destruindo.

Ele não fica à cabeceira, supe-
dormente, distribuindo ordens aos
serviçais. empurrando as igua-
rias nos olhos dos presentes.
Não! Ele fica em qualquer lugar,
igualzinho aos demais. Senta on-
ue o acaso o conduz. Os pratos
entram nas mãos dos copeiros.
sem aviso prévio, "dentro de um
plano previamente, estabelecido . fi
que pratos! Uma verdadeira vitrine
dos nossos costumes rurais: —
cuscus. carneiro' porco- lmgul-
ça com farofa, carne assada, vira-
do de feijão com torresmo e cou-
ve flnlnha. leite com farinha de
milho. etc. etc., sim. porque enu-
mera-los não é tarefa fácil em
virtude da quantidade. A sobre-
mesa. bem indica o espirito da
casa grande que preside os ai-
moços da rua Jandaia. Todas as
qualidades de doces, em caldas
ou secos. Da goiabada de cascao-
feita em casa em tacho de madel-
ra depois da fruta ter dormido no
sereno até às queljadtnhas. às
mãesbentas e às cocadas.

A sala é sóbria, sem ornamen-
tos de mau gosto. Retratos de
antepassados, que sao queridos
de Iodos nós pelos serviço» que
prestaram à nacionalidade presl-
dem as reuniões, vendo que ali
reside eterno o espirito da raça.
As mesas estão colocadas à von-
tade. sem a tortura dos requintes
de estilo. E a conversa? Uma
palestra iluminada por grandes
soes. sem os crespusculo.s trovos
das meias palavras, das Intenções
e das reticências. Conversa fran-
ca e arejada. Nela os ausentes
surgem para que a falta seja sen-
lida.

* * *
E' isto o almoço da casa de

César Vergueiro, ali na rua Jan-
dala. O que escrevi não é um
conto, uma obra da Imaginação.
E' uma reportagem realizada den-
tro do mais rigoros objetivismo. Es-
crevl tudo porque fui. vi e a-jora
acredito. Dentro de S. Paulo in-
dustrializado caWeirão de raças,
existe uma casa grande onde mo-
ram cs nomes de raça.

O almoço de César Vergueiro
não satisfaz somente, os cinco
sentldcs. ' Ele não. é unicamente
sensórial E' psíquico. Vai á ai-
ma. envolvendo^ no cr.tor tênue
co passado, através da braza,
ciente da amizade. E' aquele ai-
r.o que resiste ao tempo que faz
tia historia da humanidade, ape-
sar de tudo. uma constante que
procura fazer da amizade o uni-
co valor (le iniercambio entre os
hnmens e cs poves.

S. Paula. ri?'embro rie 1943

transcorreu em ambiente de cor-
dinlidade, o sr. Honorio de Sy-
Ics foi saudado pelo dr. João
Ribeiro Nogueira, presidente do
Diretório local do P.S.D. c dr.
Sebastião de Souza Ribeiro, cli-
nico de largo prestigio na loca-
lidado e em toda região, tendo
os oradores posto cm destaque
a ação do sr. Honorio de Sylos
nos serviços que prestou ao
município, bem como a perso-
nalidade do embaixador Macedo
Soares. O nome do sr. Roberto
Simonsen, candidato a Senador
da Republica, durante as mani-
festações, foi ehlusiaslicamenle
aclamado.

Ení prosseguimento de sua
excursão eleitoral, o sr. Hono-
rio de Sylos visitará ainda Ca.
conde e Itaperalíva.

Diretório Universitário Inter-
Partidário Prã»€andidatura

Mario Tavares
COMUNICADO

As cédulas e cartazes do Dr. Mario Tavares po-
dem ser encontrados nos seguintes endereços:

Sede do Diretório Universitário Inter-Partidá-
rio — Praça da Sé, 54 - 5.° andar, com Saul Fer-
raz _ Tel. 2-6824.

José Antônio Roge Ferreira — Rua Augusta,
1.647 - Apto. 2.

Benedito Arruda Viana - R. Galvão Bueno, 433.
Miguel Afonso Ferreira de Castilho — Rua Se-

nador Feijó, 183 - 8." - S. 82 e Avenida Professor
Afonso Bovero, 1.313.

Onei Raphael Pinheiro Oricchio — Rua Fran-
ca Pinto, 548.

Humberto da Silva Ramos — R. Guarara, 183.
Benedito Sanctis Pires - Pandiá Calógeras, 42.
Fábio Vilaboim de Carvalho — R. Pernambu-

co, 162.
Nerval Ferreira Braga Filho — Praça Prince-

sa Isabel, 164.
Nilo Foschi — R. Rodrigues dos Santos, 168.
ítalo Bustamanti Paulucci — Sena Madurei-

ra, 660. ,i.;',
José Pio Soares — R. Conde São Joaquim, 222.
Saul Ferraz — Alameda Santos, 696.
Nelson Mesquita Ferreira — Rua Recife, 112

— Penha.

Proc/amação
—— da 

Liga Eleitoral Católica
"A Liga Eleitoral Católica, em sessão conjunta da

Janta Estadual e Conselho Consultivo,
Considerando que lhe cabe dar ao eleitorado

católico clara e precisa orientação de acordo com os
princípios cristãos;

Considerando que o comunismo ateu e totali-
tário foi condenado pela Igreja, particularmente pelo
Santo Padre Pio XI na Encldlca "Divinl Redemptoris"
e por Pastoral Coletiva do Episcopado Brasileiro;

Considerando oue já é de domínio público o
acordo celebrado pelo Partido Social Progressista
com o Partido Comunista do Brasil do qual resultou
ter sido inscrito o presidente do primeiro como can-
didato oficial do segundo dos partidos nomeados,
para Governador do Estado de São Paulo, em troca da
Inclusão de vários lideres comunistas na chapa de
candidatos a senadores e deputados do Partido Social
Progressista;

RESOLVE dar ao eleitorado católico de todo o
Estado de São Paulo as seguintes diretrizes:

i.o _ Não podem os católicos dar o seu voto para
Governador do Estado de São Paulo ao sr. Adhemar
de Baryos, nas próximas eleições;

2,° — Mão podem igualmente votar nas legendas
dm em cuaisgwee1 dos candidatos a senador, a dspata-
do SederaB ou depatíado 'estadual do Partido »oc«f!
Progressista e do Partido Comunista do Brasil. Tudo
nela Brasil católico e democrático."

Todos OS

votos

dos

CATÓLICOS

para

HDHEMHR
católico

fiel

Assim

POVO
ganhará

as
Eleições
Menor desaparecido

Desaparecei) de sua residem-.;».
à rua Costa Aguiar, 1940. casa 6, o
menor Osvaldo Carilo. de 15 anos,
filho de Luiz Carilo e de d. Joana
Rosa Carilo. Trajava paletó preto,
calça c camisa cinza. A família pe-
de n quem souber do seu paradei-
ro. dar noticias so endereço su-
V<é\ OU BO fone 2-7762.

Para Deputado Estadual

Mario Júlio Silva
Partido Trabalhista Nacional
Pedido de cédulas: Rua Quintino
Toe iuva. 170 — 3.° Andar —
f 3 311 ou pelo telefone 2-6631.

S. A. LEQHI^AS
M^ESRA

_ (;.\S.\ BANCARIA -

Do da 14 <lo corrente em
dir.nte, pagar-se-à nesta Casa
Ba—-"Ia. o vigésimo quarto di-
videndo à nrão rte 12% ao ano,
ju sejam Crt 12,00 por ação.

São Paulo. 10 de Janeiro de
IHT.

Gerente

UfMftiM rtremss MenméU

Mario Tavares» homem
¦tit-Ji
lutara pelas reivindicações

do povo,
do povo.

, '- ........ "-¦ . —— - _-*¦- -r*- ;*"25i ¦*..?*- "
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Sinopse do dia
O m-rrado d» algodão da 8. Paulo, a dMptlta da «• havarcn a«o-

•*!£'£!*? nttoeio* com a Kipanha, ao quo sa aabe d» «erra da .....000.000 dt quilo», ateve calmo. B, com ««crçin d» Janeiro e dciem-i. que -e||«traram alta, renpcctlvnmrnt», dr 30 • M c*nli»vo». por- quilo», o» dematj «***» Inlermedlartos fecharam rom bNUa «rr.nla 40 a 60 reiiinvn», Indo o» negocio» do termo a 28.609 arroba». No
disponível, qu» lambem calevo calmo, o» preço» ralrnm de nm rrnrriro,
para todos o» tlpoa o melo» llpn». E' qua Nova York reftltroa altn fu|u*
rã o baixa Para o» moer, próximo». A» oKltaçor» daquela prnça fomm
üe alia da H a 13 o baUa de 7 a 10 ponto», o qu» »|gn|fica (NrlInvAo ma*
alma quo não chegou a (0 centavo» rm arroba.

*'."?;¦#
O oafí lambem wtove mal» mimo, n despolto das impreagoe» fa*

Yoravol» quo no» rhcsnm do» erniro» consumidores norte-americano».
A Boi*» <lo Nova York rrgl.tmu balsa do 31 n 44 ponto». C™ libra, pnra
0 icrmo do contrato "Siinlus". o quo rrprwicnta limite máximo do
mnls do 10 oruisclro», cm sara do CO quilo-, m-iu!» (|» 0.750 mo.» h*
transações tio «II», cstamln innltcmüo e sem ncgoclii» o termo do con*
trato "Kln". Km Santos os preço» da Bolsa acusaram biuia parcial de
10 a 00 centavos, por 10 quilos, conservando Julho n po»l*ão do fechn-
mento anterior o sendo Janeiro o mês quo apresentou a maior baixa do
dia, As vendas do pregão nfio tmsarum do 1.000 saras. O disponível
tamlirm esleve mais rnlmo do <l»c nn semana anterior. Os rxpnrtnili>-
re* estiveram menas Interessados em rlusslflrnr, excelimnilo-st. npona»
oj lotes composto» (l« cafés finos, cujo interesse n&o diminuiu, tllanto
dn fechamento da semana anterior. Nas ojitrcgat dlrctoii entretanto, os
preços caíram de um cruzeiro a 1.50 (Julho n dezembro <1« 47), o quo
Importo <ü/er que o mercado oitavo calmo c coro pouco» negócios re-
filtrados.

* * *
O mercado do cereais não apresentou alteração digna, de nota.

¦:.• 
* *

O mercado dc valores iietisnii vendas de 1.705,382 cruirlros, sendo
do apenas 583.058 cruzeiros a parcela correspondente nos Uitilos nar-
tloularcs, ein cujo setor fecharam mats estáveis as açfies da Cia. l'au-
lista, cKin alia Beral ile nm cruzeiro, sobro ns negocio» Iniciais o » fe*
cllnm-nto anterior, Nos demais papeis não se verificou modificação
diiiii.i ile nula.

julho  33.10 32.'.
Setembro  23A» 23. b,
Draemuro  32-80 23,í. 1

Mercado no tVcJ.nm"iitoi baixa
de 31 a 44 pontos. Venda» 0.750
taça».
CONTRATO "RIO" - centavo»

Por libra
.... 13,5 13,55
.. ,. 13.85 13.85
,, ,, 13,85 13,85
.... 1385 13,85

M.ii.» ..
Maio .. .
Julho .. ,
Setembro
IJ.-.u :ubiit

Mercado, no fechamento, Inal*

CAFÉ
BNTREGAS DIRETAS

DIAS
11

8800
90.50
94,50
94,00

13
97,00
9ã,50
93.U0
93,00

Janeiro
Janeiro a junho ..
Julho n dezembro
Jnn. a junho 1948

Mercado: calmo.
Vendas no disponível — Segundo

o Sindicato dos Corretores de Ca-
fé, os vendas cio di.i 11 foram cie
50.915 sacas, somando para o mes
269.631 sacas.

Movimento estatístico — As en-
trádas de ontem foram de 18.552
sacas, passando os embarques pa-
ra 19.830 s.icas, constando a exis-
tencia de 1.932.589 sacas.

As passagens orçaram em 23.463
sacas, e cs despnchos foram de
40.899 sacas.

Preços no disponível — Tipo 4.
caíés moles, crS 97,00; duros", 95.50
e tipo "Eio", 60,00.

Mercado: estável.

IJOI.SA DE CAFÉ' DE SAN 1 OS
(PANAMEURO)

Santos, 13
CONTRATO "B"

Ant Fech
Janeiro  60.90 00.90
Março à 03,20 63.20
Maio  6340 63.40
Julho  0-1.00 ti 1.00
Setembro  63.60 63,60
Dezembro  63,50 63.50

Mercado paralisado; vendas não
houve.

CONTRATO "C"
Ant Peco

Janeiro  99,00 98.40
Março  90,00 95,50
Maio  95.00 95.50
Jlllho  94,80 94,40
Setembro  93,80 93.40
Dezembro  93,70 93,80

Mercado calmo; vendas rflo liou-
ve.

TERMO DE NOVA YOItK
CONTRATO "SANTOS" — centa-

vos por libra
Março  24.20 23.70
Maio  23.80 23,38

íiiáiiá© ie âmsfe Pereira
;::;-¦.; ,.;r :.:- . •¦. - ----- ' —-i

torutlo; vendas, nfto houve.

CAMBIO
SAO PAULO

Outeiii, Uuranlo os trabalhos, o
Banco do Unisll afixou a» seguiu-
tes taxas:

1'e.mprudurc-s:
8/Novu. Yurk uu Buenos

Aires (conv.i. a/vi-tn,
uCrc.i ou cabo IMU

Londres 74.07,14
Siinlmuo ipe.'.o» 0,69.20
La Và/. (peSOl 5.133,:
Btieiius Atros 4.48,03
Montevidéu 10.21,11
Copi-nliaguc (curoa) .. 3.38 0J
Estocolmo (coroa) .. .. 3.83,00
Bruxelas (franco) .. •• 0.414)3
Pari: Uriuicui 0.13,40
Berna, vista 4.29.11
Lisboa, vista 0.74,72
Coroa checa 0.38.VO

Vendedores:
S/Nova York ou Buenos

Aires iconv.i s/vistu,
aérea ou cabo 18,72

Londres 75.41,10
Santiago (poso) 0.60.39
La Paz (peso; 0.4457
Buenos Aires 4.53,67
Mohtevldeó 10.00,02
Copcnha-jue (coroa) .. .. 3.90.08
Estocolmo (coroa) .. .. 5.21,03
Bruxelas (franco) .. .. 0.42,71
Paris uraiicoj 0.15,71
Berna, vista 4.37.3!)
Lisboa, vista 0.70,10
Coroa checa 0.37.44
Preço do "uro — Ptira

comp. a grama .- .- 20.81,70

TÍTULOS

1. a I, Mata - —
Munlrlpsíl

:o 1.040,00 1.00000
II ,. •• •• •• 1.040.00
13  .. 1,015.00 —
.7 1.040,00 1.03000

1.04000

1'cdrrnl.l
Kerlrr, Port. .. 740.00
Idem, iii.in ., B/V
1.1. '.1 l.iíftJil.t, 31000

Obrlgaçoeti
Poder, Oueri 11 Vend,
S,000,00 3.83000
1.00000 7U3IH)

50000 37500
20OIKI 375 00
100.00 7300

rM.iilimls;
Est, Cltfí» .... 030 09
Idem. 1921 .... —
Idom. 1922 .... 1.000.00

Letras:
Capital 1013 .. 97 50
Cnplml 1025 .. —

A*r>i>» da banco»

Apolircs:
Em Cr$

Para Deputado Estadual vote cm Armando de Arruda
Pereira, eandidato pelo P. S. D. (Partido Social De-

mocràtlco). Quer representando o Brasil em Chapullepec,
na comissão de planejamento, quer na dignificação do ho-

mem na produção, quer no estudo e execução da assis-

tência social ao trabalhador, tem sido sempre um servidor

eficiente da nossa comunidade e da nossa terra.

Vote pois cm ARMANDO DE ARRUDA PEREIRA.

1 Est. M. G. serie A 19O.U0
1 Est. M. G. serie B 175 00
1 Est. M. G. serie O 175.00
1 L/istr. Fed 1931 .. 160.00

Est. Pernambuco .. 55.00
4 Est. Pernambuco .• 83.U0

10 Municipais 1929 .. 1.015,00
15 Municipais 1933 .. 1.030.00

Populares  219.00
Uniformizadas .. . 1.110.00

33 Uniformizadas .. . 1.115 00
Obrigações:

Est. Café
1 Federal de Guerra 5.000PPbo
1 Fed. Guerra 5.000.00 3.830.00

100 Idem, 5.000.00 .. ..
5.000.00 .. ..
5.000.00 .. ..
5.000.00 .. ..
5.000.00 .. ..
1.000.00 .. ..
l.OOOOO .. ..

200.00 .. ..
100.00 .. ..
100.00 .. ..

6 Id"m.
4 Idem.

60 Idem.
1 Idem.

49 Idem.
10 Idem.

1 Idem.
1000 Idem

1 Idem.
Letras:

100 Câmara Campinas
1 Cama Botucatu ..

Ações:
143 Cia. Paulista num

885,00

2.835.00
3.83300
3.340Ú0
3.825,00
3.827.00

765,00
703.00
148 00
75.00
74.50

1.005,00
101,00

215 00
900 Idem por  229.00

0-30"? 70.U0
229.00
216.00
230.00

42 Cia Paulista
300 Idem. porl
249 Idem. nom
100 Idem. pcrl

52 Emo. Melh. Golas
novas  1.300 00

100 Ind. Exporfc. de Cou-
ros e Peles Itatiba
pref  230.00

12 Cia- Mogiana nom. . 147.00
100 Idem. port  162.00

50 Banco Itau
Ilebctnres

13 Fiação e Tecei. S. P.
100 Cia. Mceiana c/7%

COTAÇÕES
Apólices

Populares .. ..
Est. S. Rod.
Uniformiz. nom.
Unificadas .. ..
Est. M. Ger. A
Est. M. Ger. B
Est. M. Ger. C

Venci
220.00
995.00

1.116.00

98.00

4.975.00
19500

Comp
217,00

1.113.00
1.113.00

S/V 180.ÜO
S/V 170 on

Rádio-Vitrola

LINCOLN
Um rádio construído

cientificamente para o Brasil

COM 
TODAS as vantagens que derivam

do fato de ter sido fabricada especial-
mente para o nosso meio e clima, a Rádio-
Vitrola LINCOLN apresenta todos os requi-
sitos técnicos modernos e de sonoridade
desta já famosa marcai A Rádio-Vitrola
LINCOLN, construída cientificamente para o
Brasií, é garantida pela contra-marca"ASA' H

é^Ç

f
r 11\ (iããS^^^^^gl^-^" il

MM MMlf* MHKNftVlt * CAIXA fWIM. 4BS * ifcttUEf M

Mod. 218-y. Trocado; auto-
rrátlco para discos de tn" e
12". Alto-falante de 8", pe-
sado, de alta fidelidade. On-
das curtas e longas. 8 v.l-
vulas. Alta seletividade. Mó-
vel moderno de madeira

jft pré-secada.

lÉlai .

America s, A
Broill, i>. a. Sul
Com. S, Pnulo
Com. ind. S. P.
Crcü Nacional
Cruz. Sul 8 P.
Ind. S. Paulo
Itau
Mero. S. P. ,.
Metr. S. P. ..
M. Sales ....
Paul. com. ..
Bio Pnulo •• ••
Sul. Amor
Ind. c. 50% ..
Mac, Iinub. ..
Sul Am. Int. ..
Bandeirantes •.
V. <|o Para
Prog. Brasil,
c. n. Amaral
O. Bi Cred. Ad-

mlnislr.

iba

3/V
225.00
303,00
375,00

2110.00
S/V
S/V
8/V

300.00
8/V
B/V

315,00
290.00

V
8 V

200.00
185.00
198.1)0

8/V
S/V
S'V

S/V
Ações ,ir Ciiiiipaiil.il..

MoK. E F. nom.
Idem porl.
Moin. Sint.SA.
Paul. E. F. nom.
Idem, pnrt ....
S. P. Alp. pref

Dcbcnturcs:
Mogiana E. F.

152,00
16300

S/V
217.00
229.00
220.00

70000
7H0.IX)
780,00

Comp
3.H3U.0O

70000
373.00
373,00
7450

085.00
050,00
050 00

fÜ.DO
100 00

220,1)0
210.00
3110IW
20500
25000
355.00
21000
08 03

205 00
250.(13
215.U0

S/O
25(10(1

01,03
102.00
190.00
102 11O
183.50
203,00
17003
2HO00

205,00

142 00
161.C0
400.00
215.53
228,00

S/0

S/V 195,00

ALGODÃO
TERMO DE NOVA YORK

CONTRATO "A"" - (Base 5)

Manjada, — calmo,
rARITIIU DR MANDIOCA

119 Mll.HI
Do Estado, de 1* 10.00 a 73.00
Do estado, dn 3.* «300 a 09.00

Mercado — Calmo
IKIIAO - IO» auilu.)

Bico ds Ouro .... 100,00 a 105,00
Branco, gratido . . 100.00 a 300.00
Citunumiho lintr. 105 00 a 110 00
Chuniblnho. opuo,

1'arsiia  05,oo » loo.uo
ciiumhOo  100.00 a tisoo
Jnlt  .. N mlniil
Mulaiiiiliu  100,00 11 110,00
Preto  Nomlnnl
Itoxlnho. mineiro.

-••<li  140,00 a 145 00
Idom; Irtoin. comum 135,00 s 130 00
Roxinho. imímiiu .. 100,00 a 110.00

Merendo — Firme.
I.ENTIM1AH - (00 iiullo»)

Especial 100,00 a 200.00
Boa 100.00 a 170,00

Morcado — Firme,
MAMONA - (OulU.)

Miiutn. media ou
ii.i li  390 a 4 00

Merendo ~ Firme
MIUIO — IfíO qulloi)

(B. Funda)

!«M

mm
ia7.on
103.00
147,00

•• •• ti

II •• «•

Calcte
Amarelinho
Amarflo .
Amarelíio .
Cristal . .

Mercado •

Nominal
6300 a 05.00
6100 n C2.03
60 00 a 81,00

Nominal
Filme

AÇÚCAR
São Paulo

TABELA OFICIAL

DISPONÍVEL
O disponível dn Bolsa de Merca-

dorlas ilo São Paulo, apresentou,
cc com ns scgulnlcs cotnçOes cm
vlpor:

Refinado, filtrado
Mnlclo. branco .
Cristal ....
Somcnos

Ci$
1B4.00
100,70
161.69
157.70

Di-mcrura 153 80

3.139873

Mawavo do Norto .
Daa K«4aa» da Ratada

iP.i.to vaalo)
Rednado, filtrado . • •
Idem, 3.* Jscto . . . . .
Moldo urniico ,
Idem, 3' lactoPernambuco

liita*ui**i.
O duponiv»! do açúcar »m Pm*
aamouco, anra»»ntou-a* c»rn o» «a*
nii.t** Dricoa:
Usina llelinad» da I.' . 100.00
trairia U« l.* 01» graniu» 170,04
Criital MM»
Oemerara I3M0
1.0 |»e»0 HO.M

Saenii
üuii.iii.i-, ..
Expririnçfto
r.!. in,, ,,
Kxlsteiielii do dia ..

:'i-- de 00 (|il|lns.

CARNES
São Paulo

POSTO NO MATADOURO
Merenilo ein llarrcton;

Novilhos nordo*
tipo "consumo 

Novilhos gordos
Tipo "Mnrrucns"

Vneaa gordas
Espccl:ils 

Vacas gordas
Kegulttro.i 
Mercado em SSo Pauloi

Novilhos gordos
Tipo "Consumo" 

Novilhos gordos
Tipo "Marruco»" 

Vacni gordas
líspcclni» 

Varas gordas
Regubrrs 
Mercado — Calmo.
Mercado de porcos em Osnscoi

Porcos gordos
E'pecln!s  1M.O0

Porcos enxutos
Porcos enxutos. cr$ 110-1j0.00.
Porcos enxutos, magros, nominal.

Mercado — Firme.

03 00

65.00

05,00

60.00

70,00

OO.Oifi

67 00

03,00

Ant.
Cr$
N/C
N/C
N/C
N/C

Ftch,
CrS

N/O
N/O
N/O
N/0

Janeiro 
Marco 
Maio
Julho 

CONTRATO "B" - (Base 5)
Ant. Fcch
Cr$ Cr?

Janeiro  151,00 151.30
Março  153,00 153.00
Maio  149,60 149.00
Julho  146,90 140.50
Outubro  146,00 145,40
Dezembro  145,10 145.50

Negócios realizados: 4.500 arbs.
PREÇOS DE COSIPItADOItríS
DO DISPONÍVEL DE S. PAULO

DIA 11 DU 13
Tipo 2
Tipo 3 .
Tipo 3;4
Tipo 4 .
Tipo 4,5
Tipo 5 .
Tipo 5 6

nom.
17;i.00
171,00
1ÜJ.00
103,00
153,00
133.00

nom
172.00
170.00
167.00
162.01)
152.00
137.00
125.50
114.00
113.00
105.00
102.00

Tipo  120,50
Tipo 6j7  115,00
Tipo  114,00
Tipo  106,00
Tipo  103,00

Mercado — Calmo.
EXPORTAÇÃO1

(De acordo com os pedidos de
emisão de certifioados entrados
na Bolsa de Mercadorias de São
Paulo).
Cabotagem Quilos
Do 1-1 a 10-1  131.324
Em 11-1 68.928

Total 198.152
EXTERIOR

De 1-1 a 10-1 12.998.320
Em 11-1 806.332

Total •.. 13.804.652
CLASSIFICAÇÃO DE ALGODÃO

cm pluma. por tipos, de l.o de
março a 10 de janeiro

I SAFRA DE 194»
TIPOS '| . - 

rardot quilo»

-
—

34 _
4 _
4|5 -

_
5|6 179

214
617 -

_
-
_

Inf. a 9 |

TOTAL 393

Em quarenta anos de vida pública,
MARIO TAVARES jamais foi acu-
sado de um negocio escuso à sombra
do poder que exerceu.

São Paulo sempre entregou o seu

governo a homens dignos* Essa tra-
dição não será interrompida. Tu pre-
ferirás, paulista, MARIO TAVARES!

Diretório Universitário InterParti-
dário Pró-Candidatura

Mario Tavares

A Comissão de Oraíória do Direto-
rio Inter-Partidário Universitário Pró-
Candidatura Mario Tavares comunica
aos diretórios dos partidos empenhados
nesta campanha que os seus membros
poderão ser procurados, para tomar
parte nos comícios e reuniões que os
mesmos diretórios desejarem realizar,
nos seguintes endereços: Praça da Sé 54,
5.° andar, Salas 507-?08, e pelos teleSo-
nes: 7-6863 e 2-6824.

a) ítalo Bnstamante Poolucci
Nelson Mesquita Ferreira.

A candidatura
Roberto Simonsen

A 1. ... .... ,ii..;-.. iis-.iii.nl,1 (niiii;ij.i lio rtiirciontaiitot
dn liiilii.triii de i' imii 1.... p Confsllaria ¦• ¦ • ¦¦¦ ''" ' tem pro*
|i'.mI..i 1 11 i"l ii :<¦ . ¦ Hiiril.i tru* i'iiin|ianliejiii« i|iii< sejam olfl*
ioTM, 11 levarem n» lirnAI, no iiMIo '!'• «lia I!' o «eu vulo a
fnvor «Io 1 nii.li, .!.- 11. »lin|i:iiiti, .). ilu, tmliiviti, enlre 01
¦in. 1-. . 1 .ni.ii.i ii.. .1.1 -,11, prrfcrencln roí «iik» na (.'amara
lüilnilunl posMin dofcniler m Inlereaioa ila eoiiiiinlilaile,

1'tirn o 8"iiniln Federal, enlrelanlo, <|iia!»«|iier >|iie tcjuin
ni siiii|in|l:i« iinrllilnrlii» iln» «m, iiroprlrlarlo» ile padaria t
confeitaria, votnr ein liQllKHTO SIMONSIvN e ura dever «pia
10 liiipíio nos componente» do closio tpie ijln elollore», liur a
UOBRUTO SIMONSRN o «eu vulo o nnjiarlur vido» pura o
Ilustro niiidldiilo a Seiiiilorin federal, ecmstilul para m pro*
jiriitorliis de pnilarln e confeitaria n iiinüiilflea oporliinidode
ipie se lhe» npresenln para que eadn uni nos$a, era sft conteien-
cia, render um pretlo de liomenaitein e itralldlin Aquele qu-s
tantiii e relovanlf» «.crviçoi tem prestado.

Foi para que essa clnsxe pudesse resgatar uma parcela des-
»a Imensa divida de unilldiio, que esta comlisâo se constituiu
jior Indfcnçíio de iimls de uma centena de seus membro».

As ccdulas eleitorais podem -er procuradas com qmdquei
dos membros da (.mnlssüo que, de anlermlo, miradccc em nome
«h classe, n cooperação desenvolvida i>or cada um dos seu*
membros.

São Paulo, 30 de Dexcmbro de 1940.

(a) Renjnmln Ribeiro
Adelino Pereira
Alfonso fervollno
Amlré Ccccnln
Antônio (lònçnlvcs da Cru?
Antônio José dc Faria Júnior
Antônio Pereira Dins Júnior
Dcnjiimin Ferreira
lleiijauiin llnbello da Silva
llrnndo Franclulll
liiinle João Calnlnnl
Januário Guari«lln
João Duvid Novais
João Gomes listeves da f'urilia
José Bernardo Duarte
José Pinto
•losé <|e Sousa Muchilllo
.Manoel de Paiva
Mario das Neves
Pnsclionl Iti/zl
Pnschonl Tanzillo
Raul Pereira Dias
Vnicntim dos Santos P/inÍ7

ALIVIE O SOFRIMENTO DOS CANCEROSOS INCURÁVEIS! O Can
cer, mesmo quando se torna Incurável, leva â morte cnm multa lentidão
O Câncer Incurável provoca dorea Insuportáveis. A maior parte de sua vi-
llinus Itoa eagotada economlramente. rem mesmo rrcureos para adqulilr .
remédio que alivie os seus pod.ctmentos. Auxilie a assistência ai.-s cance-
rows Incuráveis, enviando a sua contribulcllo ft A:'So.:la.;ao Paulista de
Combate ao Câncer, â rua Benjnmln Constnnt, 171 - 2a sobreWJa. cm
São Paulo.

Casemira "Corcovado" lisa, ótima. Corte  2,80 200,00
Tropical liso, belo artigo. Corte  2,80
Sarjão azul-marinho ótimo. Corte
Sarja azul-marinho sup. Corte  2,80
Artigo Bataclã, bom. Corte  2,80

190,00
2,80 240,00

170,00
120,00

Casemiras listadas, pura lã. Corte 2,80 330.00

E temos mais artigos variados, em Linhos, Tussores e Case-
miras, a escolha. Queira nos visitar sem compromisso. —
Trazendo este anuncio terá CrS 10.00 de bonificação. — RUA
PAGE', 33, 5.° and., sala, 51 — (Em frente ao elevador —
Damos descontos aos revendedores e enviamos pelo eorrelo —

Sistema reembolso.
COM NICOLA ANATE, CASIMIRA DE OCASIÃO.

EBammmsuaeBtm

BAR•RESTAURANTE
COZINHA SUIÇO-BRASILEIRA

ALMOÇO COMERCIAL
SÁBADO: FEIJOADA COMPLETA
4.as-feiras: FEIJOADA HÚNGARA

TODAS AS NOITES: GULACH HÚNGARO
CHOPP B i: A H M A

Rua Xavier de Toledo, 135 -- São Pa»-0

Em classificação — 13 fardos.
Santos

BOLSA OFICIAL DB CATE* B
MERCADORIAS DE SANTOS

Santa». U
CONTRATO "B"

MESES PREÇO
Ant. Feefc,

Janeiro  151,00 151 ao
Marco  153,80 153,00
Maio  149,60 149,0b
Julho  146.90 146.50
Outubro  146,00 145.40
Dezembro  145.10 145.50

Pernambne»

Estoque . . .
En|r. do dia .
Consumo . . -;
Exportação . t.
Preço — tipo'

Sertão . . ,
Preço Tipo Ma-

ca

Ant.
Cr$

Pecii
CrS

236.88U

O i!'

>»».00 135.00; \í

122.0,122.00
TERMO DE NOVA YORK

Ant. Fech.
Crf
31.91
31.73
30,84
29.20
26.62
26,10

Cr»
31,83
31,6;;
30,79
29.3S
26.7n
26.19

Janeiro ..
Março ..
Maio .. .
Julho ..
Outubro •
Dezembro

Termo: Alta dc 8:a 13 pontos c
baixa de 7 a 10 pontos.
American Spot Müd-

dling üplands — 32.8G
Disponível: Baixa de 4 pontos.

CEREAIS
São Paulo

COTAÇÕES DO DISPONÍVEL DA
fJOLSA DE CEREAIS

ARROZ - 100 quilos)
Em cruzeiros

TRABALHADORES
DE SÃO PAULO

i 9

202.00 a 205.00
192.00 a 195.00
130.00 a i;:5,oa
170.01 a 175.00
lS.í.OU a 110.00
130,00 a 185,00
173 00 a 17510
160.00 a 105.05
150.0J a 155,00

135.C0 a 140,00
Í15.00 a 120li0

80.00 a 85.03
60.00 a 65 00

Para Deputado Estadual,
vote* e« Antônio Devisate, p°«i««

- como trabalhador há 40 anos e dirige?!-
Am.irelã.) exira
Idem. especial
Idom. superior
Itlem. bem ..
Idiin. rrgular
Agulha, extra .
liem, especial
Idem, superior
idem. dom
Idem. regular
3/4 de nrroz ..
1/2 arroz 
Qulrcro de arroz .

Mercado — Calmu
ALFAFA - (Quilo)

lio Estad»  1.30
Mercado — Caimo

ALHO — (Quilo)
Nacional. de 1.» 7,30 a 8,00
Idem. de 3.» .. .. 6.00 «650
Idem. de 3»  4.50 a SOO

Mercado Calmo.
AMENDOIM - IÍ5 Qa-M

Superior  80.00 a 95.00
Bom  «MM a 85.00

Mercado — Frouxo
BATATA — (M Q»tJIm) ,

AmareU. especial UM* • lttjN' ;
Idem. dal* .. .. _
Itkta. dcl* .. .. WOtlKH«•s*.. .. tmm • -

1.35

¦ I MlaBia .. .. .«--¦•-• ¦• " VMM

te de entidades produto ra$9 rfteor conhece m

prohíèÉás e as necessidades do trabalhador;

n - eleito, na Câmara dos Deptafe, ê£-

Eenderá, por leis adequadas, a elevação do pa-
drio de vida do trabalhador, duuniúndo as dis-

.«_«-

- t *-»s&^ ri* -'«.-' -* ¦i&

. .....__._.
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eutsche Nachrichten
ANOI •ào Paulo, 14. Janoar 1947

Pflug oder Tank
Dle grosse, Inteniatlonule Organuiatlon der Vereinlgten Na-

Uonen Ist In dlesem Jahre 1947 vor dlo Aulgabe Bcstcilt. der «vi-

Uilertcn Menschhelt dle Bedlngungcn vonsubercllcn, dle Bruna-
legend dnfUr tem werden, ob dlese Meruchhclt slch Íür den Weg
gum PlliiRe oder für den Weg zum Tank, tu Frleden oder Klleg

Man muss slch darübcr lm Klarcn seln, dass dle "vereinlgten"

Natlonen kcliicswcgs "clnlg" sind. Sle habm slch vcrelnlgt, um
der Welt OaranUcn für eln zukünftlges frledllchcs Zusammcn.
leben der Võlker zu gcbcn, sio sind aber untexclniwidcr durchaus
nlcht clnlg über dle Methodon, dle nngewcndct werden sollen,
um dleso Oarantlen zu schoffcn und wlrksam zu gcstnltcn.

Je tlcícr man slch dcnkend ln dle Probleme clnzudrlngcn be-
müht, dlo slch In Bczug auf dic Slcherstellung des Weltlricdcns
ergoben, umso dcutlicher crkermt man, dass elne solchc aarnntlo
nlcht gegcben ist und nlcht gegebcn seln kann, solangc eln bo*
stlmmtos Elcment unverttndcrt trnd unangetastet blclbt: das bis-
her ais sakrosankt geltendo Elemcnt der absoluten Souvcranltrtt
Jodcr clnzclncn Natlon. Solange eln Staat auf selnem clgt-nen
Gcblctc ungcstòrt und unbehlndert alie Vorbercltungen treífcn
Staat herzufallen, solangc kelne wlrksamo Autorltftt vorhandcn
Ist und clngcsetzt werden kann, um solchc Vorbercltungen un-
mõgllch zu machen, solange wlrd Immer dle Mogllchkclt und da-
mlt dle Wahrschelnllchkelt eines Frledensbruchcs bestehen. Zu-
folge der Vcrkcttung und lnternatlonaJen Vcrschachtelung der eln-
zelnen wlrtechoítllclicn und polltlschcn Intcrcssen bedeutet aber
heutzutagc eln solcher Frledensbruch clnen nenen Weltkrlcg,
neue Vcrhcerungcn. neues Elend und — lm Hlnbllck auf dlo
furchtbare Wlrksamkeit modemer Waffcn dic wahrscheinllch
vollstandlge Zerstorung aller Zlvlllsatlon.

Dle Internationale Konferenz von Cleveland hat slch mit dle-
sem Ocgenstande ernstllch beschaftlgt und elne Anzahl diploma-
tlscher Rcferentcn darunter auch der ehemallge brasillanlsche
bracht, dass das Problcm "Pflug oder Tank" eln Weltproblem
geworden Ist.

Der nordamerlkanlsche Sprecher, General Ornar Bradley, hat
ln selner Stellungnahme zu den Referaten der anderen Redntí
ausdrücklich festgestcllt, dass dle Vereinlgten Natlonen heute
noch kelneswegs hi der Lage sind, den Ausbruch eines Krleges zu
verhüten, well es an einer wirksamen lnternationalen Kontrolle
der Krlegsvorbereltungen fehlt. Der General erklarte wõrtlích:
"Wenn dle Natlonen daran festhalten, dass elne Internationale
Kontrolle dle natlonale Souveránltãt verletzt, kann lch nur fest-
stellen, dass man eben für den Frleden bezahlen muss. Solange
ais alie Natlonen Ihre Rustungen nlcht einer solchen Kontrolle
unterwerfen, werden Sle unter dem Drucke einer Krlegsgefahr zu
leben haben."

Man kann mit der Bereltwilligkelt der Vereinlgten Staaten
natlonale Kontrolle aufzurlchten und dlese wlrksam zu gestalten,
ankommt, Sowjetrussland, dlese Kontrolle annímmt. Man dürfte
kaum fehlgehen, anzunehmen, dass der Grundsatz Lenlns, wonach
dle russlsche Aussenpolltlk von der russlschen Innenpolitik be-
«tlmmt werden müsse, auch heute noch ln Kraft Ist. Dle gegen-
wàrtlgen lnneren Verhàltnlsse des Riesenrelches dürften aber
geeignet seln, dle Moskauer Regierung zu nlcht unbedeutenden
Konzesslonen auf internatlonalem Gebiete genelgt zu machen.

Dle Võlker der Welt aber werden bereit seln, bisher unantast-
bare natlonale Prãrogatlve gegen dle Gewàhr der Slcherhelt eln-
zutauschen. Sle wollen den Pflug und nlcht den Tank. — P. H.

I SUPLEMENTO I
DO 1

lümlieHiutii.|
HUM.Íé

Deutsche Zeitungen
MaehMtehend aeben wlr elne Aufstellung der uHchtigsten fltof
M^rííea^lnThtMgen l~M»*v*e«*ehU«« »«••»•«

T|U* Parlai MlMIl Cfltf-PtvlHVMr.

Hollands Ansprueche
Noch hnt dle Dlskusslon der

DeutBclilandfrage nlcht begonnen, da
werden berelts Ansprüohe angemel-
det. Den Relgen erllífnet Holland
mlt >elner Forderung nach einer
schelnbar unbedeutenden "Grenzbe-
rlchtlgung",- nach Oelquellen, Kon-
trollo der Hafengebühren, nach einer
Interesses der Nlederlande nlcht ge-
deutschen Finanzpolltlk, dle wlchtlge
fahrdet und nach Konzesslonen an
deutschen Zechen. Was verblrgt slch
hlnter dlesen Wunschen?

Bei der angebllch uncrhebllchen
Grenzkorrektur handelt ea slch um
1750 qkm mlt 120 000 Elnwohnern.
Zwel Drlttel der Dachzlegelprocluk.
tlon der brltlschen Zone sind hier
bohelmatet. Nach einer Abtretung
würde für dle Nord-Rhelnprovlnz nur
noch eine Monatsprodulttlon von 1,25
Mllllonen Dachzlegel zur Verfügung
stehen. Schon dle gegcnwSrtlge Not-
lago ben8tlgt aber etwa 6 Mllllonen
Etück.- Wclche vcrhecrende Wlrkung
müsste elne Annexlon dleses Geble-
tes íür den Wiederaufbau der zer-
stfirten Btadte Nord- und Nordwcst-
dcutschlands haben!

Merkwürdlg berührt dle Forderung,
Tcutschland den Ausbau und dle An-
lago weiterer Kantlle zu verbleten. In
erster iinle Ist dabei wohl an den
Mittelland-Kanal ais "Konkurrent

Rotterdnms" gedacbt. Hlerbel wlrd
aber der Charakter des Kanals víSlllg
verkannt; er künnto namllch ais
Transportweg nach Ostcuropa auch
íür Holland von 13cdeutung werden.

Im Zusammenliang hlermit stehen
dio hollandischen Wünache einer Re-
vislon der deutschen Tarlfpolltik für
Elsenbahnen, llaíon und Wasscrwege,
die elne Benaehteillgung Rotterdams
EUgunsten Hamburgs und Bremens
vcrliindern soll. Schon lange sind
Besticbungen vorhanden, den Wett-
bewerb der drel Hifen au£ íreund.
BCliaitllcher Basis und unter Berück-
Blchtlgung der Lago der rhelnischen
Blnnenhaíen zu losen. Vor dem Krle-
go war Rotterdam mit elnem Um-
sehlage von 32 MUI. t der wichtlgste
Hafèn Westeuropas. Ueber Rotterdam
glhg ein wésehtlicher Tell des deut-
echen Kohlenexportes und der Kin-
{uhr von Eisenerzen, und ea w&re
niaiita dagegcn elnzuwenden, wenn
Rotterdam auch nach dem Kriege
selno alte Stellung wieder elnnahme.
Pcutschland wird aber ciwarten kün.
nen, dass dle Konkurrènzbédlngüngén

coziALDarcwut

TBLSCRA*

TAOBSSPIEGEL

KURIER

KEUB 7.KIT

J3ER ABÊNP —*

MORCEU

NEVES DEUTSCHLAND

VORWHHTS

raCLICHS RüHDSCHAÜ

HACHT-EXPHBSS

BBRLINER ZEITUNO

fHEIB (XWwarvtvt

WBOB ZSITUNO

DB WELT

Parta! Lltant

Or«an dor Berllnor britUeJ.
6osit.deiokrr.tl idicn
Portei (8PD)
8PD nnheatehenc)

polltloch noutra! ímerl*

Dr.K.-P.Sehuls
Ui.Ttüw. raul

UJba

brltltch Arno Scholi

Brio fie^ep

polltloch neutrnleM
Abendblatt

Organ der Berllnei
ChriBtllch-Demokrn-
tlachen Union (COT.

franzo»» Paul íourdlr»

•ovietloch •llholm Griet

Abendblatt, der CDl*
nnhoetehend ooerik.

Haxlmilla»
IlUller-Jobuaon.

Organ der Liberal-
Dcüiokratlachen Parte»
Berlins (LDP) •ovietlBch Minei» John.

Organ der Sozio*
llotiBchen Einhelts»
partel, Berlln (SED. oovtetlBÇr.

Abendblatt der SEU «otletlaO

llax Nlerlch und
Lex Bnde

llax Kellaon une)
paul Uferaoiin

Organ der Sovletlschen
Hllltttr Adminlstratlon oovletlsch «.A.Klrsanov

Abendblatt, der SED
«naheetehend *ro»iotlech

der SSD naheetehend aovletlech

Rudolf Kurtt

Rudoic Hermetadt

Organ det "Frelen
Deutaehon Ce»erkechaíte«
bundas" (FDGB) •ovlatiach Frita Apelt

Amerixaniseho Zeltung
für dia deutschs Bo»
TÍlkerung, MUnchei aworlk.

09A* Major
Hans talienotrn

rjberpartelllche Zeltung
ftir dlo brltlsche Zona,

britlach Rudolf XÁstorMloi

Dr. Araújo Lopes
Vor jeder Opeiatiun, Bei es auch

nur Zar.nzlehen, empílehlt es sich dle
Neuro - Psychlatrische Mcdizlniscbe
KUnlk zwecks ..iederherstellung der
Gesundheit zu besuchen.

Positive Hellmcthode durch Be-
k&mpfung der Ursachen und nicht
ilcr Symptome. Rasche Heilprozesse.

Rua Marconl 131, 8. Stock, s/804/05
von 2 bis 6 Uhr. Sonnabends von 3
bis 12 Uhr.

Tel. 4-2208 - 5-6717 - S&o Paulo
<3«-5"-sab.)

Rotterdams, Hamburgs und Bremens
wenlgateng dle glclchen sind.

Am schwerstcn wlegt dlo Forde-
rung nach Bergbau-Konzesslonen, Dle
Zechen, an denen slch Holland zu
betelllgen wünscht, forderten lm letz-
ten Vorkrlcgsjahr über 9 Mllllonen t
Stelnkohle bei einer Belegschatt von
über 20000 Arbeltern. Dlese FOrde-
rung machte etwa 7 Prozent des ge-
samten Ruhrbergbaus aus. Dle hol-
mndlsche Forderung lm glelchen Zeit-
raum betrug rund 15 MUI. t. Dle
bcanspruchten Zechen, dle slch übn-
gena zum Tell ln franzOsIschcm Ak-
tlenbeslts befinden, sollen lm Rah-
men des hollandischen Wlrtschalts-
systema arbeiten. Ihr Ertrag ware in
Jeder Hlnslcht ais Produkt hollSndl.
schen Bodens zu betrachten. Der Ver-
kauf Ihrer FOrderung soll innerhalb
des hollandischen Wülhrungssystems
geschehen. Dle Bezahlung würde ai-
so In Gulden erfolgen. Zunachst sol-
len dle Gruben Íür 40—60 Jahre ln
nlederlandlschen Bcsltz übergehen.
Solltcn nach Ablauf dieser Frlst ln
Deutschland wleder geordnete Ver-
hllltnlsse herrschen, ware elne end-
gültlge Regelung zu treffen.

Dle deutscho Wlrtschaít muBS Ihre
kaum wleder angclaufenc Produktlon
aus Mangel an Konlo drosseln. In
dieser Lage treffen uns dle hollandi.
schen Forderungen beaonders schwer.
Dass eln Zusammenbruch des deut-
schen Wlrtschaftssystems auch. für dle
Nlederlande nlcht ohno Elnfluss blel-
ben würde, geht daraus hervor, dass
Deutschland In der Elnfuhar Hollands
mlt elnem Antell von 21-23 Prozent
an der Spltze stand. Grossbrltannlcn
folgte mit etwa 15 Prozent erst an
zwelter Stelle. Deutschland anderer-
selts war wieder Hauptabnehmer der
hollandischen landwlrtschaftltchen Er-
zeugnlsse, die vor. dem Kriege rund
eln Drlttel des nledcrlSndlschon Ex.
ports ausmachten. Etwa die Hftlfte
des Maschlnenparks der hollandischen
Industrie ptammt aus Deutschland.
Bei einer Produktionssenkung der
deutschen Maachlnenlndustrlo, bedlngt
durch den Kohlenmangel, müsste der
deutscho Export von Ersatztcllen
weitgehend elngcschrtlnkt werden.
Nach einer Meldung der "Times"
kann dle chemlsche und Elektro-
Industrio Hollands berelts heute Ihre
Kapazlttlt nlcht árinahernd ausnützen,
well dle Ersatzteil-Licferungcn aus
Deutschland ausblelbcn. Holland
braucht nlso den deutschen Markt,
der auch durch den gcplanten Zoll-
unlon mlt Belglen und Luxemburg
nlcht crsetzt werden kann.

Es blelbt zu hoffen, dass dle Al-
lllertcn elnsehen, wie Icbcnsnotwcndlg
der Bcsltz der Zechen für dle Gesun.
dung Deutschlands Ist. Holland aber
mttge ertiEen, welchen Elnfluss selno
Forderungen auf die künftlgen Han-
delsbezlehungen zu Deutschland aus-
Uben kõnnen. Ob Holland auf dle
Daucr mlt elnem freundschaftllchcn
Verhftltnls zu Deutschland nlcht bes-
ser führe ais mit den augenbllckli-
chen Vorteilen einer Ariri-slón*

28.° ANIVERSÁRIO DA

CASA TURF
RUA DIREITA, 119

Oferta Especial
Camisas 60, - 85, -100,
Pijamas 100,-120,* 150,

Gravatas 15,-20,-25,
Fino sortimento 45,- 55,

Todos os outros artigos por preços vantajosos

W. G. Christof £el
Bpenaiam lür Innere Krani.heiien.

(Dlplom Berlln - Rluj
beaonders Magcn-, Darmerkrunkun-
gen, Bronchlal-, Herz- und Nieren-
lelden. — Praça da Republica 419^ —
von 7—11 u. 3—5 Uhr.
<3,-5'-sab.)

- Tel. 4-6749.

Dr. G. d1 Andrade
Dipl. Univers. Berlln

racharzt I. Ilaut-, llarn-, (^«clilcchts-
Krankhellcn, Fraoenlcltlen.

Rua Sao Bento 290, 5. Stock,
Tel. 2-3143, 10—12 und 3—fi.

Wohnung: Tel. 7-5958.
SPRICHT deutsch:

(S.'.5.',aab.)

k»OkS»t.rist«>kiel
wi..thSiAlX ttütt

Neubezuge — Aularüeltungen —
Gardlnenarbelten.

Telefonruf 7-0634. Ao Berjért-1'atcnte
Rua Augusta 1292. Ricardo Relneck
in Firma C. J. M. Mueller. Avisos
auch ln Brooklyn. Rua Francisco DIbb
Velho 105. <n>

Geschlechts- und
Druesenkrankheiten

Impotenz, Sexuelle Kalte bei
Mann und Frau, Klndcrloslg-
kelt, Fettsucht. Magerkeit,
Allge*»5ine Schwache, Gelstlg
ZurückgebVbene Kinder, Ab-
anrmalitsten. Uebermasslges

bei Frauen — Moderne Hormonbehandlung. —
A.iftreten von Pickeln etc

OB. LACEBUA - A». Si» Joio, KM - Z. St. - Tel.: 4-2Z9S.

- RheonatísRius
Blenorrhéa

Elnugsbehanalun» »ach dem Krttering-Verfahrtn IKOnKl. Fleber).
Honoranablon* erst naeh elngetretíoeni Ertolge.

OB. A. BOBBA - At. Sio Joio, S3«, «. St. - T.l. 4-11SS (»»eh Sonnta,.)

(SlHlS.)

Separatisten!
In dtíi letzten Wochen íand

ln den fünf Lándern der sow-
Jetlschen Besatzungszone die
Erõffnung der Landtage statt.
Reglerungen wurden gewàhlt,
und die Ministerprãsidenten ga-
ben rirogrammatische Erklâruü-
geif ab. SoweitVerfassungsent-
würfe für die Lãnder den Land-
tagen bereits zur Beratung vor-
gelegt qurden, Ist festzustellen,
dass sie gegenüber den Verias-
sungen in Westdeutschland
grundlegende Unterschlede auf-
welsen. Vor allen Dingt-n gut
dies für den Inhalt, der dem
Wort "Land" beispielsweise in
Bayern oder in Brandenburg
beigemessen wird. In den Pra-
ambeln zu der bayrischevi Ver-
fassung und zum Verfassungs-
entwurí in Brandenburg kommt
dies einprágsam zum Ausdruck.

In Münehen wurde folgender
blumiger Mammutsatz ais Auf-
takt der Verfassung festgelegt:
"Angesichts des Trümmerfel-
des, zu dem eine Staats- und
Gesellschaftsordnung ohsie Gott,
ohne Gewissen und ohne Ach-
tung vor der Würde des Men-
schen die Ueberlebenden des
zweiten Weltkrieges geführt hat,
in dem festen Entschluss, deu
kommenden deutschen Ge-
schlechtern die Segnungen des
Priedens, der Menschlichkeit
und des Rechtes dauernd zu si-
chern, gibt sich das bayrische
Volk eingedenk seiner mehr ais
tausendjahrigen Geschichte die
nachstehende demokratische
Verfassung."

In Branuenburg helsst es da-
gegen knapp und klar: "Die
Mark Brandenburg ist em Glied
der üeutschen Republlk."

Eiie interessante Gegenüber-
stellung: Wàhrend in Bayern
nur vom "bayrischen Volk" dle
Rede ist und Deutschland nicht
mit einem Wort Erwàhnung
íindet. erhàlt dle kommende
brandtnburgische Verfassung
von vornherein eine Bllckrich-
tung auf die deutsche demo-
kratische Republlk. Dieser un-
terschiedliche Ton wird noch
dadurch verstàrkt, dass die bis-
her beschlossenen Verfassun-
gen Süd- und Westdeutschlands
sich ai keiner Weise gleichen.
In allen grundsàtzlichen Fra-
gen, Erziehung und Schule,
Verhàltnis von Staat und Kir
che, wirtschaftliche Struktur
oder Massnahme zum Schutze
der Verfassung — um nur eini-
ge Beispiele zu nennen —, be-
kennt sich jedes dieser Lãnder
oft zu võllig entgegengesezten
Prinzipien. In Bay».-n — Be-
kermtnlsschule, Durchwuche-
rung des gesamten õffentlichen
Lebens durch die Klrche und
ungezügelte Privatwlrtschaft. In
Hessen dagegen — Gemem-
schaíisschule, schárfere Tren-
nung von Staat und Klrche,
Vergesellschaftung der Schlüs-
selindustrien. Es ist kein Zwei-
fel, dass sich Lãnder mit so un-
terschledlichen Verfassungen
im Laufe der Zeit auselnaiider-
entwickem müssen, zumal Bay-
em ausdrücklich kelnen Arti-
kel elngejchaltet hat, der eine

Anglelchung der Verfassung *n
eine gesamtdeutsche Regelung
vorsieht. Man hat slch dort zu
Lande ledlglich — sozusagen
mit langen Zãhnen — dazu be-
reltgefunden, elnem "künftlgen
deutschen Bundesstaat" beizu-
treten. Es steht also noch võllig
offen, ob der bayrische Líiwe
so gnádig sein wird, dle deut-
schen Farben zu tragen, oder
ob er belm Entstehen eines ein-
heltllchen Deutschland hübsch
separatistisch (dies Wort wlrd
natürllch niemand im Munde
führen) versuchen wlrd, einen
Seitensprung zu unternehmen.

Das nennt man Fõrderalls-
mus in Reinkultur.

Ihm Ist ln den fünf Landern
der sowjetischen Besatzungszo-
ne der Riegel vorgelegt. Sámt-
liche Verfassungsentwürfe, die
bekannt wurden und zur Zeit
ihre endgültige Formullerung
erhalten, bekennen slch aus-
drückllch zur deutschen Repu-
blik. Die verfassungsmássige
Garantle, dass Landesgesétze
ausser Kraft treten sollen, wenn
sie Relchsgesetzen widerspre-
chen, ist gegeben. Und vor ai-

len Dingen werden dle Verias-
aungsentwüríe ln lbren Grund-
zügen glelch seln. Somlt r&u-
men dlese Verfassungen dle
Stolperstelne auf dem Wege
zum einheitlichen Deutschland
hlnweg.

Hlnter der Jetzlgen Lãnder*
regelung der Sowjetzone steht
ledlgUch dle Abslcht — sle
wurde von den Ministerprásl-
denten aller ,s Lãnder überein-
stlmmend bekuijfdet —, durch
dle Verfassungen elne stabile-
re Uebergangsregelung zu schaf-
fen, deren Ziel eln einheitll*
ches Deutschland mit dezentra-
llsierter Verwaltung Ist. Solch
elne gesamtdeutsche Regelung,
wle dle Verfassungsentwürfe
der Sowjetzcne vorsehen, Ist ge-
rade das Gegentell des "Fõde-
ralismus" westdeutscher Spiel-
art.

Dafür steht das Bekenntnls
zu Deutschland eln, dag-Mlnis-
terprasident Hocker vor dem
Landtag ln Schwerin (Mecklen-
burg) abgab, und das íür alie
fünf Lãnder ddr sowjetischen
Besatzungszone gültig Ist: "Un-
ser Land betrachtet slch nur
ais Glied unseres grossen deut-
schen Vaterlandes. Dleses Par-
lament wlrd ais das berufene
Organ unseres Landes selne
Beschlüsse nur fassen lm Gels-
te der kommenden verfassungs-
verbundenen Republlk und im
Slnne und zum Wohl unseres
einheitlichen demokratischen
Deutschland."

Margarete von
Schultz

DIpl. South Afrlcan College of Muslc,
Staats-Konservatortum, Lelpzlg.

Ab Februar: Klavler.Klasse für Fort-
geachrlttene (3—4 Tellnehmer). —
Rua Dom Miguel Kruse, 418 — Jar-
dim Europa. — Zu sprechen: Mon-
taga. Sonnabends u, Sonntftgs von
4_6 Uhr. (14-16-18)

Au 1
Aut Oetterreich (

v......**a »"»• -» •¦••«"•
iuu.u. MiUivr wnwiwmicii
lell.UUM»lsUUgen aiaiuwr »..»«•
f«u. vou M MilUQll.it iUW
geiitiiM«»ti» M omnvt aer Ktcw»-
lu Ufit, weivn uucit Vteliuult wu*
ae Mia arwiuuiiialuti, «uruetv-
«ekelirt, wáhrena noei» Unnwr
tuu uüü HcuiikcníCi: erwarte.
werüeu, oio íür aen WwUeruui*
bau urintfena oonoiiui smu. in
uor mnawiruciiftH unü lm
liuuiiuwv.tHj ist aer itruuut-r-
iiiuimei Dcsonders íuniüikr.
wunrvnd Uio MouUlmuiü>uie
nur in Vvien eme griw-cro
Nuchiiuiic nuca Arocitorn aui-
weul. in HwiMiroiilcrreicii, biw-
iTinurk und Utorosicrreicli isl
Uiu Zulil uer «rbciuíucnenüeu
Meuiiuroeiitír grosser ais die
uer oliènen utellvn. Uiu Bturkbto
ArlKUtslosiBkcit hcrrscht unter
den Privaiungestcliu-n. ln Wwn
genort íast oie Hulítc aller Sicl-
lefisuchenden dtn Angesiollten*
berulen an.

Die Oebiete der RohstoK-
und Energ.evorkommcn und dle
Zontrcu Uer lndustricllen Er-
zeugung fallcn M Oesterirctcji
wciigehend ausclnandcr. Erd-
oi hat nur dle russische Zone,
Elscnerz wlrd in der cngllschen
und Salz ln der amerlkanlschen
Zone gewonnen. Dle Kohlen*
vorkommen llegen mclst ln der
engllschen Zone, wáhrend dle
franzôslsche einen Ueberschuss
an Wasserkraftcnergle hat. —
Blel- und Zlnkerze gibt es aus-
schllessllch, Rohgraphit über-
wlegcnd in der brkischen Zo*
ne. Dagegen steht das von Roh-
stof f - Quellen abgcschnl.ttene
Wien ln den Fertlg-Industrien
an erster Stelle. Dle Ausnutzung
der heimlschen Eneugungsquel-
len verlangt nach einem Aus-
glelch zwischen Rohstofí* und
Fertigindustriegebleten, welçher
durch dle Zontngrenzen volllg
gehemmt war und erst allmah-
llch wleder hergesteUt werden
w?d. Si* elneV mtstellung
der Ernàhrungsimter lm Apru
1848 vertellt slch dle aesamtbe-
voikeríng von 6899600 wle
folâ-t aui dle Zonen Wlen (au»
íieí Zonen) 1405300. russUche
SS, 2099600,, "-riftKg
1328100, englteche -039400,
fralUtocht 689200. DU. ZiiW
der BeschaftlgttAi war IaiOtt
urreieh nach der leUten u%
írlelMsánlung von WW lnsg«-
8«nt 3 228 400. Der AnteU, oer
aul die elnzelnen Zonen env
láUL ist: Wien 24,7%, wnerlka-
msene 16,6%, englische &fl%
und íranzoslche V.5%.

In den Gross- und MlUeine-
trlebe der IndusUle hat slch
se* Anlaag August ltf4a aer «e-
scnaitigungssiana stánoig er-
nonw am starricsten zwischen
AUgusi unü wovember, spater
in «emassígiem xempo. i>ie
Mtu uer «eòcnaitikuen uai vom
/iugusi, liwo Dis .uni ia*» uni
rima aay. zugenominen. Wai*-
reiiít aie hàiiuwêi'i-4-úhen ne-
irierae, aie un angemtmen aucn
im osien aes tíuiaes von
KriegswirKungen veracnont ge-
DÜèuen saaa, vermoge du&t
Lijsweren Aiipassung&iahigi-ei.
uuia nacn utm -vrièesenue zu
aiueiten Beuumen Konnien, isi
uie inausuveue iroauittion spa-
ter im ersau íiaiojanr i«*tí
zum Aiilauí gekommen.

uiq sMirüfite í,ni/WicKiung zeig..
aie inausine in fstemen, araen,
xon una uias, es ioi^eu xexw-
muusiirie, uaa grainiiicne «je-
weiue, uie íaseu- uuiu wiet.au-
jnauswie, Cnemie una aie íiieü-
triziVaosweiKe. nue ULVi^en
í,weiBe ukb«i unver útm oe-
samwiurcíiscruuti, wenn aucn
oergDau- una noizinaustne ei-

ll«rW«lt
TeilUiudusUI* Ist iu 44% ttv

Schreib- u. Rechenmaschinen
neue und Gebrauchte

VERKAUF IN BimlTüHD AUF ZIEL
ZU COORDENATION8PREISEN

CASA UNIVERSAL

ADOLPHO HERSCHEL
RUA SAO BENTO N.° 200 - 1.» ANDAR — SALA 5

Christliche Nothilfe
und NBUEN

OFFIZIELLE ANNAHMESTKLLE:
RUA SAO BENTO, 68 — Sala 6

Llcbesgabenpakete von ü. 8. A. mlt allen Lebensmltteln
 Kleldungsstücken nach «llen lugelassenen Lindem ln Europ»

Zocherpsketo n»eh Oesterreich, dlrekt tob Prsf.
unvcrblndllche AuskUnfle von 8.30—12 und 2—6 Uhr.

United states Parcel Service for Enrope
Rua São Bento, 68 — Sala 6.

(11-14-16)

Hollaendische Voll-Heringe
PRIMA-QUAUTAET. SOEBEN EDíGETROFraN!

«•AESSCHEN VON 9 PFUND NETTO (UEBER 4 kg.)
mlt 30—36 Stück Riesenherfflgen

Marke "2 Stõrehe"

Reklamepreis CrS 100,oo per Fass,
. frei kns Haus geliefert

(FOR MENGEN UND WB3DERVERKAUFER — Speiialpreise)

BesteUuitgen: Rua Xavier de Toledo, Ul
- salas 801-804 - Telefones, é-2497 o é-l«4S
(14J6-18)

jbetr. ivricsaopier-nuie
íur iieutscaià^ü

Ctil ivl'tíUZ ucvumuai;in,.gte Un-
tei-Ausscnuss. vem, nnt:

Am rmuiti, "e" -u- «tanuar,
íanu mi •iaeyuenreicn-rjj.us"
eme ziuzammenKuruc aer ^unu-
ie-ivü\;gnèaer una tíenenhnen
uer Aooeuuiigen íur Aiigemem-
iapenatu unu waneréi mm otut-
üt;rei scatt. Ua es seio Kurzem er-
lauDt 1S0, aui^tor georagenea tia-
cneri aucnweueo üUúcnuen, so
wurue utíscmoüsen, vun uem zur
Veriugung stenenuen iiamnai-
len Lttíiuuetrag tíauinwunstone,
íianen unu onm M aaiien zu
sauien zur iiersoeiiung von
yaugnngswasche, rueiuung una
vvasene íur Kinaer, iviannw.- unu
i'Vaueh. Jüin xeii aes ueiaes
wira ausseraem zum fímKaui
vcai í'ert.gware und Woue ver-
wendet. om mogiichsi, rasen
wieüer eine grasse Anzahl von
Kisten zum Versanü nacn dru-
ben zu iuuen, soll sotoro nach
aem HiAisaut mit der Verar-
beiiung Degonnen werütn.

Zuscnneiae- und Nantage im
"Heyaenreich-Haus", rua Coro-
nel Oscar Porto, B36; Mittwochs
und Freitags von 9—lz Uhr und
1,30—5 Uhr

Ausgabe von Nau- uuü faurick-
arbeit: Dienstags und Donners-
tags nachmittags von 3—5 Uhr.
Wer nàhen kaiih, helfe entwe-
der an den iirbeitstagen lm
"Heydenreich-líaus" oaer hole
sich Arbeit, um daheim dle zu-
geschnlttenen Stücke íertlgzu-
stellen oaer zu stncken. Für Be-
dürltige Ist Bezahlung vorgese-
hen, vor aliem wlrd jedoch an
freiwlllige Helferlnnen gedacht.
Dlenstag und Donnerstag, nach-
mlttags, werdtti welter wie bis-
her auch Spenden angenom-
men. Es brauchen nun n.cht
mehr nur getragene Sacben zu
sem, sondem auch neue Stoffe,
Nàhmaterial, Knópfe, SchnaUen
usw. Auch die kleinste Gabe ist
willkommen! Wer bisher nur
persõnliche Fakete an seine An-
gehõrigen nach drüben ge-
schickt hat, vergesse nicht, zu
diesen allgemelnen Sendungen
etwas beizutragen, dle in be-
sonders hart betroffene Geble-
te, Flttchtlingslager usw. gelei-
tet werden sollen. Es fehlt an
aliem — jeder Brief erzahlt von
der für uns hler unvorstellba-
ren Not — jeder trame noch-
mais ln selnen Schrànken. Dle
Frauen mõgen belm Einkauí
vai Kleiderstoffen und Nãhzeug
oder auf dem Wege zur Schnei-
derin an dlejenigen denken, die
nur noch zerrlssene Wãsche ha-
ben, kein Stopfgarn zum Aus-
bessern und nlchts Warmes an-
zuzlehen. im schneidenden Win-
terwind oder ln den feuchtkal-
ten Notwohnuneen. mdenBun-
kern.

htr« au^wtlMa bs*m. O*
UdêrlnduaUii und dia MUtii*
üung-gewerbe batttn lm atore
1940 einen HócIujUuuiú, MC»»-
dem sie ln den VormuimUm «1-
nitfa Hücslielilige vttr*K»»»«n
mufisten, Das Hotel- wiu Guat-
wirUgewerbe hatte slch Ende
1946 slchtbar urlioli. wuhrend
In den (olgenden Monatcn dle
Bcícl>ttftiBUHgNluKu hiugnltrie.
Am uiiguitôllB-l«i» w»r te* B«;
.cljáíliBUiigsAidex hn llandel.
Dle ErzcugungaslülgeruiiB hat
slch bisher laüt uu.s.scluiMf.licu
auf die ProduktlonsmilteLiKluii-
Uien konzenulert; dle Konsum-
guUTlnuustWen arbelUM zum
Tell íür d.e Uesuuuiigsmuchto
und etwas íür den Export. Dle
Versorgung der Bevòlkcrung mlt
Vcrbruuclwgütern Ist nocli vol-
llg unguiiügcnd. Dlo niungelude
OrganUaüWi clner elnhciuclicn
Bewirtscliaítung íührt dazu,
du*s eln nicht. uncrliebltclulr
Tell der bcgclirten Waren der
regularen und gerechten Ver-
teuung enuogun wjü.

Die .ndusineprodukilon wur-
de zu Muang iu40 lm uesumt-
uurcliscimit. auí 'M bis -o Pro-
zcnt aes janres 1937 geschaizt,
wobci ale Bcschaftigung m den
wcstlichen und suuiicnun Lan-
dern tellweisc crhebllch hõher
war ais in den õstlichen Geh.e-
ten. lm Kleingewerbe warui zu
gloicner Zeit etwa drelviertcl
üer Bctrlebc wleder ln Gang.
Djs Entwlcklung der mdusulei-
len Produktlon w;ur lm ersten
Nachkriegsjahr nlcht mv re-
glonal, sondeui auch branclien-
massig sehr unglelchmãssig. lm
Fahrzeugbau bewegt slch dle
Kapaz*tatsausnutzung zwischen
10 bis 50 Prozent. lm Maschi-
nen- und Apparatebau dürften
die Beiriebe zur Herstellung von
Armatu»-en, landwlrtschaftli-
chen MaschmtM, Dampfkesseln,
Rohrleltungen und Behàltern
zu 30 bis 40 Prozent ausgenutzt
sein. Dle Elsen- und Stahllndus-
trle Ist mlt 40 bis 50 Prozent lh-
rer Produktlonskraft beschàí-
,4{t, dle Baumwollspinnerelen
und -weberelen bis 40 Prozent,
dle Hanf- und Jutesplnnerelen
eu 25 Prozent. Der Ausnut-
zungskõfflzlent wlrd für dle
Wolllndustrle mlt 15 Prozent,
Strickwarea 30 Prozent, Be-
kleidungsgewerbe 20 bU 40 Pro-
zent angenommen. Dabel ist dle
Berufskleldungs-, Wásche-, Kra-
watten- und Schalindustrie er-
hebllch geringer beschaftlgt ais
dle Herren- und Damenbeklei-
dungsindustrie, sowie die Hüte-
und Mützenherstellung. Unter-
schiedlich Ist auch dle Lage ln
der Leder- und Schuh-Indus-
trie. Am stárksten sind Leder-
waren- und Kofferindustrle be-
scháftlgt. Dle Paplererzeugung
(einschl. Zellulose, Holzstoff,
Pappe) Ist zu 30 bis 40 Prozent
ausgenutzt.

Die Kohlenversorgung, die für
dle Ankurbelung der Produk-
tlon entscheidend Ist, konnte
Ende 1945 in den westlichen
und südlichm Bundeslàndern
auf 80 Prozent der Forderung
von 1937 gebracht werden, da-
gegen waren Niederõsterreich,
Tirol und Burgenland noch we-
nig ergiebig. Anfang 1946 hat-
ten Steiermark und Oberõster-
relch ais Lleferlânder den
Durchschnitt von 1937 bereits
überboten. Die verschlechterte
Ernàhrungslage für die Berg-
arbeiter führte nach dem Màrz
dieses Jahres wieder zum Rück-
gang der Kohlenfõrderung.

Bei einer regionalen Betrach-
tung habesi von allen Bundes-
lànaern Wien, Niederõsterreich
und das Burgenland am stárks-
ten unter dem Kriege gelitten.
Der Verlust an maschinellen
Emrichtuíigen wird auf mehr
ala ein Drlttel der Bestànde von
1938 geschàtzt. Im allgemeinen
blelben infolge der Kriegswir-
kungen die Leistungen der In-
dustne des Wiener Beckeíis ge-
genüber den westlichen Bun-
deslândern zurück. Die Indus-
trie ln Wien und Niederõster-
reich làsst es aber sicher nicht
an Anstrengungen fehlen, allen
die Betriebe wieder aufzubauen.
Widerwàrtigkeiten zum Trotz
Verhálcnismãssig günstig liegt
noch die Textilindustrie, die von
Bombenschàden und Requisi-
tionen wen.ger getroffen wur-
de ais andere Industriezweige.
Die Bekleidungsindustrie be-
klagt den Verlust eines Teiles
der Maschinen, hilft sich aber
durch e-ne Konfektionierung,
die nicht fabrikmássig beirie-
bai wird. In Steiermark zeigt
die Kurve der Kohlenfürde-
rung, von Elsenerz und die Roh-
stahierzeugung bis Mai 1946 ei-
ne aufsteigende Linie, wàhrend
dann Rückschláge zu beobach-
ten sind. Dle Oesterreichische
Alpine Montangesellschaft hat-
te im Màrz 1946 die alte Strecke
in Donawitz wieder in Betrieb
genommen. Die Russen hatten
vorher die neue Blockstrecke
abmontiert. Der Neuaufbau der
aíten, lange unbenutzten Block-
strecke macht e3 wieder mõg-
lich, Schltnen, Welchen, Tràger,
Brückenbauten u. a.' herzustel-
len. Dle alte Kapazltàt der
Warke von Donawitz Ist eine
der Voraussetzungen, dass auch
dle übrlgen Werke der Alpine
Montangesellschaft lhr Produk-
tlonsprogramm ausführen kc\i-
nen. Kàrnten ist in der Bau-
wlrtschaít welter fortgeschrlt-
ten ais die anderen Bundes-
lãnder. Industrie und Bergbau
haben in der Zahl der Beschàí -
tlgten 80 Prozent des Vorkriegs-
standes errelcht.

Oberõsterreich hat seine In-
dustrialisierung erheblich ver-
stàrkt, weil in der Krkgszelt
Betriebe aus Deutschland, aus
Wien und Niederõsterreich und
dem Südosten verlagert wurd-
den. Dle lndustrlellen Betriebe
de US-Zone in Oberõsterreich
verteilen sich von Kohle, Sali-
nen, Hütten, Erdõl über Metall,
Stein, Glas, Chemie bis zu Klel-
dung und Schuhe auf fast alie
wesentlichen Produktlonszwei-
ge. Das Land Salzburg kam mlt
Hilfe der US-Besatzungsmacht
früher ais andere Gebiete wie-
der zu emer geregelten Erzeu-
Kur.g. Tirei ist mit dem Frem-
denverkehr noch schwach, wãh-
read die Elektrizitãtswlrtschaft
und die Textilindustrie be-
schàftigt sind. Selne elsen- und
metallverarteltcndc :r.:*u:íric
leidet an Rohstoffrr" ' P'«
Herstellung von Insulin wurde
ln vollem Umfange wiedsr vv.-.-
genommen. Vorarlberg ist von
KrieRsscMden verschont ge-

lenutai.
Der volsuswlrlMbalU,che Vai*

mim, vor aliam durcn die iw>
hen UeteU.ungi>kwiU«i ltu.lt wel-
ter mi. Diunt-r VermogeiMiW*
sehr erglbt slch eliunal da*
durch, dass dle Uevolkerung dl*
Abnuúung lüx KlelUung, lluus-
rot usw. noch immer n.cht er*
Miui-n kftnn, da« ferner sur
Erliaituig des Leben* reavllOM
Ufsitziunicr zum AusiauM.li ge-
uen Nahrungsmittel auí dem
HchlelcliweBe Ins Ausland ge-
langen. Zum anderen sind auch
allgcmeln dic Betriebe nocn
nlcht ln dor Lage, dlo loufen-
do AbnuttLHg on Maüclilnon
usw. zu ersetzcn, so dass auch
Innerhalb der BeUlebc der
Bubstanzvcrzchr noch anhalt.
Dle drückendstcn wlrischaítll-
chen Heminungcn, dlo BesaU
zungskostcn, sind etwas gcmll-
dert wordm, sind aber noch
immer derart hoch, dass sie nur
durch Inanspruchnahmc der
Notenprcsso bcfrledlgt werden
kõnnen. Solango dlcsc Bela.stung
nicht crlclchtcrt oder aufgcho-
ben wlrd, muss auch Jede Ntth-
rungsstablllslerung nroblema-
tlsch blelbc.i.

Jbaiiiiiznnic
Nlcht wcnlge auslaadischa

Staatsmúnncr naben schon da-
rauí ningewlesui, uass eino
Verelenuung Deuischlands eln
gelaxncher Anstcckung.sheroi
íur ganz Europa sein musse. In
aem von dem hollandischen
FlnanzmAiister Líeftlnk aufge-
stellen Füníjahresplan zum
Wiederautbau aer hollandischen
Wlrtschaít hiess es, dass der
weltgehende Ausíall des Wa-
renverkehrs mlt Deutschland
dle wichtigste Hemmung íür
die Gesundung des hollàndi-
schen Aussenhandels darstelle,
Umíangreiche Untersuchungen
sind daher in dlesem Plan voz*
gesehen, um den hollandischen
Wlrtschaítsauíbau elne Rlch*
tung geben zu kõnnen, dle dem
AbsatzbedUrfnls Hollands in
Uebersee Rechnung tragen soll
ais Ersatz für den deutschen
Abnehmer. Dlese Kosten, dia
mehrere Milllardisi Gulden be-
tragen, kõnnten grossentells ge-
spart werden, wenn doch noch
eine Erholung der deutschen
Wlrtschaít zu erreichen wàre.

So etwa ist man versucht zu
denken, wenn Jetzt gemeldet
wurde, dass der hollàndische
Botschaíter ln den USA der a-
merikanischen Regüerung eln*
Note überrelcht habe, ln der dle
Blldung einer hollandischen
Vermittlungs-Organlsaticn für
den ílnanziellen Wiederaufbau
Deutschlands angeregt werde.
Dlese Organisation aus Vertre-
tern hollàndlscher Banken wol-
le bereitstehen, amerikanlsche
oder andere auslàndlsche An*
leihen für Deutschland zu ver-
mitteln."Vermittei«" Ist ein nicht sehr
prãgnanter Ausdruck. Es kann
ebenso gut "empfehlen" wie
auch "gewàhrlelsttíi" heissen.
Das erste ware vermutiich nur
elne schwache, das das zweite
aber sicherlich eine beachtllche
Hilfe; denn wenn es auf eine
Slcherstellung des Kredits an-
kommen sollte — und ihr Feh-
len wurde bereits mehrfach ln
Erõrterungen über eine Anlelhe
íür Deutschland vermerkt —,
so würde sich mit der Zwi-
schenschaltung eines ausser-
deutschen Bürgen eine bisher
noch nicht erwogene Losung
bleten. Aber es kommt auf die
Deütung der "Vermittlung" an,
und im letzten natürllch auch
darauf, ob das Dazwischentre-
ten weiterer Stellen die Kredit-
last für Deutschland verteuert.
Im übrlgen rückt die Uhr für
dle Zeit in der eine Auslands-
kredithilfe noch retten und loh-
nend wirken müsste, immer ra-
scher auf zwolf.

Moskauer Konferenz
Wlrd Deutschland Sachverstaudlg»

zur Moskauer Aussenmlnlsterkonferena
entsendcn? Das ist dlo Frage, dle ln
Berlln sowohl In deutschen ais auch
In allllerten Krelscn dlskutlert wlrd.
Zur Zeit sind sich weder dle Allller-
ten schlUssIg, ob sle elne Elnladung
dazu aussprechen, noch dle Deutschen,
ob sle lhr gegebenenfalls Folge leia-
ten sollen, solange noch kelno deut-
sche Zcntrnlreglcrung geblldet wer-
den konnte.

Der erste Gedankenaustausch dar-
über wurdo ln elnem engeren Krela der
Mberal Demokratischen Partel, dle
unter Führung des frühercn Relchs-
mlnlsters, Dr. Wllhclm Kulz, steht,
gepflogen. Es handclte alch um vOl-
llg unvcrblndllche Erwagungen. Abei
dle brltlsche Nachrlchtenagentur Reu-
ter hat cs dennch für nütig gefun-
den, ale zum Gegenstand einer Mel-
dung zu machen und dadurch den
Elndruck zu erwecken, ais ob man
ln lu ItJlschen Krelsen dlesem Plan
günstig gegenüberstehe, Danach ha!
dle MUnchener "Neue Zeltung", dl«
slch selbst "ala elno amerlkanlsch»
Zeltung ÍUr dle deutsche ZlvllbevOl-
kerung bezeiclinet, wcltcre ElnzelheU
ten bekanntgegeben. Sle verSffent-
llchte elne Relhe von Namen. Es han-
delt slch durchweg um Personllch-
kelten, dle vor 1933 dem Auswartlgen
Amt angehorten und slch In der Na-
slzelt nlcht kompromlttlertcn. Blnlgt
von Ihnen schelnen oogar beaonders
(Or dle Zwecke der bevorstehendtn
Moskauer Konferens ausgewlhlt su
seln. So dar( man annehmen, dsss
der frühere deutsche Botschaíter NA-
DOLNY, der zur Zeit noch au* sei-
nem Gut ln Gransee ln Mecklenburg.
also In der sowjetischen Besatzunga-
zone, wo dle Bodenreform durehge-
rOhrt wurde, resldleren kann, InMos-
ksu wleder persena grata werden
kBnnte. Bei dea anderen Nâmen, dlo
dls •*!«• «eittmg" erwthnt, handeí»
es sfch om den frllheren Retchsksnz-
ler Dr. BRUENING, den frOberen
Relchsmfnlster Dr. CDRTnjS. den
frOheren deutschen Botschsfter ln
Chlns, Dr. TRAÜTMANN. den frthe-
ren Botsehaftsrat ln Paris. DtTMONT,
n. a.

In berllner polltl schen Krelsen hat
der Plsn, deutsche SachverarSndlg*
nach Moskan su •rhlcken. widerspre*
chenden Wlderhsll frefunden. Elgen-
«rtl? berflhrt die Tataache, da*a twar
Presaeorgane der Allllerten slch da-
mlt beschtfllgen. bisher aber dle
deutschen Partelen nlcht damit be-
fasst wurden. Elne Rundlrage In Ber-
Un ergsb. daas kelne der groMen Par-
telen slch bisher venuilasst «oh, dazu
Stellung zu nchmen.

Elnzeln* *oz!al-demokrat!scho Per-
aflnllchkeiten Ivsserten B'ch mit be-
sonderer ZvrOckhaltung. 8o *ehr man
Innerhalb dieser Partel dle PHege ln-
tcmuatlr.naler Bezlehnngen fordern
mSchte. so wenlg nelgt man da=u. auf
lnternationalen Konferenzen. wi über
daa Fchlcksal Deutschl-r»*" vr-i den
offizlellen Vertretem der rrrs-nlch.
ti teraien trird, mlt raüvt-^-lerten
deutschen Sachversta-dl'^n a-frutre-
ten. Dle Voiauascf.ur-r frlr rln» dent-
seye reteUigung an T---.'er-n--"-. dle
da* SlMcVíe,' Heit->'-.2.—'-. ^ct?cí-
fe», s:l dia T-hsffuns cl-rr í* t-rten
Zentralreglenin -.
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IM der Absemlung voa Llebcsnn*
b»i4ii««i»rii riiibMtl.lt r* üii-li, wenn
m «Ich »m dl» Britrluag voa l.ei,rii*v
nltteln Imnilflt. au' den Xalo-long»*
kdl dlrtar Mb»n»mUt»l IW4s.li. eu
Bthmtn. Kla kltr***rlleti nlcht «cliwer
•rt-IUndsr MwKh MUrt »ur Kr*
haltung a»la»a XOrparatalelti»» tm
Uallchf* lufubr voa •»•» n Ralo.
rl»a lt Kllosramm n.trteot. Da dls
ao-Uteb b«wtlii«it« nnionm Ia
Dtsrtodblaad 1 ao» Kotorlt-a lo Tsg
und I*tnen donMIaa. erglbk slch.
doa» «to» »oIHm Ratloa aar kaopp
au»r»leht um »la KSfperiavtoM v»a
M«n tt KllosTromm au arbaltm. Dua
dl»» fur tloM normal»* auag»*nehM*
nen Mtnsrhrn nlcht •umlrht. dttrfw
ledarminn kl»r Min. Issr g-nek der
t.lehesr-tben. dlt In rorm voa !-••
bsitamlttetn htnaber-mehtckt *md*n,
mui» »Uo Min, »ln« htllitres» «im*
relrhende zu-atsllrh» KreShrung *l»
ch-Rititellin. Ds 8p*lse'ctt 'II»
hovhst» Anzahl von Kstnrlen lirslut,
sull dlese» Ixl kelner Senrtunit fch-
Un. Drel Kilogramm reine» Rehwol*
nesclinislz stellcn rund íSMio K-ilo*
rlen ilnr, eln Kllogrnmm reine» Siwl*
sefll bedeutet 8.900 Knlorlnn, «In Kl*
lORrnniin KoVosfett 7.000 Kalcrlcn.

Min i.'im noch ii»iin-i»-.(i. mlt «I*
ai.cr Hlrherhel. vor»uM»Kea, *m dl»
rrt<Hl«nsverh»ndluna*n mlt D*ut*eh.
land lm MSr» d. J brtngsn «rtrden.
Immerhln aber ergtbcn dl» Berlcht»
au» den Vmetalglsa Montaa Khon
•In IHM d«a aofdkmarlktnbKhM
¦landnunktea Ia Rmss auf dl» lida
dt» Krleileiumtrfjr** Dar ei«»
rnnkl bt ela aegallvar, nSmllch du
vollkomnwa» Akrttkia voa dtm ar»
•prUailleh Ia PMtdta gofmtoa ¦*»
oeliIUM, do» RoMi oatoor loducuu
au bsmutie*. Maa kal etogeoitiM,
das» ls>Mt»eMaa4 ato ladoaUtlloaS
l»t und d»»a «atoa ladoatrl» •rhalun
wcrtteii muM. Dar •vniw Punkt, M
dl* loKlsrh» rolgartme dM «r»t»n und
besteht Ia •!«• RMtreb-n. dl» D»*
dlnanngea (Or ata» Kratarkunf d»r
deutsehin Industria tm VargWch tu
dem cri:enwârtlK-ii Bustwd ra ech»(.
fen. Der ilrltta «clilleast alch wleder
ati itm swelten oa und berteht In der
Iier»ltwllllak»ll. Daulsrhland «rtwbll*
che Kreillt» (ttr dl» Bf*eh»f(ung von
nnlistoffen elniurtumrn. Dtr visita
Punkt Int eln Pollllkutn und rlchtet
¦Irli nogen Russland. Dle Vertrcter
w<Hiiini:inii» werden nSmllch «ehr
enorisluih iliuauf »eh«n. ilaa» Russland"n seinor doutacbcn HcscUunftszone
keln ICrlr;;sm«tcrlal herstellt. DlnKut*
wcnfllRkelt, Deutsr.hland wleder nli
Industrlcnnrht erstehrn ru Insscn, er-
cllit slch nlcht nur nus dor deutsclicn,
rondem auch aua der wlruclinftlichcn
Sitnsllon der Deutachland bennchlmr-
ten LSriiler, dia auf ilcn Olltonius-
tntisrh mlt ilem Rolcho nngewlcscn
•Ind,

Freiwillig?
Alie ncmUliiiniron ilcr Ucsatzumv-

behSrden und iler Rommunalverwal-
tungni. durch Wernung, crhllht*
LOhnc und Sonderratlonan dia '/.«til
der lu iluii Kohloncrubcn dc» Ruhr-
C"l,ii'!i'.-i arbcltcnden ücmarbcltcr zu
orliOlicii und damit dlo drlnecnd cr-
íunlei-lli-lio MehrlelstunK In der Roh-
lciifordoiunc ¦Ichemistcllen, haoen
kelne zufrie<lenstcllcndcr. Kreebmsse
gebracht. /twancsclnstollunccn von
jugcndllrlicn Arbeltern lOstcn unmit-
telbor ProtcstvcrsammlunRcn aus.
Nunnichr lutt der In Paris tagende

' ' Woltgcwsrltschaftabund selne Mol-
nung llOrtfn loasèn: Wenn kelne' un-

.gcwandtcn Mlttel positive Erscbnlsse
ge^oltiRt linbon. ae' eben dle. Zwnngs-
arbclt lil dep Gruben clnzufübren.
Iloflcntltch bcstelll man dann glclcli-¦'¦' ' zoltlK auch eln ausrclchendns Kom-

;i i mnndo vun Pollzlsten mid Aiifsehern.

Brot

Aus aller Welt

lí Bomheiíànschlag
A,uf ..dem Gcrjchúlipj íür Ucaoazl-

fizidriuii; ln NUrhbçrg wurôe dn
ÍBomtíênnttentnt nusgctührt. Meldun-
gen nus dem nmcrlkahujchéri Hàupt-
qtittrtlcr '/.uColgo wurde dns bctroffe-
no Geliaudo yoUstllndlg zcrstiürt. Von
dor Kpczinlpollzcl Bollen elf festee-
nommcne Deutsche ala der Tnt ver-
d'ttchtlg nnsesehcn werden. Opfcr wa-
reu keln fl ?iti boklagcn,

Die Kaeltewelle
Ilomburg In Schuce und Eis hatte

dle n-sten Totcn zu beklagcn, dle
eln Opfcr der entsetzlichen Rlilte
wurden. Aus elnem Oktoberbrlefe
war schon klar erslohtllch. wle flehr
»lch die gcBamto Eevlllkorung mlt
der Fraçe bcschftftlgtc, ob der her-
anrUckendB Wlnter mllde oder hart
weidcn würde. "Das wlr welter Hun-
gor lelden mtlason. daran lasst Blçh
für abaehbaro Zolt nlchta ttndern:
elns çftUÜt uns Jetzt mlt banger Bor-
ge: Weidcn wlr einen grausamen
Wlnter au beatehen haben?" Mehr
ala 20 Peraonen wurden In dia Hoa-
pltâler eingellcrerti Erfrierungser-
achõlnungen, crfrorene Glledmosaen.
Hcrzkiftmpfe. Dle BehOrden ergrlffen
alie mOçllchan Massnahmen. um wel-
teren Folgen vorzubaunen. 8le llessen
rum Bélsptel dl» Roíitrollkommlsslo-
nen ráumen und Ihre 200 welbllcnen
Ahgestellten anderswo unterbrlngen.
Die K81te Ist derart. daaa helsser Tea
ln wcnlger ais einer Btunde getroren
war. Der herrschenda Rohlenmangel
cwlngt sogai- dlo Prauen der brttl-
»chcn HcsatzungBbeamten. auf dem
Bchwarzch Markte Helzmaterlal zu
liesorgcn; dlo BestSnde ln den Koh-
lenhandlungen slnd lBngst oufge-
brauclit.

Pilolen der engllschen Flugwaffe
tnoldotèn slch freiwillig zu Hllfaflü-
gen nach der frlealschen Insel Am-
rim, dlo sctfc TaRcn schon durch das
Eis vi>n jeder Vcrblndung mit dem
Festiônd abgcschnlttcn Ist. Dle auf
der klelnen Insel elnRerlchteten Rln:
dorhoimc brauchten sofort ErgSnzuhg
Ihrcs Mllciivorratcs, ohne dle fast dle
llairte der Kinder ohne Mllch blelben
musBte.

Auch die kllmallsch ntwas günstl-
ger gèlegonó nordamorlkanische Zo-
jie sendet Alarmnochrlchten aus. Dia
vfilíigé Elnstellung des Elsenbahn-
vorkelirs ist in ErwSgung gezogen.
Uoberall. vom SUdcn herauf bis Ber-
Un, diüngen sich dle frlerendon Men-
schen in den õffentllchon Wlirmehal-
len zusammen. dercn Zweck es Ist.
wénlgstens elncn Tcll der BovOlke-
rmiR vor dor grlmmlgen Klilte zu
Rçtíülzeh, Ris Jetzt wurden im Rclcho
tlbcr .'100 warmchallen clngerlchtet.
Aus den Wcllblcchh&usern und Holz-
baíacken, die an der Peripherie der
grosüon Stadt Ucgcn, wurden schon
viele Tndcifallo Remeldet. Besonders
ware» cs tlltcro Leute dle mit ihren
durch Eiitbchrungen und Hungcr ge-
achwlichteh KOrperp den ansslchts-
losen Rninpf aufgabcn. Dle erforder-
llchcn Klnschrftnkungen lm clektrl-
¦clien Kraftverbrauch brachten alleln
In Ilaniburg für mehr ais 9.000 Per-
«onen das blttcre Los der ArbeltS-
osigUclt.

Zusammcnfassung
Nacli der clnstimmi-cn Molnung ai-

ler dctilachèn und auslanslschcn Krel-
lo ln P.erlln stollt din Zusammenle-
riing der HlllUrgewàlt mlt der o-
bersteh Vcrwaltungslnstahz der ame-
riknnisiviicn Bcsatzungszone In elne
Hand, ein liõchst bcdoutsamcs poli-
tlsçhcs Erelgnl» dar. In der Pcrson

: des noiiornannten Oberltommandlcren-
. idtm. General Clay. verelnlgen alch

nsoh dor Anslcht bedentender' polltl-
schrr Kr.^Lse Washlngtons dle Ener-
gie und 7.1elbcwussthclt des Offizlcrs
mit der Wcltalchtlgkelt und Klughelt
des crfahronen Polltlkcrs. CIny hat
bel nllor IiiiterstützunB der Haupt-
llnlcn uor Deut.^nlondpolltlk hln*
¦lehtllrh des Anfrlclitens elner De»
nókratle und der nurchführung der
fcntmllllarlslcrung stets dlo zentrale.
Btellung des Relches Inncrlialb Euro-
pas oiig verbunden mlt dem Gedan-
ken einer notwcndlgen Zcntrallslerung
dor rteirlisgcwnlt und der wlrtschoft-
Uchen Vnelnig>ing der Besatzungs-
aonrn. riay war es. der den bayrl-
•chen PartlkulRrlsmm ln eelnen er-
iten Koimvrrsiiehcn abtttteto tmd nach
Klnnrdnnng In den Rahmen der ame-
^kanischen MIHtSryerwaltung kurzcr-
hãnd verlxit. AU der Jetzt zurUck-
getret^-no Stantssckrelar Byrna» »cl-
na bcksnnté Stuttgartcr Rede an das
deutsri:e Volk rlchtcn wollte, aoll auf
Betreiben Clays der von Byrnes ge-'
prSste Ausdruck ."Vcrelnlgtc Staaten
von neutscliland". der In der eraten
Faisúng und auch ln dem der Presse
nnd dem deutsrhen Verwaltungsbc-
hflrden zur VcrfOgung gcstellten Tex-
t, enthalten war. nlcht ausgesproclien
w.irdrn seln, Auf Jeden Fali Ist Ge-
ner.il Clav der Mann. von dem ge-
ride in dleaerà ersten Jahre der Zo-
nenzusaminenlcgung vieles abh&ngt.
von dem lilnslchlllch des VerhSltnls-
aet zwiíchcn Amerlk» und Russland
tei Zusamnwnleben »Mit dam europS-

hen KíMUlnea» «sancha» M arwar»

Nnrli argentlnlKchen Meldun,:, n lie.
Ren folgende Mengen Wclzcn zum
Trnnspnrt und zur Vcrschllfung nach
llraslllrn berelt: W.OOO Tonnen In
Pila, Ilrnnca, 20.000 Tonnen In Ro-
«Tlrlo und n.OOO Tonnen In Nnos
chea. Ais Gegenlclstung werden B.OOO
bratlliãnlscho Àútorelfcn erworttt.

Streit wes:cn George
Ucbcr dem Deutschen Thcatcr In

dor Schuhnmnnstrassa Berllns, das In
dieser schweren Zclt nlcht nur dia
olgcne Tmdltlon, sondern auch dlo
frtlhcrcn Staatslheatrj; fnrtsctzen soll,
schelnt keln guter Stern zu stchen.
Zum Intcndanten wunle vor elnlger
Zclt Wolfgang Langiioíf bestlmmt,
der aus der Scliwclz zurückgckchrt
Ist. Er zog JUrgen Fobllng — elne
otw.xs elgenwllligc IVrrOnllchk.lt. dle
dlo Berliner nher mehr sis zweihun-
dcrtmal durch Ihre InszenlerunRen
zu begelstcrn verinoclite — ais Mlt-
nrbe.ltcr Jieran, Man aprach vòri groa-
sen' nnd "kühnen PUncn. Da starb der
berUhmte- deutsche Scliáusplcler Heln-'
rlch Georgo. Felrtlng achrleb Ibni ei-
nen tiofeniplundenon Nachruf. üudem
cr der; kiliistlcplsclicn Vortreffllcli-
kelt dlcsca Mannes gedachte. Abslcht-
llò%*o'der uriibsíchtllch aber vergass"cr. Ceorge am ÍTrftbo zú fluehen uád
Ihm selne Zusanimfnnrbelt mlt dem
Nationalsozlnllsmus vorzuhalten. Das
gonllRte, Fchllng hatte gcfohlt. Lang-
lioff brarli mlt Ihm und Hess orkia-
ren,- Fchllng fc! nlcht f&hlg. "zwl-

schen der Rulturopocha des Drltten
Iteichos und der knmmcndcn Zclt ei-
nen Trennungsstrlch zu zlehen. Fch-
llng babo Geórgo den vollkommen-
slcn Falstaff-Spleler genannt und da-
mlt dle lebenden Schausplelorgcnera-
tlon beleidigt. Es gebe Grcnzen der
Anbotung clnes Gcnlcs, dlo nlcht
Uberschrittcn werden dürften, ohne
das ganze Geblludo zu vcrnlchtcn
odor zu Bprcngen."

SP.D.
Deutsche Boziallstenkrelsa slnd der

Anslcht. dass der Rücktrltt des ame-
rlkonischon SloatsaekrctSrs Byrne»
für Deutschland und selne Belang»
einen Verlust bedeutet. In aller Er-
innerung »teht noch eeln» grossa Ra-
de In Stuttgart, obwohl er eln paar
Tage darauf elne etwas ander» gè-
flrbte Ansprache westlich de» Rhel-
nes hlelt. Dl» deutschen Soztallsten
sehen ln Marshall, dem Nachfoiger
Byrnes'. vor aliem den General.

Entnazifizierung
Nach Erkllrungen verantwortllcher

nordamerlkanlscher Beamter In Ber-
Un toü dle Amnestle. dle General Jo-
»eph T. McNarney (ür dle sog. "Mel-

nen Nazis" anordnete, nur dl» Bahn

zu elnem energlschen Peldzug gegen
dle ehemallgen aktlven und führen-
den Natlonafsoziallsten frelmachen.
Man hat namllch nach anderthalb
Jahren elngesehen, dass dle Entoa-
zlflzlerungskammern unter Belbehal-
tung des gegcnwartlgen Tempos viele
Jnhre gcbrauchcn wurden, wenn man

Jeden 
"klelnen Nazi" zur Rechtfertl-

gung heranzlehcn würde. In der

Zwischenzelt aber künnten, so meinen
dle Amerlkaner, dle "grossen Nazis
frelherumlaufen und sich <!"«ber

freuen, dass dle so langsam arbeltcn-
den Gerlchtshõfe mOglIcherwelse nl»
bis zu ihnen vordrlngen werden. D»-
rum will man slch Jetzt nur den sog.
"grassen Nazis" wldmen. d. h. den
hdhcrcn Partelbenmten «id den
Staatsbcamtcn, dlo durch dle NSDAP
ans Ruder kamen.

General Mc Narney hat darum durcn
»elne Amnestle alie Jene von dem ge-
rlchtllchen Untefsuchungsprozess au»-

gesclilosscn, dle lm notlonalsozlallstl-
schen Regime kelne autfaillge Rollo
splclten. Dns slnd schâtzungswelse
800.000 bis 1.000.000 sog. "kleiner Na-
üls". Trotzdem aber biclben alleln
in der umerlltanlschen Zone noch lm-
merhln 2.000.000 FUllo zur Unterau-
chung, sodass dle Spruchkammern
voriauflg bestlmmt nlcht an Arbeits-
mangel elngehen werden, denn ea
dürfte noch Jahre dauern, bis alie
Nationnlsozlallstcn "entnazlfizlert"

Blnd. Gcgcnwürtlg untcrsuchen 240
Spruchkammern ln der amerikanl-
schen Zone monatllch 40.000 F&lle.
Unter ZugrundelcgunB; dieser Rate
würde dle "Entnazifizierung" also
noch vier Jahre ln Anspruch nehmen.
Dlo amerlkiinlschen Entnszlflzlcrungs-
beamten betonen aber, dass dle
Schaffung wclterer Kammem geplant
ist und dass dle Zahl der Verhand-
lungen mit der fortschrcltenden Ein-
'nrbcltung des Porsonals zunehmen
wlrd.

Die neuen Rlchtllnlen Generais Mc
Nnrncys, so crklttrte eln amerikanl-
Beber Offlzler. werden dle Arbclt zu
elner realistlschcren Proportlon ver-
mlndcrn. "Alie Jene, dle der Gcsct-
zesvcrletzung und grllsscrer Verge-
hon angeklagt slnd, werden nber trotz-
dem dle volle Rraft de» Gcsetze» »u
fülilen bekommen und werden rascher
lhrer Strafe' zugcführt werden." Bis-
her wurden 90.000 Nntlonalsozlallstcn
ln der amerikanischen Zone verur-
tellt, Viele von Ihnen haben ledlglich
eln9' Gcldstrafe bekommen.

Atissíchtcn der USA
Dia RfilarhrMt ••Modern Industry"

verofrentllcht, wl» d»» In d»» Varal*
nurUn ütaaun Ublkh Ist. »um J»b*
rrswmluwl «ln» UnUmwhung Obsr
dl» Auatbhtan und w»hrrh»lntlrli»
Knlwltklung dtr omtrtkMladten
Volk»wlrt«rlia(l lm Jate* IWT. Dtr
VcttoMtr M dtr Kttauag. d»H dia
nunlamtiikinlMh» Produkltoa, «ar»
allrlma mil dKjtalf»» da» JahM
IWS. um II bt» U% íolttn «teC AU
mrtcMla-taa Oruad dafBr rakrt ar do»
IMilmdt OlakmiMleM lm Flua»»»»
mm an. Aucfc wlrd dia tuowdaatra*
d* Nschfra*» n»rh Aulomoblltn. n»ek
RaumatsrUI und MMchlata den NI»*
dfr»»ng der Preduktlon h^aflti»»»n.
(lano sllRtmaln wlnl alrli »la» T»a»
den» «ur Rntugung »chw»r»r Artl*
krt hamttkbir mtchrn. wlhraad dia
Produktton «n Textlllen, RIsMune»*
im l Lwuwartlkéln >i«w. «ur*lekg»h»a
wlnl.

Interatstnt Ist di» Vurtuuaga dtr
PreUenlwlokluiu* to d«n USA. Du
Anzlelien der Prclso wlrd tctinell nach*
hssen und vlelp Prels» wrrden, vtr*
Itllchon mlt dom J»hr» 1010, um J0%
fallcn. Dl» Prell» t»r Textlllen und
NílirungsmltUI werden betrSclitllch
geienkt werden und dlo I^ticnshsl-
tungskostcn vermlndern. Der Ronsum
vloler Dlnge, auch Indunlrlcller Ar*
tlkol und Industrlollen Materials, wlrd
zuiUckKplicn. Dle Rttufer werden da*
rum bel der Uteinahmo von Raiif-
vvipfllrhtungen schr vonlchllg seln.

In Anbetraiht der Widilrn lm Jahro
1P1S dürfte dle répuollkantache Paf-
tcl kelnerlel Masanalunen ergrelfcn,
dle das Mlssfsllrn der Arbolter, der
KileRStetlnehmer oder der I.andwlrte
errect. Trolzdcin «ber wlrd slch dlo
Strclkwdlo nu.1 dem Jahre lülO auch
in dis neue Jal"" hlnolncrstrecken;
«¦r-st ab Junl wlrd alch die Arbclter-
sclmft wleder bcnihlgen. Der Arbol-
tr-rmiiiuwl wlrd slch vor nllem In don
Induítrlezentron bemerkbar machen.

WO ca an Fachlciitcn und Ingcnlouren
mbréenín wlrd. Dlo Forderungen
nach Lohnorhehungcn werden nach-
losaen, da wle gesogt, eln Follen der
Prolse und eln RUckgang der Um-
sMzo zu orwarten Ist. Der Raufwert
des Dollars wlrd demnach lm' Tnnern
nlsò eln hOherer Bcln nls ¦bliber.

Da dor Umstzlm Innern fttllt und
dlo Rnnklirronz stUrkor werd.flH wlrd,
wlrd slch dle Notwendlgkè|t elner

. grOísercn AllS^lhr ergeben. AlsHiUipt-
ziel der nmcrlknnlsciicn." Atisfuhr
kommt Latelnamerika In Frago; und
unter den latclnamcrlkanlsehcn Ltln-
dern werden Braslllen. Mcxlko uiid
Argentlhlcn dle Hauptabnchmcr Bcln.
•Der Mandei mlt Jnpan.wlrd das Vor-
kriCTsnlvcau wleder ciTClchen. Dlo

•cnrçllschcn AbsaWmiirkte werden slch
mehr nnd mehr den nmerlk.tnlschen
Warcn Offnen müsseti; vor nllem wlrd
.lüdnfrlka ala eln bedeutonder Markt
für dle USA ln Frago kommcn.

Kolonien
EnRland, Amerlka. Frankrelch und

Russland werden ln KUrze dle Be-

rntungon über das Schlcksal der ehe-
mailgen itallcnisdien Kolonien bo-'

glnnen.

Italienische
Auswanderung

Aua Preaseerkl&rungen, dle der ge-
genwartlg ln den Verelnigten Btaa-
ten wellende italienische Mlnlster-
prtlsldent De Gasperi abgegegen hat.
Ist zu entnehmen, das» Itallen dl»
Abalcht hat. lm Laufe dlese» Jahre»
elne halbe MUUon Auswanderer nach
den Lindem Latelnamerika» abzuge-
ben. Dls BefBrdcrung der Auawanda-
rer eoll durch dl» ltsllenlsch» Han-
dclaflotts vorgenommen werden. It»-
llen will für selne Handelsflotte elne
groasere Anrahl von nordamerlkanl-
schen Dampfern erwerben. Dl» grea»*
te Anzahl d*r Auswanderer — 300.000
Menschen — »oll nach Braslllen ge-
hen, 100.000 nach Argentlnien und ]•
50.000 nach Chile und Peru.

Kongress
Dle Relhe dor Versuphe, durch

Welttreffen und International» Kon-
grasse, Solidarltat. Intcressengemeln-
schaft oder weltanschaullche Glelch-
ausrlchtung zu dokumontleren, soll
durch elne Internationale Studenten-
tagung ln Hamburg fortgesetzt wer-
den.

Aus dem Rciche
der Tcchnik

SI» h*»nl*oenllrhvn Ifeitoadltll»
dtr Alnailtomb» *lyd Hr»n und Plu*
•on. DU rirma Mtnhatun DUtrtet'
PraaaeW 41» Atomhombta h»rm«llt.
gtbt bakunl. dota I Kllngfamm dU» I
str RUmtat» da» flllmmehtn vim..,
MO 0» Dollar kotttt.

Ia d»a VtNtolgtia Stottea wlrd
gtgwwtrtlg ela I^itttsinigtr gaboirt,
dtr alta OarlUBa, oelbst dl» totoa*
•IvMta. vollkaawwa auaaehalUt.

DU tmptrlat Chimlml Induttry to
Bnitoad arfsnd ala tnaaklta.Yofttl* •
gungtartttol, das IS mal oe otarfc IM
wl» D.D.T.

In dtn V8A, wurd» ala Automaattl
•rfundtn, dt»Mn Ntutrung to dtr
Anordnuag dtr ItSder bartobl J» eln
Rad t»l vnrn» und rttrVwSrt» nad Ia
elne» »uf Jtdtr Sette, Durch ela »yn»
¦ hronlslsrus gUutrtyitom kSnntn dl»
Rldtr vtrstellt und du Auto um ctt* |
ttt tJUtRt itedrthl wtrdtn. Dtr WogM
wltgt 1200 Kltognimm und kinn ftlnf
Prrsontii befOrdtrn.'' >•

Kilrzll.li hat toiden Vtrelnlgttn
Staaten eln DouglM.rlugxaug, dessen
KlKrnjrewHit 40 Tonnen Ist (Typ
C-74), elne Kracht von SS Tonnen bt*
rilrdert. Damit Ist erwtesen, doas eln
Kliigzeug La-sten triosportlercn kann,
dls nrfliser ais teiri elgene» (iewldht
«ind. II. D.. Rng,

Moskau
Der Toimln de» Konrerenibeglnn» t

rllckt lani;sim hersn. Ab 10. MSr»
werden dlo Augen der Welt nuf Mos*
knu gerlclitet seln. Man crwartet von -
der Ronferen» dtr vier Grossen nlcht
nur dle Ausarbcltung der Vcrtrngs*
bestlmmungen clnes Dcutschlandfrle*
deus, mnn hofft nu* elne Klnlgung
der vier CrolHMSctt» htnslchtllch der I
Gcsamtverwaltung des Relchos. Hln-
ter aliem stcht mlt der mSgltchen
Kluft zwischen Wcsten und Osten eln
ln zwel Staaten getelltes Deutachland...
Gellngt es der geschlosenem West*
zone, Ihren 

' 
Uerelch wlrtschaftllch ,

durch 'gestcfôérte Eln- und Ausfuhr, '
durch da» Wlrtschaftsprogramm und
dl„ LOsung de» Gcldproblem» zu ho-
ben und elncn klarcn Fortschrltt zu
zelgen, dann bleibt dle Haltung "der
andem Sèltt": abzuwíjrtén. '••.

JETZT AUCH
In besonderer Abtollutig tt.it*
kluáls «iti~!-:>itiiiitit Seliuli*
ie|mitíiiu'-ii, l.tiii:-«lil'-n,
tAiter Verwendung l»«- '<»

.M.il<-ilul»l

3£ftSSBB
Ortoftdlif I

MilwMft gMMfct'aua Nlhaa voa WBMarauid»ra, w*
rh. m MraUhi. dlttalbta tu**»

«a» — Roa da t*aasoia*A> IH0. U«l

, PRECltA-ll DE
RELOJOEmO

para montar relógios com ao*
noria em-cm. - Cartas para
•JPABRINA nesta redação. <">

Anlwartefraa
Wlrd gesucht für alia Tage, aus-
st* 8onntag, von 8 bU 15 Uhr.
Vorzustellen: Ru» Floresta, 86
— Vila Mariana d*)

Frau Emitia
wlrd ,gebc,tyti)..lij der. Rua Grocnlandtaj}
Nr'.'4S2 vorzUsprechcn. (lfl"'

KI.NK
dieutsch-ungarische

Familie
sucht Stelluug uu Caseiro» i der Mann
ais Gürtner und dle Frau ais KOchln,
mlt 2 grossen Jungons mltwohnen.
Information: Hua Major Dlogo, 83 —
A. M. <14>

Altere Frau»
Eigentümerin

glbt Sllcrcn. illetiistehendun. bcmlt-
tclten Herrn Gclegenhelt. Blch nsch
Uclleben elne Kslstena zu gründen.
Blelle Wohnung und Land auf
Wunsch bl» 3.G00 Quadratmctcr zur
Vorfügung. Rrlcfo mlt nShere Anga-
ben unter "OUnstlRo Gclegenhelt" an
dlrsa Zeitung erltctep. (14)

Klavltr-Bltttluier
tn ütthr pulem üiistitiid, prol»»
wo t ru verktuifen. íluii uene»
ral CatnUfto « D — líosque •- !•
necciio (neben Clno Jabaquara)
(10

Gelegenheitskauf
| |i||d»r mlltlsrer ftto«»« und I er.s.
»m, (rnns. und |lalh>Mi»ih«r M.i.r,
PM1BWIRT RU VKIIKAUFKN. -
Tr.ll «..;», III»

1'iimt siiitvt i/t u itmiit hri
Flelsch* oder

InxwtlMlnuten
U Tetteittl voll »ula»brtthl mlt ko*
éneiultm Wtmtr sralbl «totit T»ll»r
rt-isrkbrak» (nleht -tmittkotlnn).

- Varlaii»'» M» dU Mturk»!-nr.mmVlW'.«a Bnrbjsi,.,.
(y'1{urL^oA,lftur^sr'u^
Klavtor — Oetaaf

(K<irrnp*tlthnl u. K«mmermu«lk nn*
terrtehttt l.uta Kllmtrlrh. Rua Vtr*

guelro, S041. T«l. 3.CII. (tl-16-11)

Reseptt
Man Utlrtlcht BrowcImllUn nUt

frlschtr ftitotft ButUf und tohw»
oder l>«tr»ul »l» mlt gtrltbtnem or *

„to»l Hrhwelzer J««ta^fIf?!tft\^llelallv-rluaf! CASA LuÇULlIS
(14) Rua Libero IladarA 191.

MENINO
PRECISA-SE do 14 a 15 anos,
honesto e esperto, para traba-
lhos leves, em loja. Apresentar-
so a Hua São Bento, 333. <*¦-•«

KOECHIN
für alie Hausarbeiten und Korhen lm
AUpartamentshausl,.lt l,et UadariM»
Ehepaar gesucht. Sfhr gut-s (.elmlt.
Mnn verlangt Rettrenxen. Telefon .*
ren: 4-79r.7. U4'

Terrassen-Zimmer
gut mübl.. rt-p. ijiigmig. mlt nllem

SLomfort, 
ln gepncgtcm Kaaillteulinu-

e. nSchste Umgebung S. Paulos, lies.
¦ore Verblnduug ais Bond oder Om*

[Jllbuii 20 Min. a P. R. — Ist an
1 bis 2 bessere Herren xu vermlèten,
an solche Herren dle Sonntaga In
BchOnem Gartcn und gesunder Luft
ausruhen wollon und' auf eln gemüt-
llche»: ^relnet" Wohnen' renektleren,

., j»W1. halba Penslon. - Adresse unter''•a15ir an d. Ztg. - (14-16-18)'

Elektrische Anlage
SUr Sitio

Wlndbetrieb, Jlarku -Giro", kompl.,
mlt Turm, 9 Meter-Turm, 12 Volt.
Akkumulatoren, Leltungen und Lam-
pen: 1 Jahr lm Gebrauoh. Prelswert.
Interessenten bltte: Tel.s 2-1420-
Rua S4o Bento 200, 2.*, Saal 80 — Sr
Ernesto. arfa *> (14-16-18)

•.''.'.
Schlo

RIJX

(14-18)

rroxíli
f/.A.V

gesucht
LANINI.,190

ND 8"

 11 MIJ1».

JungerMann
mlt guter Schflf^' für Büro-Arbelten
wlrd geaucht;r-Ruàrioronclo de Abreu
Nr. Kl. (M)

Fran
mlttler»a Alter» zum Çelnlgen 

elnm
Konsultortum» von T—S ühr tJgUch,

getucht - Rua Marconl, 87 - 13.* -

Saal 1209. <14-1W

'ec' ANSTAENDIGE,.
(lelssige Frau

,j(j)r klelnen ;I^ausíialt gesucht,
mlt Tochter von 10—14 Jahren,
dle auf'eln Kind von 4 Jahren
aufnasíl'.''Òff. an
ROSA DE FRANÇA

Rua Libero Bada.ro' 456.
(11.1S-181

Für V- Tage von 8—12 Vormltt.
Madchen oder Frau
für alio Hausarbeiten ausser Kochcn,
gesucht. Vorzustellen! Rua Duque do
Caxias GC1. t1"

Orient-Teppiche
UND ECI1TE

antike Gemãldé
zu günstlgen Prelscn zu ver-
kaufen. - W. Rosenberg, Rua
Groenlândia 307. ^nltev-)

Vertrauenssteliuttg
für junge. unabh&nglge FilAU mlt

EUteii Referenzen. Kann ausaerhalb
Hchlafcn. Arbelt Ist lntercssant. Von
7-7 Uhr. Kann bis CrS 1.000,00 ver-

.Honen. Dauerstellung. - Rua Aurora
Nr. 407 von 13-1 u. G-7 Uhr. (14)

Suche Hausmãdcheit
oder Frau

fur kleines nettea Haus bel/ohwedl*
schem Ehepaar. Gute» Gehalt. - Rua
Castro Alves 891 (Aclimação). (14)

AI.SSUOHK 1'OSTKN ..-.

GesellschaStsdame
oder zur FUhrung olnéa klelnen Itius-

halteá 32 Jahre. gcblldet, angei.eb-

me Érschelnung. Geho auch n.vch

Ailsserhalb. Zu errelchen: Rua Dom

Rodo, GO oder per Tel.: 4-1670. (14)

STUBENMÀDCHEN
GESUCHT MIT GUTEN REFERENZEN

GUTER LOHN — RUA MÉXICO, 706
(9-ll-M) -fttíJYÍi

nai:herinnen
UND (**-M)

SCHNEIDER
für Klelderfabrflc. mlt Erjfahr«g 1^™™^°° "*"""'

HOECHSTE LOEHNB — VORZUSTEIiLEN.
Rua Xavier de Toledo, Mi oder
Roa Independência, 334 (Bairro Cambucy)

liahon I

Aussichten für 1947
In nordamerikanlschen amUlchen

ICreisen rechnet man damit, dass 1947
tm allgemeinen eln gutes Geschífts-
jahr Bcln wlrd. Der au erwartende
Preiaabbau ln vlelen KonsumgUtcrn
wlrd. so nlmmt man an. kelnen de*
pressiven Charakter haben. Des Na-
tlonalelnkommcn, das lm vergange-
nen Jahre rund 1GO Mllllardcn Dollar
1-etragen hat, dUrfte lm laufenden
Jahre um etwa IO Mllllarden surück.
gehen. was. bel Beibchaltung der ge-
genw&rtlgen KteuersStze, elne Ver-
mlnderung der SteuerelngSnge lm
Ausmasse von rund 4 MUUarden ver-
ursachen wlrd. Da aber da» Budget
auch elne Ilerabsetzung vleler blshe-
riger Ausgaben. dle krleirswirtschaft-
lidier Natur waren. vorslcht. kann so-
gar mlt elnem lciehten Abbau ler
Stcuersãtze gerecbact werden. Itl-
sldent Truman hat. so wird berlrhtet.
nlcht die Al*lcht. In nSchster Zott
VorschlSge für eine Aendenmg der
Arbeitsgesetzgebung zu brlngen. eon*
dem abiuwarten. arelch» VorschlSg»
dlt republlkanlach»

Vorbesprechungen
Am heutlgen Dienstag wlrd

ln London mit der Erõffnung
der Konferenz der Kanzlerbe-
vollmáchtlgten die Deutsche
Prage 

'ln 
den Vordergrund des

Wcltinteresses gerückt werden
imd bis zum Ahschluss der
Moskauer Verhandlungen nicht
mehr zurücktreten.

Aus dem Wust von Wün-
schen und Forderungen, An-
sprüchen auf Reparatlonen
in Sachwerten, Territorien oder
Geld seien nur die Gebietsfor-
derungen der unmittelbaren
Nachbarn Deutschlands heraus-
gestellt. Holland wünscht an
scinerOstgrenze kleinere Grenz-
berichtlgungeh. Sein Hauptzlel
liegt aber toa der Erfüllung
wirtschaítllcher Wünsche: Gai
rantien für die Lieferungen von
Kohle und Eisen, Regelung der
Rhein- und Binnenschiffahrt.
Belglen fordert ei-ne Ausweltung
des Strelíens Eupen—Malmedy.
Frankrelchs Wunschzettel wlrd
unmlttelbar dem Rate der vier
Grossen ln Moskau zur Begut-
achtung vorgelegt werden. Dle
Tschecho-Slowakel halt es aus
Gründen der personllchen Si-
cherheit für absolut notwendlg,
ihre Grenzlinie mlt Deutsch-
land über die strateglsch wlch-
tlgen Bergkamme ln das sâch-
sische Gebiet vorzuverlegen.
Ausserdem ltegt dem tschechl-
schen Staate vlel daran, dass
der ausgearbeltete Frledenrver-
trag mlt Deutschland die Lega-
litât der Vertreibung der Sude-
tendeutschen aussprlcht. Dle
Polen erwartai dle Ratiflzle-
rung der Probegrenze Oder—
Nelsse. Den Beslte der Insel
Wollln lm Stettiner Haff bean-
sprüchen sle aus strateglschen
Gründen. Die Dinen werden
keiie Grenzãnderung vorschla*
gen; Ihnen genügt das Minori-
tãtenrecht lm nõrdlichen Schles-
wlg. Oewlsse Versuche elner
"Butterpolltik" llessen schon im
AnOungsstadium unnõt.ge Ge-
Táhrdmg der Gesamtlage et-
kennen. Im Anschluss an dlese
Gebletsansprüche wlrd dann
das Reglster der Reparatlons-
zahlungen folgen, mlt welteren
Einschreibungci drr vier Gros-
ren. Jugoslawicnr, Luxemburgs,
Norwegens, Griechenlands, Bra-
slliens, der britischen Domi-
nions, Welssrusslands und der
TJkraina. — H. 3. lt

Junge Dame» aus
guter Familie.

die den Haushalt erlernen will,
kann sich bel erfahrener Haus-
frau (kinderloses Ehepaar) ais
Hilfe betãtigen. Arbeltszeit von
8 Uhr morgens bis 3 Uhr nach-
mlttags. Cr$ 200,00. Taschen-
geld. Vorstellen: Mlttags zwl-
schen 12—2 Uhr: Av. Angélica
Nr. 172. 2. and., apto. 3. (14)

Kaufie Grundstttcfc
Linha, Santo Amaro X— 16x40. Direk-
tes Gtschift. Offerten unter Angabe
der Gegend und elnzlger Prela unter
"P. P. X." an d. Ztg. (14-16)

Junges Madchen
für alie Hausarbeiten auBser Kochen,
gesucht von Ehepaar mlt elnem Kind.
Ref. verl. Rua Livramento Nr. 81 •
Omnlbus 48, Paralzo. (14)

Kaufie Haus
Linha Santo Anutto^Ausrührllche Of

Hil.sbuchhalter
Dauerstellumg, gesucht von grôsserer Firma.

Dlplom nlcht eríorderllch, muss Jedoch slche-

rer Rechner und ílrm ln Memorial seln. An-

gebote mlt kurzem Lebenslaúf an "Contador",

CAIXA POSTAL, 3307 - SAO PAULO

(lt-14)

POLIERER
gesucht mit Praxis für Niquelação. - Gute Bezahlung.

(H.14) Vorzustellen bei
KOLBK & CIA. LTDA., Rua Guayanazes, 182 — lunaps^

mltAngábè-idei» Preises und
Dlrektes GêáShllttr

ferten
Ort. "R. P. X." an dl« Ztg.

Brlefe unter
(14-16)

Für icleinen Haushalt suche
anstãndige, fileissige

Frau
mit Tochter von 10 bis 14 Jah-
ren die auf ein Kind von 4 Jah-
ren aufpasst, ln: gutbezahlter •
Dauerstellung. .Offerten unter
"Dauernd" an 4|( 2BÉ. (")

Procura-se moça,
que saiba escrever à maquina,
para correspondência simples e
outros SERVIÇOS DE ESCRI-
TORTO. Apresentar-se à Ala-.-
meda Olga, 315, das 15 às 17 hs.
(141 -*

Kassiererin sucht
ROSA DE FRANÇA

RUA LIBERO BADARO'

456
(14-18-18)

Alleinstehender
Witver

65 Jahre, sucht die Bekanntschaft
elner Sltercn Wltwe awecks Helrat
kennen zu lemen. Bin In geslcherter
Positlon: haba auch etwas VermBgen.
Zusrhrlften erbeten unter "F. B. 100"
an dlese Zeitung. (14)

DRENEI. — HOBLER — ME-
CHANIKER a. Hilfsarbeiter —

gesucht
Oncina Mecânica. Meyer íc Schadler.
Rua Pedro Vicente 401 (Ponte Pe-
quena). (9-11-14)

Suche eine Fran
mltUercn Altera íür s^lbststândlgen
FfUuimg elne» klelnen Haushaltea.

wlrd vnr tt» U*>um •*->-"**

DATILOGRAFA
Procura-se ha^l^tllograia com conhecimento de taqulgrafla,

para PORTUGUÊS' e ALEMÃO, dando-se preferencia a que
saiba também FRANCÊS.

(11.14)
Apresentar-se: .

• S. A. HAEGLER DE MAQUINAS E REPRESENTAÇÕES

RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 209, 11.° and., sala 1108, das 8—10 hs.

TEODO»À EL1ZA
Wlr wurden durch dle Geburt
eines gesunden Mãdchens erfreut

'14MANUEL DELLAI
u. Frau Llselotte geb. Eggers

z. Z. Hospital Samaritano. U1"w

Mechaniker
dle nach Zelchnung arbeiten kõnnen und an sauberes und
genaues Arbeiten gewõhnt sind, sowle eln
HOBLER íür Shapíng, der auch Anrelssen kann. für sofort
gesucht - WkeL FREY ít CIA. - Rua Carnot. 170, Canlndé
(11-14)

Fazenda-Hotel São Bento bel Valinhos CF.
Hõhen-Kurort (ca. 1Í00 m). Leichte Küche íür Famlllen und
Reconvalescenten. RsnUoalctlve-, Magnesia- unal ScbwerriqueUe.
PeMlchste Sauberkelt. Sch6ne Spazlergânge. Relten, Rudern,

Schwimmen. Auto an der Station Valinhos.

Inf. p. Brief n.
(9.11.14.16.18J1)

Valinhos und TeL S. Paulo 5-4V.C

Zimmerleute und Verkaeufer
gesncht

KÜRLSCHRXNKE
«VICrOR"VON FABRIK ELEKTRISCHER

VORZUSTELLEN: U8DÍA

RUA JOAQUIM CARLOS, 386, bei Herrn GONÇALVE8
«u. uu. ís.au

WIR SUCHEN
Dreher, Schlosner und Kesioltchmiedo,

Vtmer rínvn MU<t</n M'.NN fiir ilitt lVn»U»nuBtiu.tirtltf uuil
K.trtui.-k. Vorítiitellen: Dlonsloa», Donnentogg u,.¦¦»,,.. i-.

In PerOl 8. P. It. bel dor MECÂNICA MINKIIVA J.TDA.
(H-Io 141

Kindermàdchen
gesucht von vornehmer atul&udlseher Familie, Elne Nuroe Ist
vorhonden Muss gestntd seln, von gutem Aussehen und prima
Refereiuen aufwelsen kõnnen. Ilóchstalter: 23 Jahre. Gehalt;
Cr| 600,00. — Vorsustellen Ugl. von 8-U Uhr vormlttag*:

RUA MÉXICO, 31 — JARDIM AMERICA (14)

Herr
SS Jahr». In sehr gutvr nntmleller rosltlon, ar&sse 1.7». sucht mangst»
•ndarer Gelegenlitlt, |ung« gut aiiMelirnds I>»m», 33—SS Jahrs, mlt «tst.
klttstgtr Kr/i*>liung. sweek» sptteier Ilelrnt kcnntn su Irmsn. Abtolut»
IMskretlon verlangt und lugeitchert. Olterten an disse Zrliung unter
¦iiritn 103". (in

Alleinstehende Frau
oder Maedchen gesucht

fllr nlle Arbeiten ausser Ko.hcn, Bohuern, grosso WJ^clie.
Ksnn nuch Frau mtt Tochter «Mu, wtlche mllheiren knnn

und auf eln Kind aufpaist. — Av, I*nes de Barro», 3ÍBS —
Telefon: 3-0210 — (CnnduçAo: Onlbui n* 7. doscendo na
esi|. da rua da Mnica c/ Av. Tais de Iiniros e tomando o
ônibus 93. (II)

(14)
Wir suchen einen tiichtfgen

SCHMIED
VOnZUSTEI.I.K.V IN' DEU MAQUINAS AORICÓLAfl "TIORB" LTDA.,

ItUA SOLIMÕES, 2?8 (TRAVESSA DA RUA AMIANGUEP.A).

GESUCHT WERDEN (14)

Polierer ;8" ScSileifes1
IN UNSERER MESSEREABRIK IM SANTO ANDRÉ". Atirit ANDERE
ARREITF.R KOENNEN SICH MELDEfí. — VORZUSTELLEN BEI
FERO. wi:ni:it, av. arthur de QUF.íroz, iii, santo axdrk' oiler
bel Ilcrill. Clcvcr, Uu» llenjamln Constant, 01, S.» .inil., s/"> — Tel.i S-,ri7l"

MITTLEREN ALTERS FOR ALLEINSTEIIENDEN HERRN IN TONTA
OROSSA. — ZUSCIIRIFTEN MIT GEHÃLTSANSPROCHEN UND LICIIT-
13ILD ERBETEN. - CARLOS OETTINO. RUA GENERAL RONDON, 587

PONTA GROSSA — PARANÁ- (14)

Für Fahrten ins
Innere

6iich,« Dame vou :ü—30 Jahren, mlt
guten Sprachkcnntnlssen, zum direk-
ten Verkauí von Waren. Inhaber
fãhrt mlt elgenem Wagen. Zuschrlftcn
mlt nSheren Angaben unter "Relsen"
an dlcs» Zeitung. (16)

Brillantring
Ia Qualltat, reln-welss 2^0 Kl-
lat, íür 29 Contos, zu verkaufen.
RUA GROENLÂNDIA Nr. 307
(14)

Jnnges Mttdchen
für leichte Hausarbeiten, nur
für Vormittage, gesucht. An-
fangsgehalt Cr$ 400,00. — Rua
França Pinto 756, Vila Mariana.
(14-10

EUKALIPTUS
Eukallptusptlanzer, mlt Parsonal,
uebernlmmt neue Anlagen, »uch
Strassenbau, Rasenanlagen usw. —

Maesslge Prelse. Erstklasslge Relê-
renzen. Zuschrlítcn an "Hollaender"

nn dle Zeitung. (14-16-18)

Wiener Schneider
wendet Anzüge, umarbeitet Damen-
Kcstüme und M.ntel, sowie alie ins
Fach schlagende Arbelt. Offerten un-
ter "Wiener Schneider" an d. Z. (11)

Krankenpflegerinnen
für Nacht- und Tagesdienst
gesucht. Nàheres: Avenida Brl*
gadelro Luiz Antônio 2050.
(9-11-1416)

Kdchin gesucht
Vorzustellen, mit Referenzen: Rua
Afonso Freitas, 199 - Paralzo. (11,14

Cabeleira
ais Mltarbeit — und Teilhabe-
rin für guten Damensalon mit
bester deutscher Kundschaft,
gesucht. Zu erfragen: Rua Con-
solação 2101, com D.l Gloria. —
Tel. 7-5327. 11-14-16)

Gesucht
deutsches Ehepaar

für Sitio an der neuen Represa.
Zu verhandeln: Av. Conselheiro
Rodrigues Alves 352 — Vila Ma-
rlana. 0-11-14)

Dienstntttdchen
gesucht. Referenzen verlangt. — Ru»
Groenlândia 1500. Fone 8-5362. (9,11,14

Deutsches Piano
in tadellosem Zustand zu verkaufen.
Hat Panaerplatte und gekreuzte Sal-
ten. Cri IS.000,00. - Rua Gaspar Lo-
renco 225 - Fone 7-2071 - Quer-
strasse der R. Machado de Assis —
Vila Mariana. (9-11-14)

Maedchen
zum AufrSumen und Wartung elne»
Klndes gesucht. Refer. verl. NShere»
Al. Franca 114, Fone 7-5425. (9.11.14)

Tttchtiger
Mechaniker

sclbstândlg arbeltend, gesucht zu»
Wartung «Smtllcher Maschlnen elner
keramlschen l*»brlk. Vonrastellen:
Ind. Ceramle» American» B/A. — SSo
Caetano. — Ru» Conceição 159 (11.14)

Deutsche Wltwe
sucht Stellung ais HaushSlterln. wo
Tochter mltwohnen kann. Offerten
unter "Hausfrau" an d. Ztg. (9-11-14)

Wltwe
sucht Stellung ais Wlrtschafterin bel
allelnstdiendem Herrn. Offerten un-
ter "Wlrtschafterin" a. a. Z. (11.14.1S

Herr Johann Kohl
wlrd gebeten, zur Empfangnahme ei.
nta Vrtell» dea Landgerlcht-a Graz
bel mlr vorzusprechen. — Dr. lur.
Helnrich Kalthoff. r. S. Bento. 8SS.
sala 1» (U-14>

PIANO ALEMÃO
Scbtedmayrr Stutt«rar«

Vende-se um novíssimo da ul-
tlma exportação, com três pe-
dais, 88 notas e teclado de mar-
fim. Preço de ocasião. — Rua
Sto. Antônio, TS, sobrado. —
Praça dst Bandeira. CU-M)

Maschinisten
íür Fuasbfiden u. Limpadores, íür
Relnlgung von Bauten und Buro»,
werden elngestellt — Ru» Jusé Bo-
nlfaclo 114, von 4 bis 5H Uhr, mlt
Sr. Krappe. (9-11-14)

Brief marken von
Deutschland

Alie Gedenkmarken wàhrend de»
Krieges erschlenen, lnsges. 95 ver-
schledene Werte. Cr| 550,00 — Ru»
Sáo Bento 309, 2.°, sala 137.
(4-7-9-11-14)

Suche
Hausangesteilte

für kl. 2 Personcn-Haushait, halb-
tags oder ganztags, je nach Vereln.
barung. Gutea Gehalt. Av. Arapanés,
Nr. 8, Indlanopolls — D ¦ Ina.

(11-14-16)

Bureaukraft
versiert ln allen Büroarbelten auch
Buchhaltung, sprtcht franzõslsch, Ita.
lienlsch und deutsch, sucht geelgnete
Stellung per sofort. Schwelzer Natlo-
nalltat. Zuschrlften unter: "TUchtlg
u. verlâsslich" an dle Ztg. (11-14)

Deutsches Ehepaar
übernlmmt Hotel, Hestaurant oder
Bar ln Verwaltung oder auf elgene
Rechnung. Zuschrlften an d. Zeitung
unter "XX". (11-14-17)

Adler Trumpf
vlersltzlges Kabrlolett, grau, Farbe
und Verdeck neu, grüne Lederpolstc-
rung, gute Berelfung, Verk»ufsprels:
CrS 27.000,00. Anzusehen: Al. Jaú
Nr. 1859. (11-14-16)

Maler
Eine 8 Meter lange Lclter zu verkau-
fen. Pinho de Rlga. Rua Jeronlmo da
Veiga 153. Bond 45, final. (11,14,16)

Zinuner-Einrichtung
zu verkaufen. Rua Visconde do Rio
Branco 760. (11-14)

WIR KAUFEN
Foto - Aparate

und zahlen besondere Prelse
für gute deutsche Maschlnen

AVE. SAO IOAO Nr. 327
1.* aad., "Universal" (Sr. Geerge)

Ehepaar
für sãmtllche Arbeiten, sowle
eln Junger Mann für Balcon
für sofort gesucht. Wohnung
und Essen lm Haus. Zu verhan-
deln im "Recreio Leon" — São
Bernardo — Omnibus "São
Bernardo" — Abgang: Parque
D. Pedro. (11-14-16)

1 Zimmer
für elnzelnen Herrn oder Dame. halb*
mõbl. mlt Chuveiro. In neuem Hausc.
gana aah» vom Bond "Indlanopoll»",

an vermlèten. Za ertr.: Rua Macuco
Nr. 149. <u"14)

Wltwe
50 Jahre alt. sucht passenden Proft».
sionlsten kennen au lemen sweeO»
Helmt. OO. »»»t«r *H»l»i" at»
O-lt-M)

kits v,-; fc*«a Sitie»* fctttfsa **i

;
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BriS de Oberdan impediu que o Palmeiras
tivesse obtido merecida vitoria "ÜlfiS

ftttltfAI DE iVOTICIAS
D

Vencido pelo fluminense o Troféu"Governador Benedito Valadares"

nssVHksVsn-
"-> . .. .... .1... ..„« .utnatltlllll I

O C. R. TIETÊ FICOU DE i?
COM AS CONTAGENS Ru

Na capital mineiro sábado e p:i
antcoiitcm foi levado n efeito a
dlspnla do Trofcu "Benedito Va-
Inilarcs", certame aquático, que
rcune Iodos os ano* em suo dls-
pula ns flfjunis de maior valor
da natação brasileira,

i prognosticamos sara
vencedor da Inleressante cojn|>e-
tição aquática a equipe (Io Flu-
minensc, na parle masculina,
sendo que o Tkle, foi o vence-
dor na parte feminina, trazendo

SSE DO TROFÉU "ANITA COSTA** - RESULTADOS GERAIS
STADAS POR TODOS OS PARTICIPANTES

Air

I

li

,. nossa capital u "Taça

Cosia".
ESULTADOS GERAIS
•in as seguintes lis conta-

\ rificndns nos diversos
...,s disputados:

Troféu "Bmcdllo Valadares":
1." lugar — Fluminense com 154
pontos; 2." — Pinheiros, 78; 3.°
— Ticte, 77; 4." — Botafogo, 50;
5.° — Minas Gerais Tenls Clube,
4!). o." — Guanabara, 39: 7." —
Icarai, 35; 8.° — Diamantina, 31;

9.» — Floresta, 9; 10.° — Atneri
ca (dc Belo Horizonte, 4.

Taça "Gabriel Monteiro da Sil-
va" — 1." lugar — Fluminense,
com 110 ponlos; 2." — Pinheiros
com 52; 3.° — Botafogo, com 40;
4.° — Minas Gerais Tênis Clube
,.,,.., •!-,. 5,o _ icarai, com 12; 0.°
— Tletô, com 10; 7.° — America
(Belo Horizonte), 4; 8.' — Fio-
resta 3. ....

Taça "Anita Costa" — -.* —
Tictô com 57 pontos; 2.* — Flu-

minensc, 41; 3.° - Guanabara,
com 30: 4.» - Icarai, 23; 5.» -
Diamantina, 21; <i.° - Minas Ge*
rais Tênis Clube, 14; 7.° — Bo-
taíogo 10; 8." — Floresta e PI.
nhclros empatado, 8 pontos.

0 treino do selecionado da LECI
O "apronto" dos lecianos contra© Laborteraplca, terminou com o

sen triunfo por 5 a 3 — Como jogaram as equipei

Dos Estados

Realizou-se anteontem no cam
po da ma Mamoré o ultimo
treino de caráter observatório
tjo aelecionado da Leci, que a

DO RIO
Informa-se que o "Vendaral"

continua i frente doa blates que
disputam a regata Buenos Aires-
Blo, secundado pelo "Alfarda", se-
(ilido pelo "Eolo", "Paluma".
"Vagabundo", "Cangrejo", "Gl-

pel" e "Fjord".
O "Vendaval" desenvolve uma

velocidade de duas milhas e mela
devido » calmaria. Os barcos s«
encontram a cerca de 3111 milhas
do Bio, nas fronteiras dos Estados
de Santa Catarina e Paraná.

* *
O Vasco realizou ontem o seu

primeiro treino, em preparação
para o torneio de Montevidéu.
Havio Cosia assistiu ao ensaio, que
foi dirigido por Calocero.

No exercício de ontem, a equi-
nfl titular do Vasco venceu a re-
serva por 3 a 2, tentos de Djalma.
Friaça e Chico.

* *
Chegou ontem a esta capital,

procedente de Bueno» Aires, o za-
rueiro vascaino Rafanelll.

Anuncia-se que Bafanelli solicl-'tara 
do Vasco da Gama licença

para náo participar do Torneio
Atlântico de Montevidéu.

representará em partidas amls
tosas com as seleções amadora*
do Rio e de Santos, bem como
em alguns jogos com destaca-
dos clubes do Interior paulista.

BOM O ENSAIO
O "onze" leciano po rocaslao

do segundo "apronto", efetuado
com o E. C. "A Exposição ain*
da não se encontrava com um
zes da Leci apresentaram uma

padrão técnico recomendável,
Anteontem, entretanto os rapa-
técnica de conjunto das melho-
res O quadro do Laborteraplca
E C que serviu de "sparnng ,
apesar de possuidor de um con-
junto dos melhores, nao con*
guiu neutralizar a fibra e a tec-
nica posta em pratica pelos lf
cianos. Assim o selecionado da
Leci encerrou brilhantemente
seus treinos preparatórios e es-
tá bem credenciado a fazer n«

gura das melhores contra os seus
futuros adversários.

O resultado final do "apron-

to" acusou a justa c merecida
vitoria da seleção da Leci pela
expressiva contagem ftía ò. U

primeiro periodo findou ainda
com a vantagem dos lecianos por
3 a 2 O Laborteraplca Iniciou o

jogo muito bem e logo aos dois
minutos conseguiu abrir a loti*
tagem. Os lecianos, entretanto,
não se impresslonarau çoni o tcl;
to do "sparring". Depois da con-

quista do tento de abertura, pas.
saram a jogar com maior entn-

slasmo e passados 22 minuto* já
se achavam em vantagem no
marcador.

OS QUADROS
Os dois conjuntos atuaram

assim organizados:
LECI — Alderlge, Junqueira

(Pires) e Neno: Aimoré, Arllndo
(Delegado) e Tlte (Silva); Cuca,
Armandlnho, Mauro, Odilon (Ro-
que) e Silva (Odilon).

LABORTERAPICA — Onça
(Narciso), Agenor (Lucas) e
Fausto; Alfredo, Ribeiro e Hen*
rlque (Agenor); Valdemar, Pa*
gues, Renato, Chico e Orlando.

JOGARÃO EM RIO CLARO
O primeiro Jogo amistoso da

seleção da Leci no Interior do
Estado se efetuará na cidade de
Rio Claro, contra o conjunto do
Velo Clube Rloclarense. O en-
contro será realizado ainda no
decorrer do mês ftn curso, pro*
vaveímente dia 20.

CRUZEIRO («) *». VILA NOVA tf)

BELO HORIZONTE, 13 (Ais*
prees) — O encontro aralstoso de»-
ta tarde entre o* quadro» do Cru-
aeiro • do VOa Nojs, temlnei.
eorn a *.«o*1a do i******** P«-»
contacem dilatada d* • a, >.
| O* f nadro* <**ervaram a segnln-
to Mnatitalçlo:

CRUZEIRO — Geraldo Ul Blbt
(Dssvse) • Bltuea; Alejl*».JHarl-
no e Benet (Peeo); »«f«fri-*»
(Renato). Fantonl, Abelardo, Is-
mie e Milton.

VILA NOVA - J**s»l *••* •
Madeira (Chico Freto) l Vicente.
Eduardo o Tio; Bello. 0*el «Jnnm-
Unho), Petronlo, Foguete a Mil*
ton (Nenê).

O primeiro tempo terminou com
st vantagem do Cmselro por >
tentos a dois, aaslnsladóa por To-
guete ao primeiro minuto, Fan*
tonl aos 11, Petronlo (vo* 19. Fanto*
stl aos 38 e Ismael aos 41.

Na seganda fa»e, marcaram Is-
tnael, aos 5 e aos 16, o Fantonl.
ao* 22.

* * *
O SANTOS CONTINUA INVICTO

S. tUIZ, 13 (Aaapress) —.Joga-
ram ontem nesta capital, o Santo*
F. O., de S. Paulo, empatou com
o Moto Clube por 2 a S. Oasambu
foi o autor dos tentoa do clube
visitante, enquanto que Znxa •
Mosquito marcaram para o Moto.

Encerrando aua têmporas!»
tm gramados bandeirantes, o
Boca Junlors enfrentou o Pai-
melrtus, anteontem à tarde, no
Estádio Municipal do Pncaembu.
Nas partJdns anteriores o vice*
campeio argentino derrotou o
Sfto Paulo e o Corintians jtelas
contagens de 1 i O * tt «2,
respectivamente. No primeiro
Jogo nao revelou grandes quali-
dadea, tanto nssim que a aua
vitoria foi produto de um golpe
de sorte porem, a exibição dos
argentinos correspondeu intei-
nimcnte. Evidenciaram todas
os suas qunlidndes. A despeito
disto, o publico esportivo pnulls*
tano confiava num resultado
brilhante parti o futebol ban-
deirante. Todas aa nossns cs*

peranças estavam confiada no

grêmio do Parque Antártica,
levando em consideração a sua
brilhante "perfomance" contra
o Rivcr Plate. Prognosticavam
assim uma grande peleja e por
este motivo o Pacaembú aco-
lheu uma assistência numerosa

que fez com que fosse apurado
o maior resultado financeiro da
temporada do Boca Juniors em
gramados bandeirantes.
UMA GRANDE PARTIDA

Realmente a partida entre o
Boca Juniors e Palmeiras foi
das mais Interessantes. Os doía

quadros, encararam perfeita*
mente a responsabilidade do
cotejo • assim lutaram con*
todos oa aeus recursos, pro-
curando por todos oa meios con-
seguir um resultado favorável.
Sim porque alem da grandioai*
dade da peleja, havia também
o grande interessa pela vitoria.
No Inicio da luta a defesa do
Palmeiras nào esteve muito fíf
me • foi em conseqüência das
auas falhas quo surgiu o pri-
meiro tento. Em compensação
o ataque esteve muito bom, com
deslocaçCes oportunas, Infiltra-
dor • veloz, realizando nfto

poucos arremates perigosos •
bem feitos. Com o decorrer dos
minutos, porem, firmou-se a
defesa alviverde e. assim, a
ação do conjunto foi de maior
regularidade. Agindo nesse rif
mo, teve o Palmeiras superio-
ridade sobre o Beu adversário,
superioridade essa que foi mais

acentuada no periodo final,
quando por mais dt dois terçoa
do mesmo, os ptrlqultot co-
mandaram a pugna. Na fass
final, houve mala equilíbrio,
provocado pelas reações do

quadro do Boca Juniors. Não

pode porem fazer alardes do
valor exibido no prelio anterior,
porque o quadro contrario, sem*

pre o obrigava a ceder terreno.
Tal foi o assedio dos alviverdes
que em determinados momentos
da peleja a defesa do Boca Ju-
niors passou a ter oito joga-
dores. O padrão de futepol
exibido foi bom, apesar . dns
condições do gramndo não so-
rem das melhores, pois em con*
seqüência das chuvas, estava
algo escorregadio. Assim mes-
mo a peleja foi movimentada,
ropletn de lances de grando
acusação, fazendo com que a

peleja, correspondesse plena-
mente no que dela era espe-
rado.

A competição de Saltos Ornamentais
Haroldo Mariano, do C. R. Tietê, V^ffi^J^?* gffiaWolderroto» ocarapeâo **>^>«<>.W^^"f±£ZTS-

O CARTÃO DE VISITA DO
PALMEIRAS

Paulo Melrelles
Terminou a temporada de logo* com clube*¦ ««"¦•JWJJ!

capta" .'com ela r^f^Sk¥&^&^ «**
tante*. Da* sei. s^*--»*»líÊSíSTem quateoJoV Quem•eguimoi um empate «J&^&HSS Z™ * 

pautado flu»* «*-o
nul-tlu aos lotos, oode dizer »em paixões ,qu» » re*^"»**"' *. .
$.«»£ de ftoTque se pa*sou 99WhMhg ^á„. n> nosso*, auadros foram de uma infelicidade sen par. y
S^píuloTorexmpZ deveria, se «vewe um pouco dewrte.
v«cer m dias pugnes. No entanto nio conseguiu ttm «mps^se-
lueT Entortam .. duas vitoria» do tricolor, para que o»sh«tJ
lm índSf-ía "69. Ma. futebol é meHno .«im. • wee q«em -
».,« mil» rob e náo quem mal* merece.

S-Ctó cómó forTÔ tato é que o Palmeiras foi o unlcoctabe
aue cSnteguluTe A tanto eoütr. o.Mm como contra o Boca.
1 -í-„ „ bi«m dlsDuUndo uma partida de ga*>, aoberba e per*

tand» o Boca. «omente nio triunfou, porque um golpe de «orle. -

dí«ande^sorte^que velo de Bueno» Alre. com o* doU quadro*. -

e^M f*^&»Vfase «n-l do embate um «o^trsJçoel." 
veneeUe o arquelro alviverde, PM* r»«ter-tt. o Wmfft 9J«

So lhe impondo um revé*. porque com e*Ui ponto os psatoos
contegulram apen». um empate. E as.im o PatmelrM foi o wsieo
tlube paulista que n»o conheceu um m{L«^-Jl!'-í^"'
gentlnòa. Venceu o Blver e empatou com o n2tT'^MiL^rl^
saltado» oue lhe valem por um excelente cartào de vulta» P»ra »
aua a?re«ítaçÍo no Estádio Centenário, *e dUputar o£*g£s
Atlântico. Eae certame, que «stá sendo orpnlsiido pe-»".""--^»*0»
com certesa conterá com a pre«enca de doto clube. brMilelro*, an
do* quais o Va-co e o outro o *'a-B-t*,rw 0ra.,Jre^d°r™í,.ôm
ver e empatando com o Boca. o Palsneim «egulrá pa» o »nl com
ai honre» de um grande conjunto. Seis* advenarlo» M*«« •»;
peri-lo recelo.0* de seu poderio e certo* de «»Ç «*,c<«'f«*£^
alviverde «un contendor de respeito, porque seus feito» tem s-seamo
que elevar o prestigio de qualquer equipe. E de fato, »J™»ettms
demonstrou etter de posse de «nn conjunto magnífico, embora nio
perfeito, mss que conV os rttnUntoe d» tem|>or»d. credenclpu-w
Sr", 

'noti. 
VpreMntaçio. Náo hf-duvlda d. qu. o 

çartfodevisite confeectenade pelo» próprio* clube* argentinos 4 ** rasrpeito.

Resultados gerais
Foi levado a efeito anteontem

na piscina da C. H. Tietê a dls-
puta do certame de saltos orna-
mentais, para seniors, em prós-
seguimento a temporada oficial
da F.P.N.

Tratando-se da categoria mais
forte da classificação dos salta-
dores da entidade aquática ban-
deirante, o torneio conseguiu a-
trair a atenção dos entusiastas
deste esporte, sendo numeroso o
publico que ocupou as arquiban-
cada* do estádio do Tietê.

Tecnicamente o certame agra-
dou inteiramente. A prova mais
equilibrada foi a de saltos de
plataformas para homens onde
Haroldo Mariano demonstrou
mal* uma vez a ótima forma que
ostenta. Venceu otimamente o
campeão. sulamericano da prova
Arte Hanltsch, do E. C. Plnhei-
ros.

RESULTADOS GERAIS
Foram qs seguintes os resul-

tados gerais da competição:

l.a prova — Saltos de tram-
poJins — Moças — l.o Eleono-
ra Schmit. Pinheiros, 86,46; 2.0
Amélia Curl, Tietê, 82,14; S.o
Nalr Durval, Tietê, 76,52; 4.0
Maria Aparecida Miranda, Tietê,
64,00.

2.a prova — Saltos de tram-
pollns— Homens — l.o Gunar
Kenitz, Pinheiros, 140.13; 2.o Jo-
sê Fererlra Filho, Campineiro,,
127 70; 3.0 Helmuth von Srhuetz,
Pinheiros, 117,33; 4.o Antônio
Nunes, Tietê, 116,93; o.o Fran*
klln D. Vieira Tietê 115,06; 6.0
Gil»on P. de Souza, Tietê, 93,16.

3.a prova — Saltos de Plata-
formas - Moças - l.o Eleonora
Schmit, Pinheiros, 33,34; 2.0 A-
melia fcuri, Tietê, 82,43: 8.0 II*
dégard Schalk, Tiet*. 31,86; 4,o
Nalr Duval, Tkté 31,10; 5.0 Ma-
ria Aparecida Miranda, Tlete,
26,86.

4.a prova — Saltos de plata-
formas — Homens— 1.0 Hwo.'- í
do Mariano, Tietê 106jW; lo A-;
rle Hànitich, Pinheiros, ÍOO.IW,

3.o Paulo Gummersbach, Plnhei'
ros, 98,37; 4.o José Marcelino
dos Santos, 95,33; 5.o Hans
Gummersbach, 91,76; 6.0 Anibal
da Lwz, Tietê, 71.20.

CONTAGEM GERAL
A contagem geral foi a se-

gulntè:
l.o — Tietê, 40 pontos.
2.o — Pinheiros, 25 pontos.
S.o — Campineiro, 8 pontos.

OBERDAN IMPEDIU QUE O
PALMEIRAS TRIUNFASSE

Um empate de dois tentos foi
o resultado final da luta. Porem
dito isto, não está dito tudo.
Alem da "chance" que esteve
do lado dos argentinos, teve o
quadro do Parque Antártica um
golpe incrível, que foi a causa
do empate- Queremos nos »*
ferir ao "frango" de Oberdan
que decretou o empate. Eram
decorridos 34 minutes da fase
derradeira, quando Valdemar
Fiume cometeu um toque pouco
aquém da linha intermediária do
seu quadro. Sosa cobrou a
falta • todos viram a bola paa*
sar. Oberdan ficou imóvel co-
mo se a pelota fosse passar
muito longe da sua meta. No
entanto, o couro, como se lan
çado suavemente no canto es-
querdo, foi ter às redes. Um
legitimo "frango", um golpe
tremendo para todo o quadro
e o empate no escore- Estava
estabelecida a igualdade no mar
cador e o Palmeiras nada mais
pôde fazer, não só pelas preir
cupações dos adversários, como
também porque o abalo fora
grande. De qualquer maneira
porem, o conjunto alviverde
correspondeu. Ele não foi ven-
cedor não só pelo incrível tento
de Sosa, como também pela fàl"
ta de "chance". Deixou o
conjunto esmeraldino impres*
são favorável. Teve grande fi-
bra, lutou com todos os seua
recursos e jamais permitiu que
houvesse vantagem do seu ad-
versario. Ao contrario, coman-
dou a luta e o fez com alardes,
pelo que deveria ter sido o ven-
cedor da pugna. Não o foi por
que foi grande a sorte dos ar-
gentinos, os quais tiveram no
resultado final não um prêmio
que mereciam mas sim um pre-

mio excessivo, que constituiu

para os locais um verdadeiro
castigo • nfto pequeno. Coisas
do futebol, sem duvida, mas

que se tornam mais Incompre-
enslvcis ainda numa jornada
como a de anteontem, quando
tudo fez o Palmeiras para aer
o vencedor e nfio o foi apenas
por aquela lamentável falha de
Oberdan que até então se por
tara com classe, tendo uma
atuação apreciável,

OS TENTOS
O primeiro periodo do luta

terminou com empate dc um
tento. A contagem foi aberta
pelo Boca Juniors, nos 10 mi*
nutos, por intermédio de Fer*
rari. Sosa colocou cm circula-
ção uma bola aaidn pela linhn
lateral entregando a Corcucrn.
Este incontinenti deu em pro-
fundidade para Boyé. O pon-
teiro direito escalou pelo seu
setor c mesmo perseguido por
Turcão e Túlio levou a bobi
até próximo à linha dc fundo
quando centrou à meia altura.
Ferrari estava à frente da me-
ta completamente desmarcado
e portanto não teve dificulda
de em cabecear e mandar a pe
lota para o fundo das rcdps.

Aos 30 minutos o centre
avante Neto, conquistou o ten-
to do empate. Dezorzl depois
de lutar com o ponteiro direi-
to Lula, cedeu escanteio em ul-
tlmo recurso. Lula bateu o
tiro de canto « a bola c:<iu Utn-
tro da área. Vaca saltou mas
nfto pegou o couro qu* passando
•ntre os seus braços foi para
o lugar onde se achava I*eno.
Este com um oportuno golpe de
cabeça igualou a contagem.

O tento numero dois do Pai*
melras foi conquistado por Ca-
nhotlnho quando era decorrido
apenas um minuto e mio do pe'
riodo final. Vilanova rechaa-
sou mal uma bola enviada con-

tra a sua área. Esta foi para
o lugar onde se achavam Ma*
rante • Canhotinho. O zngucl-
ro argentino também falhou i,o
rechasso e o couro ficou com
Canhotinho que partiu sozinho
em direção ao arco. Quando
Vaca deixou a meta para V
tar a defesa o avante p-ilrwi-
rensc chutou sob o «ou corno
a a bola foi às redes

A contagem foi encerrada
aos 34 minutos com o tento
conquistado de maneira inexpli-
cavei polo médio direito Sosn.
Valdemar Fiume cometeu ura
toque nas proximidades da bub
linha media. Sosa cobrou a
falta com um tiro alto e vb-
lento em direção no arco. Ohor-
dan estava bem colocado e po*
deria perfeitamente praticar a
defesa. Mas confiou no seu
golpe de vista e assim a bola
foi mansamente às redes.

OS QUADROS
PALMEIRAS: Oberdan, Cai-

eira^ê Turcão; Og, Túlio e Vai-
demar Fiume; Lula, Arturzinho,
Neno (Osvaldinho), Lima (Ca-
nhotinho) e Canhotinho (Li-
ma).

BOCA JUNIORS: Vaca; Ma-
rante (Perrocino) e Dezorzi
(Marante); Sosa (Vilanova do-

pois Sosa), Lazzatti e Pescia
(Vilanova); Boyé (Olivero),
Corcuera (Lorenzo), Sarlanga
(Corcuera depois Boyé), Fer
rari e Pin.

JUIZ
Dirigiu a partida o arbitro

Pedro Calil, cuja atuação foi
apenas regular.

PRELIMINAR E RENDA
A partida preliminar dispu*

tada entre os quadros de aspi-
rantes do São Paulo e do Co-
rintians, terminou com a vi-
toria do primeiro pela conta-
gem de 6 a 2.

A renda foi de 532.012 cru-
zeiros.

Palmieri venceu o desafio
Por ocasião da realização da

prova automobilística 
"Grande

Prêmio Cidade de São Paulo",
realizada no dia 5 do corrente
em Interlagos, o corredor pau-
lista Moacir Leite adquiriu de

Palmieri uma "Masserati" , a

fim de poder participar da com-

petição. Moacir, entretanto,
depois da prova comunicou-se
com Palmieri alegando que a

maquina não "dava" quanto era

necessário e que a "Masserati

com que o volante italiano dls"

putou a prova era mais possan,
te, ou melhor, encontrava-se
em condições mais perfeitas.
Diante dessa alegação ficou
combinado que ambos Iriam cor
rer em Interlagos, havendo tro-
ca de carros e que o perdedor

pagaria 15 mil cruzeiros ao
vencedor. Com isto Palmieri
qulz mostrar a Moacir Leite
que amba3 as maquinas são da
forças idênticas.

CORRERAM
A prova-desafio foi levada a

efeito na manhã de anteontem,
na pista de Interlagos, com a

presença de numeroso publico.
A competição foi disputada em
10 voltas na pista. Desde o
Inicio o volante italiano conse"

guiu firmar-se na dianteira,
vencendo de ponta a ponta. A
diferença de tempo foi de 45

segundos e 2 quintos. Com a
vitoria conquistada Palmieri
ficou de posse dos 15 mil cru-

Eeiros que entraram na aposta.

Eliskasses está na liderança
Vem despertando grande interesseia dlapu-
ta dó torneio Internadenal de xadrez —

! Melhorou sensivelmente a posição dos
elementos nacionais

\ Enorme é o Interesse qut tem
despertado a dispute do Torneio
Internacional de Xadrez que ora
cita se realizando em nossa ca-
nltal, com a participação de três
grandes mestres estrangeiros.

Com a disputa das ultima* ro*
dadas a poslçío dos enxadrlstas
nacionais, que antes nada yl-
nham obtendo diante da alta
classe dos adversários melhorou I
.....;voimenitt diante dos empa* '

tes conseguidos por Mareio Eli-
sio de Freitas a Flavio ds Car-
valho Júnior, resj-«cUvamente
frente • Najdorf • Éngels.

Com e**es resultados muito lu-
creu o mestre Ellkases, o qual
até o momento foi o unlco que
nfto perdett um ponto sequer, o*
cupando em conseqüência a u-
deranca absoluta do torneio,
com melo ponto à frente do po-

Mn7ve"lmenTe diant*""dos empa* 1 lono-argentlno Najdorf.
"A 

SITUAÇÃO DOS CONCORRENTES

CONCORRENTES ^ ..^.g,.. ...to.

Foi denotado em Bauru
o Guarani de Campinas

Depois de estar vencendo por 3 a 1» os
car?pineiros foram vencidos pela es-

travagante contagem de 7 • 4
Clube, local. O prelio que vinha
precedido de grande Interesse e
espectatlva, correspondeu plena*
mente No l.o tempo os visl-
tantes agindo com maior desen-
volutra não encontraram dlflcul-
dades «m vencer os seus adver-
sarios por 3 a 1. Na derradeira
fase, o Bauru em espetacular vi-
rada, não só tirou a vantagem do
bcu adversário como ainda im-
pôs sério revez ao "onze" campi-
neiro, pela elevada contagem de
7 a 4. Os tentos foram marcados
para o Bauru, por Serrano (2).
Demais, Dondinho, Vicente e Dl-
tinho (2), sendo que para o Gua-
rani marcaram Zur.a (3) e Re-
natlnho.

Io — Edich Eliskases ...
2Ío —Mlchel Najdorf
3.o — Ludwlg Engels
4.o — Mareio E. de Freitas ...»
5,0 — Paulo Duarte Filho •••«
ftio — Luís Tavares •*•'•
6.0 — Lourenço Cordioll ......
í o — Sales Oliveira
6.0 — Flavio Carvalho Jr.
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BAURU, 13 (Do nosso Corres,
pondente) — Em disputa do cer-
tame de futebol do interior rea-
lizou-se ontem nesta cidade o
encontro entre o Guarani, de
Campinas e o Bauru Atlético

O Votoranttm venceu
a A. A. Botncatnense

SOROCABA, 13 (Do nosso
correspondente) — Em prosse-
guimento ao campeonato de fu-
tcbol do Interior, que já se en-
contra cm sua (ase final, joga-
ram aqui os quadros do Voto-
rantlm e A. A. Botucatuense. A
peleja foi das mais equ;libradas,
grandes esforços consesíulram a-
bater o seu valoroso anlagonista
e assim niísmo por um ponto a
assim mesmo por um ponto a
zero. O tento da vitoria foi de
autoria de Yaltcr.

PRECISA-SE
I repuchador em metal*. Otlnva

remuneração- Rua Lavapés. 300.

Forças tumultuárias, concretizando a

aventura c a demagogia intentam
apoderar-se de São Paulo.

Reage, paulista, em nome do teu

bom senso e do amor a tua terra!
MARIO TAVARES é o escudo que
tens à mão para a defesa do teu patri-
monio político, econômico e moral!

Moradores nos bairros da Moíca,
Braz, Água Raza, Belém e Penha!

Antônio Devisate • • «¦ «Uldi*lt0"
deputado estadual por «ne:

I - E'o hoBe«qoe «ais serviços ten presta-
*Jo ao progresso derotairrw;i;

Convive, no trabalho, há onarenta anos

co» vocês;

Ma Câsnra ios Dcpataios álea dos pro-
ikaas de interesse geral do Estado «ne
enfrentará, defenderá as reivindica*

ções dos «oradores desses bairros.

i
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I racassaram domingo todos os favoritos
Hellaco fez um rendoso exercício de saúda

' 1.° 1'areo — Prêmio "CtuKal-
eo Imprensa" — 2.200 metros
- 0r| (iO.000,00.
w i.iaco io — Masculino,

ttlaxao, 3 iiiioa. Rm Puulo,
pur ftormasterui o 8sphi*
nii», 'i«' Biud i.inmti i.mi»
Machado — Joqucl, L. ti..ii-
»alc/., 68 KM.  W.O.

Níio correu: Ualcyoa
Tempo: 150" ai ío.

K|J-llAc.a
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Façanha dominou An dela em cima da meta
8.» rarea — Prêmio "A Nol-

te" — 1.300 metros — CrS
20.000,00 — Partida hs 19.37 horas.
Foi multo demoraria n salda, que só
so verificou npôi o toque dn sereia
Andeja f"l pnrn n frenl* c multo
ncor.siula i>or Oangn c Austerlitz enr-
reu ate quase n entrada d» reta,
onde fuirtu mais daquela» adversa-
rins. Farnnha pn*.sou rntno a pro-
jjredlr nitidamente e no final n'a-
cou n tordllha. tendo ambas passa-
do polo disco sem vantagem visível
O "olho mecânico", |x>rom, revelou
(ícomo domlnln da defensora do
ptui Carmcn. Em terceiro flnnllzou
Farofa.

FAÇANHA (5> — Feminino.
castanho. 5 nnos, de 8. Pnulo,
por Formasterus e Vcndome.
Joqucl: R. Zamudlo, 52 ks. 1.0

1NDEJA (1) — B. Oorrldo. 68
quilos  •••

PAROFA (4) — A Tuclllo, 50
quilos  >••

Banro — «. OstcIs, 61 ks. .. 4.0
Webllns — I». lobo. 6« ks. .. 6.0
iusterllts — A. Altran. 66 ks. 6.0

Tempo: 83" 6|10 — Diferenças:
toclnho s um corpo.

¦;"««! T
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Vencedor, CrS 88.00 — Dupla (14) I
Cr» 59,00 — Pineis: (5) Cr» 30,00 — I

(1) Cr» 10,00 — Apostas: Cr»
285.030,00 — Criador: A. FabbrL

RATEIOS EVENTUAIS
Duplas

Vencedor Cif »- 
j.sbo 

36.00 14— 1.373
30.00 23 1.610

161,00 34— 1.460
•4.00 34 64»
88.00 33 107

127.00 44 130

Andeja 3.008 —
Austcrllts .... 4.050 —
Neblina 404 —
Farofa ••••••• 845 —
Façanha 006 —
Ganga 627 —

••••••••••••
••••••••s•••

»•••••••••SI

«MIMMIlll

Cri
33.00
60.00
60.00
60.00
65.00

147.00
410.00
681,00

Guapl levantou a terceira prova do programa
3.» Pareô — Prêmio "A Gare-

ta" — 1JW0 metros — Crf
80.000,00 — Partida as 14,11 horas.
Ao ser franqueada a pista, o favo-
rito Clga! colocou-se na liderança,
seguido de Positivo. Ouapl. Catocha
e os demais. Nos 600 metros Fugiu-
vo esmoreceu, passando entfto Ouapl
a atacar Clgal. pelo qual passou nas
gerais. A égua dlstanclou-se no final,
emquanto Pütntra e Brueutn nvon-
çaram, para escoltá-lo nessa ordem
na transposição do disco. Os de-
mais pouco produziram.

GUAPI (2) — Feminino, cas-
tanho, 4 anos, de B. Paulo,
por Maranta e Vcndome. do
Stud Llnneu de Paula Ma-
chado. Jóquei: L. Gonzalez,
56 ks

PILINTRA (7> — J. NBSCl-
mento, 56 quilos  2.0

BRUCUTÚ (6) — R'. Zamudlo,
58 quilos

Inccnua II — A. Tucilo. 56 ks.
Citjal — J. Morsado. 53 ks. ..
Catocha — A. Altran. 58 ks. ..
Fugitivo — O. Vergara, 58 ks.

Não correu: Dumbo.

1.0

3.0
4.0
5.0
6.0
7.0

^^^^^^^^^^^^^^K^^^^K^^H^Ki

Cr»
Vencedor, Cr» 45,00 — Dupla (24) j — (7) C
r» 89,00 — Pineis: (2) Cr» 33,00 I 413.870,00

— (7) Cr» 54,00 — Apostas: Cr»
Culdador: A. Mollna.

RATEIOS EVENTUAIS
Vencedor Cr$

Clgal 6.117— 20.00
Fugitivo 6.117 20.00
Guapl 2.0B2 45.00
Cfttoètia 3.003— 40.00
Ingênua II .... 430 252.00
Brucutú 1-336 30,00
Pillnlra 1.578— 77.00

Duplas
12 —
13 —
14 —
23 —
24 —
34 —
11 —
33 —
44 —

2.629
4.272
2.403
1.622
1.385
2.050

539
272
311Tempo: 68" 6|10 — Diferenças:

dois corpos c um corpo.
Jurema venceu e rateou quase 1.000 por 10!

CrS
47.00
29.00
50.00
76.00
89.00
60.00

230.00
455.00
393,00

4 ° Parco — Prêmio "Fo-
Ihus" — 1.400 metros — Cr?
30.000 00 — Partida as 14,45 horas.
Após 

'regular demora, o "starter"
franqueou a pista, destacando-se o
favorito Gume, seguido de Galrose
e Toutinegra II Avançando, porém,
Flacre passou pelos -adversários e
iniciou a reta tendo na escolta Gu-
me, Galrose e Galga. No final, po-
rém, Jurema III avançou pelo meio
da rala e conseguiu dominar todos
os rivais ciue a precediam, para ra-
tear quase 1.000 por 101 Coube o
Begundo a Galrose.

JUREMA in (5) — Feminino,
alazão, 3 anos, de S. Paulo,
por Blue Devll e Carafea, do
ir. Waldemar P. Mendes.
Jóquei: R. Benltez, 53 ks...

0ALROSE (2) — R. Zamudlo,
53 quilos '•• ••

FIACRE (7) — A Tuclllo, 55
quilo»  • • • • • •

Galga — 9. Morgado, 6» ks.
Oume — O. Rosa, 55 ks
Denododo — A. Nobrega, 65 ks.
Toutinegra ITI — V. Martin,

53 ks
Tempo: 80" 6|10 — Diferenças:

um corpo o pescoço. •. •
Vencedor. Crf 010,00 - Dupla (33)

l.o

3.0

8.0
4.0
5.0
6.0

7.0

WM

a^ÊS 6MM ^EmJ/% |
Cr» 25,00 — Placês: (5) Cr» 155,00
— (2) Cr» 20,00 — Apostas: Cr»

453.580,00 — Culdador:
des.

W. P. Men-

RATEIOS EVENTUAIS
Vencedor

Oume ....
Galrose ,,
Toutinegra
Galga .. • ¦
Jurema
Denododo
Flacre

6.508 —
5.500 —

438 —
3.293 —

138 —
623 —
458 —

cn
19,00
23,00

290.00
55.00

019.00
204,00
877.00,

12 —
13 —
14 —
23 —
24 —
34 —
22 —
83 —
44 —

Duplas
6.190
8.185
1.840
6.033
1.277

776
401
110
170

•«•asses
••••••••

IIMttM

tse

•••
ss •
• ••

Crf
29,00
47,00
62,00
25.00

118.00
195.00
377.00

1.373,00
. 888,00

5.° Pareô — "Jornal de 8âo
paul0" — 1.500 metros — Cri
25 000.00 — Partida às 16,16 horas:
Desagravo foi o primeiro a surgir,
mas logo Coquinho dele go ,aprosl-
mou, emparelhando com o" ponteiro,
enquanto Hulha, Careca e Garopa
se colocavam a seguir. Logo depois
de Iniciada a reta, Coquinho su- .
plantou Desagravo, mas seu domínio
foi efêmero, de vez que Hulha ata-
cou com vigor e conseguiu chegar a
meta no posto principal. Atacando
nos últimos metros, Careca arreba-
tou o segundo a Coqlnho, conforme
se verificou no "olho mecânico".

HULHA (4) — Feminino, cas-
tanho, 3 anos, de S. Paulo,
por Chirirwin e Zagala, do
Stud Llnneu de P. Machado.
Jóquei: J. Morgado, 53 ks.

CARECA (2) — O. Relchel, 55
quilos

COQUINHO (3) — O. Verga-
ra, 55 quilos /•","

Desagravo — O. Rosa, 65- ks.
Garopa — R. Benltez, 53 ks.

Hulha reapareceu de maneira auspiciosa

í * 
lAstiev*1" '" " 

V '

1.0

2.0

3.0
4.0
5.0

Tempo: 85" 2|10 — Diferenças:
ani. corpo e melo e cabeça.

Vencedor cr$ 29,00 - Dupla (24) |-(2) CrS l9-00 ~- Apostas: Cr$ .
50 00 -Placês: (« CrS 20,00 - I 44T:990,00 - Criador: A. Mollna.

RATEIOS EVENTUAIS
Vencedor

Desagravo
Careca ..
Coquinho
Hulha ...
Garopa

•8.074 —
3.458 :—
2.000 —
4.795 —
1.144 —

•CrS

23,00
40,00
68,00
29,00

122,00

Duplas
12 —
13 —
14.-T.

•23 —
24 —
24 —
44 —

4.224
2.383
6.152
- 873
2.791
1.307
916

CrS
33,00

. 59,00
. 27.00

161,00
50.00

107,00
153,00

COMO VIMOS À8 ÚLTIMAS CORRIDAS
Homenageando a Imprensa tiiindelranle< o Jnek«7 Club d* Hao

1'nulu ilrdkau-llie a reunia.» efeluada anteontem rm Cidade Jar*
dini Alia», a homenagem comoçoi no «abadoi qaanilo a dirHuru
•Ia veieraiia oircmlaçío ofereceu um iilmfiçn a crônica lurllsilr»,
im li *laurunto do prado. O *i«po decorreu em ambienta dn» mala
f.»l|vo». lindo o presidente cntre«we, no final, ,.« prêmios qut. fo*
ram ebaJeKUldos pelo» parlleljlanle» do concurso do palpites.

As corrida» rio sábado transcorreram rcgulurinentc, lend» cho-
mado mala atenção o nenhum empenho do vllorl» fr»o pelos Jo-
qurla d* Conquista II. Tnmbiwtá o ímpio. Kt»e» trê» psrolhelros
nio qurrliun ahiolulumcnt* nado, eu melhor, nfto queriam cilrarar
ns "decrelo*" que haviam sido baUadoa... .-.,'••

rodemos deSUear alnd« n» "*abal|na" a excelente estréia d*
MlrasnLum anlmnl que de|xuu otlma Imprcxsfto, ntravé» de facllimo
Iriuiifo, com apreciável tempo para i» milha.

No domingo, o progmma fo< a»»lnalodo por alguns resultados
surpreendente», bastando dizer 0"c nenhum favorito venceu. Aua.
terlllz, Clgal, Gume. Desagravo. Tlplilla II. Curlbo, a parelha Dou.
tnr-llounrlo c Thelllo deixaram a pl*tn dorrotados, lendo nlKun»
deli» fracassado »•* nas duplas » "plaiés".

Tivemos dei» rateio» elevadíssimos, com o êxito da Jurema III •
da dobradinha 33 no oitavo puno. A rillm de I»luí.l>evil cunhou
uma carreira por puro araso, tirando partido do» movimentada.» pe-
rlpeclos que ««.sliialarnm o pareô. Seu mKln, de f)l'i por 10, foi su-
perado pela dupla Ilastardo-I urrlel, quo proporcionou 091 cruzei-
ro» a diverso» ozarlstaa. , •

A tarde foi Iniciada com o galope "Wttlk.oVer" do tlellaco. quo
trabalhou para seu próximo compromisso. O filho de Formasle-
ru» toj apresentado bonito o guapo como sempre, tendo forçado seu
galope apena» no quilômetro final. Na» demais provas que comple-
taram o programa verificaram-se a» vitoria» de Façanha, Guapl.
Hulha, Cidadela, Chamach e o Arvoredo.

Como natural conseqüência da "defalllance" do» favorito», hou.
v* sensível diminuição no movimento das upmtas, qu* ultrapassa*
ram ds pouco a casa dos quatro mllhõm de cnisflros.

JOÃO BARAUNA

Cidadela reatou relações com o venvedor

Sóaente sábado haverá corri*
dai m Cidade Jardim

A prova principal será o Grande P. "Piratininga" —
"Loterico" o primeiro pareô dos "bettíng".

K* o segulnU o prograroa organi-
sado ontem pela Comissão de Cor-.
rida» do Joesey Club d* B. Paulo,
para a reunião de sábado em Cidade
Jardim:

li» PABEO
1.400 metros.

A"s 13,40 horas —

Kl.
1 Guardian .. ., ., ,. .. 51
" Euskal Buru ,. «• <• •• ES

3 Surprlse II .. .. ,. .. .. SS

3 Desdenhada .. .. .. .. .. BI;

(4 Pcrfldlus  63
4)

(5 Barcarola  55

2.' PAREÔ
1.300 metros.

A's 14,15 horas —

Ks.
1 Ordem  68
" Amoara  .. 66

2 Gillm  58

(3 Oravante  66
3)

(4 Copenhague .. ,.  66

(5 Explendorosa  56
4) ,._^

(8 Bem Lembrada  66
0'#8 ff t3.° PAREÔ'— A's 14,45 horaa —

1.500 metros.. „, .»i>
Ks.

i Deitada  .. .. .. õl
' (4 Oomery .. „ .. .. .. ., M
4)
! (S Proeza .. M

. 8.* PAREÔ — A's 1S.1S horas —
1.300 metros.

Ks.
: (1 Serio ..  M
•li" Chlsto»  84

(3 Pollux  40

(3
("

2)
! f4

! (8

Radloso ., ,. 86
Dilema 48

Camacuan 82
Tubarão ..  .. 52

:, Í8
1 (7
3)

(8: (0

Kalak 84
Arrojado 66

Serttio 68
Bollno 48

" (10 Boleiro 58
(11 Ccrrito 44

4)
, (12 Emburi 58

(13 Diplomata 52

1 FlacreçÍJi«ifi;

2 Gume
/¦

(3 Boricano

55

55

55
3)

(4 Atlanta  .. .. '53

(5 Guest  .. 63
4)

(6 Virgínia  83

4.' PAREÔ — GRANDE PRÊMIO
PIRATININGA — A's 15.15 hora»
— Cri 70.000,00 — 14.000,00 —
3.400 metros.

Ks.
1 KELIACO  81
9 TAUA*  87
S ELEOANTI  67

6.* PAREÔ — A's 16,46 hora» —
1.609 metros.

Ks.
1 CurUmgo .. 66 i

7.» PAREÔ -
1.400 metros, i |

(1 Pagcnto ..
' (3 Aclamada

A'» 18,45 horas —

Ks.
v. 7,".";;.".. 68

(3
Í21'' 

(4

Bombo .

Marcela

itSrfOA
jftB3Í*

50

64

. (5 Guapl .. .. ::. ¦ ií' .. .. 56
:31fl Uroaatro .. .. ..¦,..,''.. .. 58
] (7 Ofeno  .. .. 68

; (8
f4)9

("

Conquista II  56
Bllü  68
Dehalto  68

? 8.' PAREÔ — A's 17,18 hora» —
[1.400 metro».

Arvoredo  68I (1- [->k (3 Simbólico .. .. .. ., .. 46

! (1 Evasiva .. .. .. .. .. .. 60

I i (4 Paredro .. .. M .a,-,.. ,. M

(8 Wêftíni •• t« *••••••* M
't\ 

i (• D*nip4wTi te •••"••• <• •* B*

] (7 Vujor .. ., a* — aa •• 81
. I BSIOOO .. ,*. .. Sei j*í..;:_,. .i ¦ .- ¦• Vi ¦•«¦¦; ¦ ¦ . •,.= .'¦ fl I ((Bombardeio .,  81.

Turíe campineiro
A melhor prova foi

Com boa animação e com nu>
meroso publico, foi realizado do-í
mingo o segundo "meetlng" do-j
corrente nno, no Hipódromo rf"
Zoubim, cm Campinas.

Cebaclero, que» corria em Curlti-,j
ba," estreou «fcpiciosamente, pois.
foi o Vencedô%(io melhor pareo;í
da tarde, -com'**elativa facilidade

As honras do dia couberam aosjj
irmãos Piovesan. Avelino e E* •.

gar; que vencéç^m quatro, das sete
carreiras realizadas.

Os resultados foram.os seguln-
tCSlo 

PAREÔ — 800 METROS ,,
ESCUDO (1) — A. Piovesan 53 ks.;.,

' 
ESCAIA (?) •— M. Gaudara 51 te£

Tempo:'53" 3/5 — Vencedor. Cr4$
15,00 - Dupla, (13) CrS 49,00|i

«incida por Cebaclero
i

D ante venceu a meiSwir povà m Gaveai
.. „ ,  onnn io Tf.imhí 5(5. G. Costa . 102,00:

39,00
48.00
20Í03

207,00
42,00

Tiveram os seguintes resultados
ís;H>ito parcos reaUzados anteon-
IciB na Gávea:

í" PAREÔ — 1.400 metros —
Dr$ 25.000.00, 7.500,00 c 3.750,00 —
(AB-.)
2.°3Fur&o. 55, R. Freitas ..
I." Eclético, 55, N. Linhares
}.° Urutu. 55. D. Ferreira .
l.° Hylas, 55, J. M.irtins ..
i.° Farçola. 55, F- Irigyocn

Não correu Zamor.
Tempo: 89". Diferenças: um e

cinco corpos.
Rateios: vencedor CrS 48.00; du-

pia (23) 86,00; placês: (2), 22,00 o
(3), 21.50. Proprietários, N. Tacht
j. S. Vieira; criador. Serafim
Vargas; tratador, Jo&o Emílio do
Bousa. — Movimento do pareô:
srS 325.750.00.

2.» PAREÔ — 1.200 metros -
CrS 25.000,00, 7.500,00 e 3.750,00
(A.L.).
1." UristriO, 55. J. Martins . 16,00
2.° Hypnrjs. 55, G. Costa . 89.00
3." Pirajá, 55, D. Ferreira . 77,00
4." .ludas. L. Rigoni  131.00
6.° Bicudo. 55, O. Coutinho 523.00
6.° Bourgo. 65- I* Messar 523,00
7.° Nhambaquara, 55, Lima 77.00

Tempo: 76" 1-5. Diferenças:
três corpos e um corpo. Rateios:
vencedor Q* 14.00; dupla (23).
«.00; placês: (4). 11.00 e (S) MO,
s-roprletaiio: M. F. sMBaVSdas;
criador. 8IMo rsmtasdo: tnOador
ttntstò M. OsMitt. - m—
*> d» Par»: Orl MUM»

1» PAJWO - I.M

kV 1,M||6Jtl.«Mt-»*

1.9 Hyperbole, 54, D. Fer. 27,03
2.° Gualicha, 5i, O. Forn. 268.00
3.» Admitido. 52, li Sousa . 42.00
4.» Escorpion, 53, G. Costa 87.00
5.° Exigente, 53, L. Rigoni . 143,00
6.° Dádiva, 50, Red. Filho 23 00

Tempo: 95" 4-5. — Diferenças:
três quartos de corpo e três cor-
pos. Rateios: vencedor. Cr. 2700;
dupla (23) 85,00; placês: (2) 19,00
e (4) 61,00. Proprietários: Espolio
P. J. Lundgren; tratador, Eulo-
gio Morgado. — Movimento do
pareô, CrS 393.850,00.

4-° PAREÔ — 1.400 metros —
Cri 22.000.00, 6.600.00 e 3.300.00 —
(Ai.).
1.° Manduba. 54, D. Ferr. 23.00
2.° Alâeão, 5S, J. Martins 35.00
3." Iba. 64. I. Sousa  65,00
4.» Ita|. 54, L. Benltez ... 39,00
5.» Sunray, 51, L. Coelho . 602,00
6 • Itau, 51, B. Ferreira . 703.00
7.° Seafare. 54, O. Fernond. 603,0
8.» Colomblna. 52, Rstl. F.° 267,00
0.° Silron, 56. N. Linhar. 331,00

Nào correu Mudéu.
Tempo: 90" 1-5. — Diferenças:

um • meio corpo. Rateios: vence-
dor Cr» 23,00; dupla (24) 31,00;
placês: (3) 13,00; (8) 15.00 e U>
18.50. Proprietário: Espolio F. 1.
Lundgren; criador, P. J. Lungren;
tratador. Eulogto Morgado. — Mo-
vlmento do porco Crt 402,VB.OO.

0.* PâRCO — 1.M0 metres -
Ot a.OOMt, f .tWjN • 1.TIM0 -
**- **•>• - . _^_ «a-

3» Calce, 55, F. Ivlgoyen 30,00
4.» Nacarato. 59. I. Scusa . 327,00
5» Entrcdos, 40, Red. F.° . 135.00,'tempo: 

04" 4-5. - DUerenças:
três c quatro corpos. Rateios: ven-
cedor CrS 44,00; dupla (12), 42,00;
placês (1), 20,00 e <2) 14,00. Pro-
prlctario: Jo:é Buafqne d« M:ice-,
do. lmporta<ior, A. Irulengui; tra-'
tador. Celestino Gomes. — Movi-
mento do parco: CrS 439.510,00.

6,o PAREÔ — 1.200 metros —
CrS 25.000.00, 7.500,00 e 3.750,00 —
<A. L.). ooM
1,° Hele, 55, D. Ferreira . 33,00
2.» Haridan. 55. L Benltes 49,00
3.° Foladora, 55, I. Sousa . 84.G0
4"Norma, 55. O. Fern. 1.50600
5> Vampire. 55, R- Freitas 79,00
0." Arablana, 55. O. Costa 30,00
7." Basuka. 55. L. Rigoni 395.00
8.» Bronzeada. 55. L. Lin. 76,00
9.° Mundana. 55. J. Mart. 1.634,00

Não correu Fanlta.
Tempo: 77". — Diferenças: meio

corpo e três quartos de corpos.
Rateios: vencedor CrS 33,00; dupla
(13) 35,00: placês: (2) 16.00; (5)
36.00 e (4) 23.00. Proprietário.
Newton Tacht e F. V. 8. Pinto;
criador. Espolio L. Paula Macha*
do; tratador. Joio Emillo de Sou-
aa. — Movimento do pareô. Crf
511.840.00.

7» PAREÔ — 1-500 metros —
Crt JS.ODO.00. 7.500.00 e 1.750,00 -

L» Omaetro XL •» h. Mff-
fc*C*»esea. H. J. Mala
«• Ossaise. ee, IX s*srrs«r.

78,00:
52,00;
84,00!
78.00:
SO.OOí

191,00!
247,00!

4.° Itambé, 56, G. Costa
5.° C. Claro, 56, I. Sousa
6.° Groggy, 56. F. Irigoyen'7.° Gioconc>a; 54. P. Costa
8.° (Juaximba, 54, W. Lima
9.° Igan II, 54, R. Freitas

10." Excelente, 51, 6. Ferr-
11° Rolante, 53. L. Lelgh.
. Tempo: 97" 2-5.

Diferenças: três e dois corpos i
Rateios: vencedor CrS 26,00;;

dupla (13). 32,00; placês: (6) 15,00;j
(2) 28.00 e (5) 57,00. — ProPrieta-*
rio: P. V. Salles Pinto; criador,,
Th. Lara Csmpos; tratador, João'
Emilio de Sousa. — Movimento'
do parco. CrS 616.220,00.

8." PAREÔ — 1.800 metros —'
CrS 20.000,00, 6.000,00 e 3.00000

(A. L.).
l.o Mio, 50. S. Batista .. 69.00
2.o Defiant, 53, O. Fernand 74.00
3.o Enoirnada. 55. F. Irig. 16,00
4 o Grilo, 49, Red. Filho . 157.00
5.° Mapita, 53. O. Serra 2.533,00
6° Carioca, 54, D. Ferr. 57,00
7.o Lobuna. 50. J. Mala 117.00
8.o Sócrates. 50. N. Motta . 628.5

Não correu: Temprst.
Tempo: 114" 2-5. — Diferenças:

meio corpo c três corpos. Rateio»
vencedor Crt 69,00; dupla (14)
39,00: placês: (3) 12.00; (8) 13.00
• (1) 114». Proprietário: Teofllo
da Silva Graça. Import idor: O. O.
Camisa; tratador. Justo Peres. —
Movimento do pareô- 610.700.00.

Movimento geral das
Ot ».«.4tM0.

doe

rl.OOO METROS
E." Pçrelra 68.ks.

iítf.PARao:-
,MOCO'.':-W; *

- 1.6. •'•- ':¦•-
CHEQUE ;.(2). — \V. .Raimundo 52

i ks. — 2.o'.
ÍTcmpo: 86!! .4/3-»- Ifjjneedor, CrS
j 38,00' ^ 

':Ou$K 
(ST CrS 46,00.

5 3.0 PAREÔ'*^sW|ÍETROS
BOM DE BICO '(1) 

sfâV. Mazala
55 ks. — l.o. a5*«-

CILBIS (2) — \V. Çpelho 53 ks.
-:2.o:;'-'- '3 v>^'-----

Tèmpó:|t67^2/S: — Vencedor, Cr$
18,00 —'Dupla (12) CrS 22.00.

í .,4.p.pMÉO: — 1.2Ó0 METROS '
'gUARÁINA Cl) — A. Piovesan 53
i 'ks.'— l.oV" ' -
jOHOMA 

' (2) — A.? Artur 54 ks.

i Tempo; 79"' .ffisWiVencedor, CrS
j 28,00)- Duniajíaa) CrS 73,00.
S ' 5.» PARECíJ^ fiâ» METROS
ÍTUPIZA (1)«-Íi5*. Piovesan 56 ks.

í PECADÓRA. (4'Ü^i % Vieira 52 ks.
: - 2.0. ciáüriiv".
:t Tempo:: 86" "4*<A(cncedor, Cr$-10,00— Dupla (14) CrS 21,00.

•C.0'PAREÔ — 1.600 METROS
. CEBÁDERO (2) A. Piovesan
: 55 ks. l.o.
; CAFÜSO (3) :— W. Raimundo 52
\ \XS.:~ 2.0. >i
! Tempo: 106" 2/5 — Vencedor, CrS

34.00 — DHpla (23) Cr$ 22.00.

i 7/PAREÔ — 1.300 METROS
, ILUMINURA (1) — A. Artur 53 ks.
[ —l.o.
t LUPEBA (2) — F._ Balula 50 ks,
(4 - 2o.
i Tempo: 84" 4/5 — Vencedor. CrS
j i 16,00 — Dupla (12) CrS 30,00.
1 ^postas: CrS 230.660,00 — Concur-
i : sos: CrS 5-760,00 —I Portões:

;• CrS 2.493,00.

m«|SMMataSS»*Sa7^^ ",!«''•*' mT

'Jvtvieja *3}x- *'¦¦. í

IP***!'

6.° Pareô -- Prêmio "Turfe e
ICIegaiicla" . 1.500 metros • CrS

20.000,00 — Partida fu 15,53 horas.
Ordenada a salda, Peral colocou-se

RATEIOS EVENTUAIS
Duplas

Vencedor Crf 12 5.Mm
13 2.7(10

Tlnllla n .... 7.743 — 22.00 14 3.625
Arabcsca  7.743 — 22,00 23 3.239
Cidadela .... D.003 — 30.00 34 2.325
1'i-ral  4.«10 — 35.00 24 004
Vnllpor  1.987— 85.00 U— 2.201
Svelto  1.190— 143.00 44— 310

CrS
20,00
5B.00
55,00
40.00
70,00

mn.no
74.00

523,00

na vanguaid:, do low, fu ..... «
Tlutiln em wgundo « cidadela em
tercelm. Ne» 800 metro» Tintila »u*
planiou Peral, ma) couu-v<>i a ser
ivmiUihIu pnr Cidadela lop> quo a
rela fui iniciada. A (Ilha d» Cabo-
cio cuplanUiu a itvul oj. ¦ alguma
luta o trans|)ôj o iiiico no posto dl
comando. Em terceiro chegou Ve>
lipor,

CIDADELA (2) — Feminino,
castanho, 4 anos. do Uruguai,
por Qilmclo o Adele, do dr.
Krarar.o AssÜRipçao, Jóquei:
O. Roso, V •¦¦'  li

T1NTH.I.A II (1) — J. Nanei-
minto, 61 quilo*

VAI.IPOR (4) - E. Garcia, 03
quilo»

Peral — R. Henlter., 63 ks. ..
Svelto — A. Tucilo, 50 k». ,.
Arabcsca — L. Gonaatcz, 57 ks.

li

3.C
4.4
6.»
o.e

umTemi>o: 05" — Diferenças:
corjxi c vários conw».

Vwiciídor, CiS 30.00 — Dupla (12)
Cr? 29,00 — Ploc&s: (2) CrS 1?"0
— (li CrS 11.00 — Apostas: Crt
523.030,00 — Culdador: J. li. Ivo.

O tordliho Chamach atropelou com êxito «o final

XawftlBA &°& ^ort1E CHftMACH;

^aÉfcl tj«m.%aaf^v iJÊSÈBm: ;
rs'f.-ss/j*Mtf&jÊ^mMmmmm3íiM .

7.* Pareô — Prêmio "Correio 1 20.000,00 — Partida às 16,31 hora».
lulistano" • 1.609 metros . Crt ' Anos uma salda falsa, foi dada a

RATEIOS EVENTUAIS
Vencedor

Duplas
Crt 12 7.657

13 3.380
82,00 14— 2.166
62,00 23 5.577
13,00 24 8.900
73.00 34 1.747

115,00 11 589
123,00 33 622
136,00 44 383

Crf
28,00
90,00
99,00
39,00
36.00

123.00
365,00
345,00
561,00

| definitiva em momento regular.
i Corridos os primeiros metros, An-

danto flrmou-SO na lldrrança e fot
cumprindo o percurso seRiiido d»
IJoa Noite e Guriba. As duas cnuoa
dominaram o cavai» gaúcho nos 900
metros e sustentaram luta na reta,
Quando mais forte era o combate
entro elas, apareceu Chamach, a
tempo de obter o triunfo. Boa Nolts
mantevo o segundo posto.

CHAMACH (1) — Masculino,
tordliho. 4 anos. do S. Paulo,
por Machete e Chamai, do tr.
Kurt von Prltzelwltz. Jo-
qucl: J. Morgado, 58 ks  l.e

BOA NOITE (3) — O. R«l-
chel 52 quilo»  2.0

OURIBA (2) — R. Urblna, 63
quilos  3.0

Abiahy — R. Benltez. 63% k». 4.0
Fello — L. Osório, 52 kl  S.e
Andante — E. Garcia, 52 kl. 6.S
Blg Den — A Cataldi, 58 ks. .. 7.»

Tempo: 103" 5|10 — Diferença»!
um corpo e melo corpo.

Vencedor, CrS 62,00 — Dupla (13)
Cr$ 90.00 — Placês: (1) CrS 27,01
— (3) CrS 49,00 — Apostas: Orl
675.270,00 — Culdador: E. Campo-
eanl.

Chamach ,,.. 4.031 —
Andante 4.031 —
Guriba 14.431 —
Boa Nolts .... 2.802 —
Abi*hy 1.820 —
Fello 1.701 —
Blg Den 1.544 —

Bastardo e Furrlel proporc tonaram astronômico rateio
ra a ponta, livrando dois corpos so-
bre Farol, que precedia Orenio, Bou-
neto, Bastardo c os demais. Na en-
trada da reta Farol suplantou Área-
do, mas logo se apresentaram outros
rivais ao seu lado. Deste3 os maLs
eficientes foram Bastardo e Furrlel,
que nessa ordem obtiveram os pos-
tos prlnelpaLs. Em terceiro cias.»1"'
cou-se Orcnlo.

BASTARDO (0) — Masculino,
castanho, 4 nnos. de S. Paulo,
por Marltrin e Cntillnarla, do
Stud Carmcn. Joqucl J. Nas-
cimento, 54 ks  l.o

FURRIEL (5) — L. Osório, 55
quilos

¦ »*¦ . um ».,'¦¦• .- ^'^9.\f-'^y'^\ '¦-'¦./ :¦ ¦:/. 
'¦

':<v\yy.-y.-; 
,¦ ¦':'x:v^':-x:x;:;-;v.:.':;'y> ;-¦. y-'-y'.-. i^.viv/;-.-..-.:. ¦ 

'//¦'¦.¦¦ f^:-:-; :'::.:..':'.:.':v::.:::.;-::: ¦.-¦¦' ¦:"-;:

8.° Parco — Prêmio "O Esta-
do de S. Paulo" — 1.609 metros

— Cr$ 20.000,00 — Partida as 17.08
horas. Areado foi decididamente pa-

RATEIOS EVENTUAIS
Vencedor

Orenio 5.782 —
Sorte <m —
Farol 2.071 —
Unlco 5.''"^ —
Furrlel 024 —
Bastardo 1.219 —
Areado 883 —
Doutor 5.900 —
Bouneto 5.960 —

Cr$ Duplas
13 5.530

32.00 13 2.285
428.00 14 4.372
70,00 23 2.882
¦""1 24 0.034

201,00 34 2.013
152.00 li 341
209.00 22 1.747
31.00 33 213
31.00 44 1.221

CrS
38.00
OIl.OO
48,00
73.00
35,00

105,00
«21.00
121.00
994,00
173,00

ORENIO (1) — B Garrido, 58
quilos • 3.0

Farol — L. Gonzalez, 58 ks. .. 4.0
Bouneto — L. Lobo, 54 ks. .. 5.0
Único — O. Relchel, 54 ks. .. (i.o
Doutor — R. Urblna, 54 ks. .. 7.o
Sorto — A. Tucilo, 52 ks. .. 8.o
Arcado — A. Nobrega, 58 ks. .. 9.0

Tempo: 103" 5|Í0 — Diferenças:
vários corpos e meio corpo.

Vencedor, Cr$ 152,00 — Dupla (33)
CrS 994,00 — placês: (G) CrS 45,00
— (5) CrS 44.00 — (1) CrS 21,00 —
ApoVa-:: Cr$ 048.020,00 — Culdador:
A. Fabbri.

Arvoredo encerrou a série dos vencedores da tarde

EvtávV WOftEJDO
ísaiiií^íSíii^i***^':w™t»Wt™:iZ$/i-;M£-&&W£vf[fíí:¦'¦ wísí:jS£'¦¦ ¦¦ ¦ :^-: ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦:¦:¦ ¦:¦¦, »

9.° Pareô — Prêmio "Diário l
— 1.300 metros -*

— Crt 16.000,00 - ParUda às
: 17,31 .horas. Ao ser dada a partida

RATEIOS EVENTUAIS
'.. . ... Duplas

Vencedor Crt 12 — 2.871
13 — 7.170

Arvoredo ..... 3.257— 39,00 14— 2.488
Centauro ..... 1.503— 138,00 23—5.152
Eyaslva  3.627— 57,00 24— 1.968
Marujo ¦' .,../; • 1:281 162.00 34 — 3.407
Thellta  7,789— 27,00 11— 833
Dampierro ... 1.652— 126.00 22— 646
Volante  1.404— 148,00 33— 1.649
Paredro ....;. 3.590 58,00 44 — 681

Crt
74,00
30,00
86,00
41,00

109,00
63,00

256,00
331,00
130,00
314,00

da ultima prova, destacaram-se
Evasiva, Damprlerre e Thellta. Os
dois. primeiros correram quase Jun-
tos até os últimos 400 metros, onde
Damplerre esmoreceu. Nesse momen-
to Arvoredo começou a atropelar com
energia e foi passando pelos rivais,
até fazer o mesmo com Evasiva, so-
bre a qual livrou dois corpos. Em
terceiro classificou-se a favorita
Thellta.

ARVOREDO (1) — Masculino,
alazão, 6 anos. Rio Grande
do Sul. por Alvis e Mariselvo,
do sr. Albino Pereira Paulino.
Jóquei: J. Morgado, 56 ks. ..

EVASIVA (3) — O. Rosa, 82
quilos

THEUTA (5) — I* Gonzalez,
66 quilos ... ;•. .. .. .

Damplerre —,.!,. Osório. 62 ks.
Volante — J. Altran, 60 ks.
Centauro — Ij. Lobo, 62 ks.
Paredro — R. Benltez, 58 ks.
Marujo — A. Nobrega, 54 ks.

.-'..Tempo:-.. 83 '¦'.. 1|10 — Diferenças:
dois corpos e três corpos.

Vencedor, CrS 39,00 — Dupla (12)
CrS 74,00 — Placôs: (1), CrS 1400

(3), CrS 17,00 — (5) CrS 13,00
Apostas: Crí 668.660,00 — Cul-

dador, E. Campozanl.
Pista de areia boa.

l.e

2.0'

3.0
4.0
6.0
6.0
7.0
8.0

RESULTADOS
dos

CONCURSOS
Os concursos patrocinados pelo'

Jockey Clúb de S. Paulo, na reü-
ni&o de anteontem, acusaram os
sejrulntes resultados:

BOLO SIMPLES.-h- 1 vence-
dor"icom 5 (cinco)- pontos, ca-
bendo-lhe, CrS 23.210,80. . . .

BOLO DUPLO —. 1 vencedor
com 10 (dez) pontos, cabendo-
lhe, CrS 32.247,50.

BETTING SIMPLES — 13
vencedores, cabendo a cada um,
CrS 1.829,70. .

BETTING DUPLO — NSo
houve vencedor, saldo para a pfo-
xima reunião, Cr$ 81.952,50.

Política — Exterior —
Comercio — Tudo no
JORNAL DE NOTICIAS

Bar-Restassrante
Leão

- Prrros ropularel •
Canja especial • mala
70 prato» p/ escolher

¦I COMIDA QUENTE A""* QUALQUER HORA
- AVENIDA S. JOÃO N.» 284 -
(Perto do Correio e Telégrafo!

• krt

?— CUPÃO-PALPITE —•
"Jornal de Noticias"

GRANDE CONCURSO ESPORTIVO
i Nome do Jogador colocado

I Em primeiro lugar em 17-1-47

t Total de votos 

! Nome do

VOLTOU AO RIO
Pelo noturno de ontem, seguiu

para o Rio, o futuroso aprendiz
José Costa, que ainda no sábado
conduziu Ccrrito. que entrou cm
terceiro.

Ó Zequjto vqltará ainda este mês
liara; São Paulo, onde permnne-
cera por mais algum tempo.

MOVIMENTO
FINANCEIRO
Foram os seguintes, os movi-

mentos financeiros, da reunião
de anteontem no hipódromo
paulistano:

Apostas: CrS 4.121.050,00.
Concursos: Cr$ 213.840,00.
Total: Cr$ 4.334.800,00.
Portões: CrS 30.700,00.

São Paulo não vende a sua cmscien-
cia política por um quilo de macarrão
ou uma restea de cebolas, que não
resolvem as dificuldades econômicas
de ninguém e são simples iscas ínsin-
ceras para a pescaria eleitoral!
MARIO TAVARES realiza a sua pro-
pagando com dignidade, com sin-
ceridade, com elegância, prometeu-
do fazer o possível e não iludindo
o eleitorado com milagres de puro
curandeirismo político. Ele é teu
candidato, paulista!

Grande Concurso Esportivo
JORNAL DE NOTICIAS

Qual o melhor e mais querido

Jogador de & Paulo?

A 9.U4 dube pertence?

¦-¦^¦¦^^«^~.- , ^- -^--pw.



Terminou em grave conflito
um comício da Liga Eleitoral Catollcq
Investigadores da Ordem Política e Social e sol-

dados da Base Aérea trocaram numerosos tiros,
ficando feridas cinco pessoas

Na rua Voluntários da Pa'
trio, cm frente a Igreja Santa
Terczlnha, onde, às 21,30 ho-
ras de domingo, se realizava um
«omlcio da Liga Eleitoral Ca-
itollca, reglstrou-se serio con*
lllto, envolvendo-se no tumulto
toldados da Base Aérea • In-
-estigadores da Delegacia de
Ordem Política • Social. Va-
rios disparos foram feitos, o
que provocou grande confusão
no local, tendo as pessoas que
participavam do referido comi-
elo sido tomadas de pânico. A
eusto, os ânimos foram serena-
dos, verificando-se então quo
um cabo dn Base Aérea esta-
ra gravemente ferido a tiro, cn*
quanto que outras quatro pea*
soas estavam feridas e contun-
dldas.
0 QUE TERIA PROVOCADO

O CONFLITO
Consoante Informações que

conseguimos obter no plantão
Ja Central,: flr C gar_-~„m
a realização d ocomicio da Li-
ga Eleitoral Católica, na noite
áe domingo, foram destacados
vários investigadores dnqueli
íelegacia, 03 quais ficaram cni
diversos pontos do largo.

Estava a reunião politica pa-
ra terminar, quando surgiram
13 primeiras desinteligência»
entre os encarregados do po-
liciamento e soldados da Base
Aérea, pois estes, ao que pare"
ce, estavam promovendo dis-
turbios. Os militares foram
convidados pelos inspetores a
deixarem o local, não obedecen-
do eles, entretanto, à ordem re-
cebida. Ao contrario, teriam
iesacatado os policiais, estan-
ío nesse momento o ambiente
bastante carregado.

TROCA DE TIROS
Enquanto não era resolvida

a questão surgida entre os in-
vestigadores e os soldados,
companheiros destes, que cs-
tavam exaltados, nacaram de
seus revólveres e fizeram va-
rios disparos, visando os agen-

tes da policia civil. Os Inspo-
tores também fizeram uso de
mina armas, havendo, então,
troca de tiros entre oa doia
grupos, o que provocou gron-
de confusão no melo doa que
so encontravam assistindo ao
"mecting" político. Homens,
mulheres t mesmo crianças,
sem aaber de onde partiam oa
tiros, procuravam um refugio
qualquer, tornando, assim, a
situação mais confusa.

CINCO FERIDOS NO
TUMULTO

Serenados os ânimos, cons*
tatou-se que Lupercio Ferreira
Lima, do 22 anos, solteiro, ca-
bo da Base Aérea de Cumbica,
estava gravemente ferido- Ha-
via ele sido atingido por um
tiro nas costas e sua remoção
para o hospital de sua corpo-
ração foi providenciada in-
contin;nti, tem" -:'^ ^-zca-
do pelo posto de curativos da
Assistência. Dois Investigado-
res também estavam feridos.
Era eles Benjamim Antônio de
Carvalho, de *2 anos, casado,
morador à rua Martim Afonso,
207, e Sebastião Eleuterío, de
39 anos, casado, domiciliado à
rua dos Gusmões, 52, todos 03
dois pertencentes à Ordem Po-
litica. Alem desses, também
ficaram feridos o operário Ed"
son de Morais, de 17 anos, mo-
rador à rua Ta...r.ndaré, 332,
e o guarda-civil José Gonçalves,
de 32 anos, casado, residente à
rua Duque de Caxias, 753. Os
investigadores e aa duas tu-
timas vitimas apresentavam fe-
rimentos e conti 3 gencra-
lizadas pelo corpo, pass::tH.. o.;
quatro pelo ;.or' 1 ia Assisto:
cia, onde fora:.i pensados.
PROVIDENCIAS DA POLICIA

Antes do inicio do tiroteio, o
sr. Leopoldo Mendes da Cos-
ta, delegado da Ordem Politica
e Social, já havia sido infor
mado dos distúrbios que esta-
vam sendo provocados • pelos
militares da Base Aérea, daí

ter solicitado ao plantão Ia
Central, om! ae achava <b
serviço o ar. Geraldo Cirinco,
um reforço de praças da For
ça Policial. Aquele delegado,
logo que chegou à rua Volun-
tarlos da Pátria, conseguiu
normalizar a situação, tendo
efetuado a prisão de vários sol:
dados, apontados como os prin
cipaia responsáveis pelo ocorri*
do, conduzindo-oa à delegacia
de Ordem Politica e Social. O
sr. Leopoldo Mendes da Costa
também fez o mesmo com os
investigadores que ali se en*
contravam de serviço, inclusive
os dois que ficaram feridos,
pois eles foram atingidos de
raspão pelas balas disparados
pelos soldados da Base Aérea.
Enquanto isso, Edson do Mo"
rais e o guarda-clvil eram en*
caminhados à Central, ondo
prestaram declarações, o mes-
mo fazendo o sargento da Gu ir
da Noturna, Onofre de Camar
go, que estava naquele trecho
da rua Voluntários da Pátria
por ocasião do tumulto.

Onofre relatou que um ln-
vestigador da Ordem Politica,
de serviço na manutenção 1
ordem no comici - da Liga Elei
toral Católica, prendeu dois
soldados da Base Aerca, quo
no momento estavam à paisa-
na, alegando que os mesmjs
promoviam desordens. Nesse
momento, o cabo Lupercio Fer
reira Lima procurou relaxar
a prisão efetuada pelo ins-
petor, originando-se, então, o
conflito.

AGREDIDO O DELEGADO
MENDES DA COSTA

Quando chegou no local -Io
conflito, o delegado Lcopolcb
Mendes da Costa procurou des-
de logo serenar os animod,
ocasião cr.i que foi agre lido,
ignoi lo ele, conforme e3-
clarecimentos prestados à nos-
sa iv; tagem, quem tenham
sido seus agressores-

Solenemente instalado ontem o Conselho
de Orientação de Esportes do SESI
á*£S5S_S3»JSt_SSS^^
,ivaT»U™. do sr. RobertoSlmonsen - Regorijo dos esportistas de Sio Paulo pela oportua*

iniciativa do SÉSI
Realizou-se ontem, àa -0 h

S0. no salão nobre da Federa-
cio das Industriai, a rua 15 de
Novembro, com grande brilho, a
sessão de instalação do Conse-
lho de Orientação de Esportes
do Serviço Social da Industria.

Estiveram presentes a solenl-
dade, os «rs. Roberto Slmonsen.
presidente do SESI; Antônio
Devisate, superintendente do
SE6I; Edmundo de Carvalho, di-
retor do Departamento' de Es*
portes; Otávio Carlos Gonçal-
ves, presidente da FederaçSo do
Voleibol de São Paulo; Paulo
Machado de Carvalho,1- diretor
das Emissoras Unidas e presi-
dente do São Paulo F. C; Au-
tonio de Azevedo e Júlio Tin-
ton, respectivamente, diretor-
administrativo e secretario do
SESI, alem dc outras pessoas
gradas e elevado numero de es •
portlslas, destacando-se varias
representações de trabalhadores.

A' mesa que presidiu a reu-
nião tomaram lugar os srs. Ro-
bcrlo Simonscn, Antônio Dn-
visale, Otávio Carlos Gonçal-
Ves Mariano Ferraz, Antônio de
Azevedo, Edmundo de Carvalho
o Jullo Tintou.

Dirigindo uma saudação aos
presentes e nos esportistas de
São Paulo, talou o sr. Paulo
Machado de Carvalho. A seguir,
abrindo a sessão, falou o sr.
Roberto Simonscn. Após, '01
lida a ata de instalação do Con-
scllio de Orientação de Esportes
do Serviço Social da Industria c
nomeados os membros natos e
convidados do referido conse-
lho, abaixo discriminados:

MEMBROS NATOS — Prj-
sidente do Departamento de
Esportes do Estado dc S. Pau-

__u_M__wmir„i,inu,iiiiiiiniTmi
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vieram os>is das promessas

cartões de racionamento!

APROVEITA, AGORA, A TUA EXPE-

RIENCIA, VOTANDO NOS CÂNDIDA-

TOS QUE SAÍRAM DO SEIO DA

PRÓPRIA MASSA TRABALHADORA

Partido Trahalhista Nacional
DOS BRAÇOS DOS DEMAIS PARA QUE SEMEIEM E
COLHAM PARA ELES!

0 candidato do P.T.N. é um trabalhador
E' um dos vossos: {M§5£Í«i
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• (•[•Deput
Sua vitoria no pleito
para a realização de
trabalham

HUGO BORGHI
do dia
todas as

19 marcará o passo decisivo
justas aspirados dos

f"_5Í-

*_V"

Alô!!! AlòHI
Amazonas
Pará
Pernambuco
Sergipe
Paraná
Paraíba
Mo Orando

do Sol
Brasileiros do todos

os Estados!»
PAULISTAS!!!

Para denotado vote
na Chapa do

PARTIDO TRABA-
LHISTA NACIONAL
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,*, 1^,1.-11.0. n« intialac&o. vendo-sc os srs. Roberto Simonscn, Antônio Devisate, su-asas w^%sBsS^smm^ T"u"' o,°* "*" °°"
lo; Diretor do Departamento dc
Educação Fisica do Estado de
São Paulo; Presidente da Fede-
ração Paulista dc Voleibol; Pre-
fiidcnte da Federação Paulista
de lJasuuetebol; Presidente da
Federação Paulista de Ciclismo
e Motociclismo; Presidente da
Federação Paulisla de Pugilis-
mo; Presidente da Federação
Paulista dc Hipismo; Presidente
da Federação U. P. do Espor-
tes; Presidente da Federação
Paulista dc Atletismo; Prcsidcu-
te da Federação Paulista de Na-
tação; Presidente da Federação
Paulista de Xadrez; Prcshlenle
da Federação Paulista de Tênis.
Prcs. da Federação Paul. de He-
mo; Presidente da Federação
Paulista de Vcla-Motor; Pr ¦>-

dente da Federação Paulista dc
Hand-ball; Presidente da A.;-
sociação dos Cronistas EsporU-
•vos; Presidente da Federação
Paulista de Esgrima; Presidente
da Federação Paulista de le-
nls de Mesa; Presidente da Fe-
deração Paulista de Futebol,
Presidente da Federação Bocha-
fila Paulista; Presidente da Fe-
deração Paulista de Basebol. e
Presidente da Federação Pau-
lista de Paleta.

MEMBROS CONVIDADOS -

Dr. José Ferreira Keffer, Dr.
José Noschese. Dr. Paulo de
Carvalho, Dr. Álvaro Barbosa,
Dr. Nelson de Camargo, Sr. Mar-
ceio Leite, Sr. Arioyaldo de Al-
meida, Sr. Felleto Lionetti, dr.
Paulo E. Sternpnleswkl Sr. Ho
meroMorclli. dr. LaerteAlmel,
da Morais e sr. Luiz W. Simon-
"DISCURSO 

DO SR. ROBERTO
SIMONSEN

k «eeuir o *r. Roberto Bi-
monsen Pres. do SESI fez um
brilhante discurso, bastante aplau
dtdo e que calou profundamen-
te entre os que o ouviram, de-
monstrando o orador Vfileúa
conhecimento das necessidade
do nosso povo no setor espa'-
tlvo. Reproduzimos a seguir,
a oração do presidente do Subi.

"Senhores Conselheiros.
Aqui estamos reunidos para

concretizar mais uma Iniciativa
do Serviço Social da Industria,
no cumprimento do seu vasto
programa de assistência social.

A instalação deste Conselho
de Orientação de Esportes do
SESI, composto de dedicados
membros das classes desporti-
vas do EstaètO. todos eles imbui-
dos do mais alto espirito «Je
fraternidade e dos memores,
sentimentos de soUdartedade
social, constitui, «em dúvida,
mais uma etapa proplctadpra
de largos benefícios a coletm-
^OsluráílBtentos da Iniciativa
foram mencionados, em suas 11-
nhas gerais, na Resolução que
justificou esta nossa reunião.
Outros muitos motivos pode-
riam ser Invocados para ¦allen*
tar a necessidade de se em-
preender, com vigor • ldealis-
mo, providências que visem o
desenvolvimento da prática de

ESPORTIVO
A cultura flslcà e a do espl-

rito, pela assistência material
o moral, .visando aumentar o
bem-estar social e propiciar
meios de recreação sadia aos
trabalhadores e respectivas fa*
mtllas, encontra, nos esportes,
ambiente adequado à sua ação
educacional.

A assistência do Estado ê por
isso Justificada e digna de
maior amplitude, quando vem
ao encontro das associações
desportivas, para com elas pro-
mover maior expansão da prá-
tlca generalizada dos esportes.

O auxilio financeiro a essas
atividades, objetivando a real!*

zação de competições, o esti-
mulo aos Jogos abertos, o de-
senvolvimento da educação fi-
slca, enfim, dos esportes em
geral, è, pois, necessário para
patrocionar Iniciativas benéfi-
cas nesse setor tão essencial da
comunidade, tais como: propor-
ciòriar instalações adequadas
para que possam, as associa-
ções, manter escolas ao ar li-
vre assistência permanente de
técnicos orientadores dos prin-
cíplos racionais da prática de
cada esporte e professores de
cultura física.

Para alcançar esses objetivos
torna-se necessário facilitar re.
cursos, talvez pela^particlpação
equitatlva e mínima sobre as
rendas brutas originárias do
esporte profissional, uma vez
que o profissional provem das
associações que lhe facilita-
ram meios de conhecer, prati-
car e aperfeiçoar determinados
esportes.
NACIONALISMO, ESPORTES E

"FAIR PLAY"
As festas esportivas da mais

remota antigüidade já eram
nacionais. Nacionais o demo-
cràticas, próprias de homens 11-
vres, pelo seu sentido confra-
ternizador.

Lembro-me, também, de que
um educador suíço, por mim
conhecido na Europa Central (e
a quem já tive ocasião de alu-
dlr) me dizia, Insistentemente:"Quando meus alunos remam
em equipe, convenientemente
estimulados pela emulação es-
portlva, supõem apenas alme-
jar os primeiros lugares no pa-
reo; não avaliam o real provei-
to que vão usufruir no futuro.
Da regularidade dos seus mo-
vimentos, da resistência fisica
que adquirem em função de
uma vida sã, da técnica que
empregam na competição, do
prazer da vitória, do espirito de
disciplina e de cooperação que
esse esporte neles desenvolve,
evoluclonarão, mais tarde, os
predicados que os farão clda-
dãos úteis, trabalhando pela
grandeza do pais".

A primeira afirmação que
vos faço, pois, do ponto de vis-
ta em que me coloco, á que es-
tais trabalhando pela grandeza
do Brasil.

- Nenhum pais do mundo dis-
cute hoje a importância social
dos esportes, colocados entre as
atividades tonlficantes que ln»
tegram o nosso ser. E Isso, en-
tre outras razoes, porque a pai-
xfto esportiva é, por assim dl*
ser, a mais salutar das paixões,
com o seu amor à disciplina, às
idéias de pontualidade, preste-
za, solidariedade social, hábito
da alegria, exercício da cora*
gem e das ações generosas.

O velho aforismo que faz a
saúde do espirito depender da

do corpo, nunca foi lão novo
como agora. A filosofia do ódio
terá nascido de 'unia grave en-
fertilidade do espirito. Pois o
esporte é a glorificação da"mens sana" em ação generosa
o fecunda; a elevação do ho-
mem, não só como ser pensan'-
te, senão também como valor
fisico, do quiil dependem as
atividades produtivas que com-
põem a vida da nacionalidade.
E quanta idéia maligna não se
dissipa só porque os músculos
se oxigenam na arena de unia
competição esportiva, em que o
mininio dos benefícios é esse: o
de levar a mocidade a agir c a
pensar generosamente, desviada
de ideologias tortuosas, para o
gosto das atitudes claras, ao ar
livre.

A própria bondade tipica do
brasileiro seria apenas uma
flor de retórica se não a garan-
tisse essa condição de fortaleza
fisica e moral, característica
dos povos sadios, capazes, por-
tanto, de compreender os valo-
res da vida.

A quem devemos, por exeni-
pio, o capitulo mais original dc
nossa historia, a epopéia das
bandeiras? A homens flsicamen.
te fortes. Só homens fisicamen-
té fortes, dotados de bons
músculos e rígida armadura
óssea, poderiam ter realizado
tão audaciosas travessias conti-
nentals. Paulistas que somos,
essa lição dos nossos maiores
não nos seduz apenas pelo seu
colorido heróico, mas também
pela prova do resistência fisica,
que nos oferecem homens que,
nos se_s "raids", "iam a pé até
aos Andes, sem nenhum estorvo".
Quero dizer, com Isto, que o
esporte é um apurador dessa ni-
tida virtude bandeirante — a da
resistência fisica — caracterls-
tlca da gente do Planalto e que
até hoje explica o vigor das nos-
sas mais belas realizações. Nem
será demais, creio, apontarmos
mais duas outras virtudes do
bandeirismo, como dignas de
Inspirar os paulistas de hoje: o
trabalho em equipe, pois ban-
deirar foi oficio só exercido pe-
Io homem coletivo, e a ciência
que só os homens fortes prati-
cam. saber ganhar e saber per-
der esportlvamente.

E essas virtudes são revivi-
das hoje por vós, que possuis o
habito de praticá-las todos os
dias. Na verdade, porem, Inte-
ressam a todos nós.

Qual de nós terá deixado de
participar, pelo entusiasmo, dos

Venha basear sen
. telegrama

Encontra-se nesta redação um
telegrama endereçado ao sr.
Aristeu Bomfim.

Para Deputado Federal

João
Baptista
Pereira

Partiii Trabalhista Bmüetri

Votar em comunistas e seus aliados é colocar o Tesouro do

Estado a serviço dá anarquia e de interesses estrangeiros

grandes triunfo» que os v
clubes conquistam onde
que se apresentem? F."
Alem do pntstiflio que tra
para a historia esportiva dc
Paulo, eles têm um larjfo
ficado social, pelu criação d
entusiasmo, a que o poeta cnàj
moti "a primavera dos povo*!*!
Mais do que isso, refletem á,
ras virtudes bandeirantes tt ._
da vivas. O melhor, atestam O
sentido paulista da vida, que 4'
lambem sentido americano.

Compreendo, pois, o significa»
do da vossa missão c o papH
que os esportes representam nl
vida brasileira, e vou alenU
penso que ns praticas esporí»
vas ainda exercerão salutar ln-
fluencia nos próprios hábitos
da nossa vida democrática. Po*
liticos e partidários ainda nos
apaixonamos em demasia. E
preciso que procedamos com um
pouco mais de alegria, cspòrtg
vãmente, como o fazem ingleses
e americanos. Uni pouco qo"fair play" não. fará mal algum
aos nossos ajustes eleitorais.

COOPERAÇÃO DO SKSI
Acrescentadas a essas inicia.

Uvas já referidas, outras muitas
seião realizadas no sentido roo*
ral e espiritual, através dos as-
sistèntes sociais, dos educado-
res sociais, dos educadores sa-
hitnrios, dos nutricionistas; Jos
professores dos cursos popi la-
res e da disseminação de pu. -H-
cações educacionais.

Desejo aqui ressaltar o valor
dn colaboração dos inlcgranites
desle Conselho pnra qúc o SliSI
possa estruturar; uma organiza*
ção à altura dos seus idéaVj
nesse setor de valorização do
fator humano.

Xáo nos pareceu de boa poU,
tica 11 promoção da pratica aí
esportes pelos beneficiários d\;
SKSI em instalações e associai
ções por nós promovidas e sem
tomar conhecimento do valor
das que já existem.

O esportista é geralmente um
elemento que se entrega dc cor-
po e espirilo á associação que o
formou. Defende as cores do
seu clube c a equipe a que per-
tence, como se fossem parles
do seu próprio ser. Não pre-
tendemos e nem desejamos de-
formar essa formação esporti-
vo-social, porque reconhecemos
nela um sentido de afeição, de
solidariedade c de emolução que
só podem concorrer para o es-
pirito de fraternidade humana.

Dai o nosso desejo de que O
SESI possa realizar um comnle-
to entrosamento com as organi-
zações oficiais e particulares se*
melhantes, no setor dos espor»
tes e da cultura fisica, de modi
a poder ajudar as associações
que mereçam ser amparada*,
proporcionando-lhes melhores
aparelbamentos e instalações em
campos de esportes já existen-
tes, e*auxiliar ns boas iniciati-
vas que representem fatores de
progresso desportivo.

Meus amigos: não quero pro*
longar-me nesses comentários
que a vossa presença me suga*
riu. Secundarei, assim, o quo
já fizeram alguns dos nossos
homens públicos, dentre os quais
me cumpre destacar carinhosa»
mente, dois valores há pouco
desaparecidos do nosso convi»
vio: Fernando Costa e Gabriel
Monteiro da Silva.
COMPOSIÇÃO DO CONSELHO

Ninguém melhor do que os
senhores Conselheiros, expoen*
tes das diferentes atividades es-
portivas do nosso Estado, pode*
rá orientar a ação do SESI
para o cumprimento desse at*
pecto do nosso plano de ação,

Ao confiar-lhes a incumben*
cia de traçar tais planos, te*
nho a certeza de haver entre»
gue às melhores figuras do nos*
so meio esportivo, os elementof
de que dispomos para o suces*
so do que idealizamos.

O Conselho de Orientação de
Esportes do SESI é composto,
na sua grande maioria, dc metd»
bros natos, originários dos car»
gos oficiais, que desempenbaj
por eleição dos propHv, inte
ressados.

Nlo foi, por isso, composto df
elementos recrutados de grupdl
ou facções, e que pudessem tr4-
ser uma possível suspelção às
suas deliberações. E' desper*
sonalizado e especializado, dois
fatores essenciais para bem ly
terpretsr o nosso sentimento M
serviço real e útil à coletividades

Outros membros por noa con»
vidados a participar do Cons»
lho, representam categorias ê»
funções ligadas à nossa entid-*
de e, ao mesmo tempo, eremen»
tos reputados em meios det*
portivos.

Tudo indica, por Isso, que i
nossa iniciativa terá sucesso, i
è nesse ambiente de convicção 0
de esperança que saudo cordial-
mente a todos os membros ào
Conselho de Orientação de Bi*
portes do SESI e declaro inMa>
lados os seus trabalhos".

Falaram depois os srs. Ota»
vio Carlos Gonçalves, que exal»
tou a Iniciativa do SESI e em
especial o sr. Roberto Simon-
sen; Edmundo de Carvalho e
Marcelo Borba.

ELABORAÇÃO DO
REGIMENTO

Finalizando, foi nomeada uma
comissão, integrada pelos srs.
Marcelo Leite, Otávio Carlos
Gonçalves, José Ferreira Kef-
fer e Álvaro Barbosa, que deve-
rá iniciar imediatamente seus
trabalhos para elaboração dif \
turos trabalhos do Conselho '
EMimento ow orientará 09
Hwntaalo de Baoortes do

> ao
iio S°ls*

-PKWI.


